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I«, I H T R 0 D U Ç S 0

A s c i g a r r i n h a s - d a s p a s t a g e n s c o n a t i t u e m g r a v e p r o b 1 e m a à 

P e c: u á r i a n a c: i o n a 1, p e 1 o a d a n o a q u e c a u a a m à a p a s t: a g n a „ V A L á R10 &

N A K A N 0 ( í 98 8 a ), a v a I i a r a m o d a n o o c a a i o n a d o n a g r a m i n e a f o r r a g e i r a ,-

Ilcaciiiarlâ. dEEiiíafiEJis. cv Baai 1 i ak „ peia espécie Zj,U..ia. EiLt.íiE.iii.â!ia (Berg, 

í 8 7 9) < H o m o p í: e r a ? C e r c o p i d a e ) e c o n a  t a t a  r a m r e d u g: o e a a i g n i f  i c a t i v a a n a  

P r o d u g: ã o e q u a I i d a d e d e a  t a f o r r a g e i r a V e r i f i c a r a m q u e u m a p o p u. I a ç: a o 

de 25 adultos/m’''' reduziu em 30% a produção de matéria seca (P < 0,-05)

e que estes insertos podem reduzir significativamente os teores de 

P r o t e i ri a b r u t a , f 6 a -P o r o , c á I c i o >• m a g n é a  i o e p o t á s a  i o .. F o i t a m h é m 

est imado <C16ARRINHAS-DAS-PASTAßENS „ Í984), que as áreas então

o •::: u p a d a s p o r p a a t a g e n a , n o B r a s i I p o d e r i a m a u p o r t: a r n o v e m i 1 h o e a d e

cabeças de gado a mais caso fossem neutralizados os danos

o c a s i o n a d o s p e 1 a s «:: i g a r r i n h a s ..

E s t e a i n s e t o a o c o r r e m n a t u r a 1 m e n t e e m d I v e r s a a g r a m i n e a s

nativas e/ou cultivadas,, podendo inclusive dealocarem-se para culturas 

anuais como o milho e o arroz (SANTOS ei;.. «lL„ r 1982•; NIL.AKHE, .1.985),. 

Espécies como Z..«.. EJlLilEJllailä. e D.e,q..1..s. £.i.2.V.Q.i;Ü..E.t.a <Stal „ 1854),

a p r e s e n t a m a m p 1 a d i s t r i b u i ç a o g e o g r á f i c: a c o n a t i t u i n d o a s d u a s 

e a p é c i e s m a i a i m p o r t a n t e a e m g r a m i n e a s f o r r a g e i r a s ,• p r i n c i p a 1 m e n t e, 

nas regiões Sudeste,. Sul e Cent r o--0eat e , regiões essas que,- 

a t u a 1 m e n t e ,- d e t é m a p a r c e 1 a m a i a e p  r e s a i v a d a á r e a o c u p a d a p e 1 a 

P e c u á r i a b r a a i 1 e i r a » SI!... V EIR A N E T 0 e.fc. ( í 98 6), p r o c u r a r a m

estabelecer um zoneamento ecológico para essas pragas., Ualendo-se . de



e v a p o - p I u v i o g r a m a s e d o c. á I c u. I o d e í n d i c e s d e d e s e n v o I v i m e n t: o d a s 

c i g a r r i n h a s p a r a 7 © m u n i c í p i o s b r a s i 1 e i r o s d e I i m i t: a r a m q u a t r o r £ g i o e s 

e c o 1 d g i c a s A  s r e g i o e s S u. 1 , S u d e s t e e C e n fc r o 0 e s i e , a n i e r i o r m e n t e 

mencionadas, com exceção das faixas litorâneas do São Paulo e do 

E s p í r i t o S a n t o „• o n d e a $ c: i g a r r i n h a s p o d e m o c o r r e r o a n o I: o d o , 

e n q u a d r a m s e d e n t r o d o d u a s d a s q u. a t r o r o g i o e s o c o 1 d g i c: a s 

e s t a b e 1 e c i d a s p o r e s t e s a u. t: o r e s „ U m a d o s s a s r o g i o o s e c. o 1 «5 g i c: a s 

abrango,. entre ou.tras,• a região Sul do país (marcada por limitações 

térmicas), o Norte do Estado de Minas Gerais» e o Centro do Espírito 

S a n t o (m a r c a d a s p o r 1 i m i t a ç õ e s h í d r i c a s ) , e m q u e p o d e m o c o r r e r a t é u m 

máximo de três gerações no período favorável do ano,, No restante da 

área da região Sudeste e no Centro Oeste, as limitações térmicas ou 

h í d r i c a s s ã o p e q u. e n a s e a s c i g a r r i n h a s p o d e m a p r e s e n t a r q u a t r o a s e i s 

gerações no per iodo favorável do ano,, Enquanto que na ultima região 

e c o 1 d g i c a c i t a d a h á u m p e r í o d o d e s f a v o r á v e 1 a o d e s e n v o 1 v i m e n t: o d o 

i n s e t o e n t r e m a i o / j u n h o a s e t e m b r o / o u t u b r o , n a r e g i ã o a n i e r I o r e s s e 

p e r í o d o p r o 1 o n g a ■••• s e a i n d a m a i s :» c o m p r e e n d e n d o o s m e s e s d e rn a r ç o / a b r i 1 

a o u t u b r o / n o v e m b r o „ C o m o a d v e n t o d o p e r í o d o d e s f a v o r á v e 1 »• a p o p u 1 a ç ã o 

de ninfas e adultos das cigarrinhas Z,..«.. ent rer iana e f 1 avon i ct a.

tende a desaparecer no campo, mantendo-se no estágio de ovo,, Os ovos 

f i c a rn p r o t e g i d o s e n t r e a p a 1 h a d a n a b a s e d a s t o u c e i r a s d a s p 1 a n t a s 

h o s p e d e i r a s „ A s u a 1 o c. a 1 i z. a ç: ã o e s t r a t é g i c: a c o n f e r e •••• 1 h e s u m a p r o t e ç: ã o 

p a r c i a 1, m a s a m a i o r p r o t e ç ã o é i n e r e n t e à s u a c o n d i ç ã o d e ” o v o 

diapáusico“ que o torna 'apto a suportar situações extremas de frio e 

de dessecação por um período longo de tempo (um ano ou pouco mais).,



0 presente trabalho dest i nou-se a verificar, no laboratório, 

a d i n â m i c a d e o v i p o s i ç ã o (•:•:• a i n c u b a ç. a o d e o v o s c o m p e r í o d o n o r m a 1 d e

i n c u b a ç ã o e d i a p á u. s i c. o s , d e Z..«.. êüÍIXêí:: J..S.ü.ã e II».. £i.a.y.Q.í;?...Í.CÍ;..a. >• c x a m I n a n d o

as possíveis correi aço es com dados climáticos,. A importância deste 

estudo se fundamenta no fato que procurará fornecer maiores

informações sobre o estágio de ovo, única forma que o inseto se

a P r e s e n t a d u r a n t e d e t e r m i n a d a s é p o c a s d o a n o (p e r t' o d o s e c o e / o u f r i o ),

q u e n e s s a s é p o c a s s e t r a t a m d e o v o s d i a p á u s i c o s „

0 controlo? cultural é uma ferramenta útil no manejo integrado 

desse inseto, particularmente se voltado para o estágio do? ovo que tem 

1 ocal i zaçao def i n i da ( i móvel ) o? t erá ma i or poss i b i 1 i d a de de obt er

sucesso se for empregado no momento em que os ovos so? encontrarem mais

vulneráveis» Por outro lado, a determinação do per iodo do ano em que a 

m a i o r p a r t e d o s o v o s d i a p á u s 1 c o s o? p r o d u z i d a d e v e r á o r i e n t a r a to m a d a 

do? decisão sobro? a necess idade de recorrer a um controle preventivo 

c a p a z d e r e d u z s r a s u a o v i p o s i ç â o „

3



II. R E V ï S S 0 B I B L I O G R Á F I C A

O c o n h e c: 11« e n t o d a o c o r r  ê n c i a d e o v o s d i a p á u s i o s , e m 

c i g a r r i n h a s ( M o m o p t e r a ? C e r c: o p i d a e > , v e m d e 1 o n g a d a t a < U RIC H & 

PICKLES, í 9 3 i ) „ EU ANS (i973)'L, estudando a diapausa em Aeneo'1 am i a 

var i a sacchar i na ( D i st: „ >, verificou que na quarta (última) geração 

h o u v e m a i o r p r o p o r ç ã o d e o v o s e m d i a p a u s a >• d e i x a n d o t r a n s p a r e c e r >■ 

porém,, que estes estariam presentes já em gerações anteriores. Isso, 

e n t r e t a n t o , j á h a v i a s i d o m e n c i o n a d o p o r F E W K E S ( í 9 6 3 ) p a r a e s s a m e s m a 

e s p é c: i e d e c i g a r r i n h a , s e n d o q u e n a p r i m e i r a g e r a ç á o e s t e a u t o r 

observou um número reduzido de ovos em diapausa. Estes,. contudo, 

a u n i e n t a r a m n a s g e r a ç. 0 e s s e g u i n t e s n o s e n t i d o d o f i n a 1 d o p e r í o d o d e 

infestação. As observações deste autor foram similares àquelas 

efetuadas por UR ïCM & PÏCKLE8 (193í), porém os valores dos percentuais 

d e o v o s d i a p á u s i c o s e n <:: o n t r a d o s n ã o f o r a m f o r n e c i d o s e m a m b o s o s 

r elatos„

A p e s a r d a p r o p o r ç ã o d e o v o s d i a p á u s i c o s d a q u a r t a g e r a ç ã o t e r 

s i d o s u p e r i o r à q u e 1 a s d a s g e r a ç 0 e s a n t e r i o r e s , o s n í v e i s p o p u 1 a c i o n a i s 

d e s t a s ã o g e r a 1 m e n t e b a i x o s e a d i a p a u s a c o m d u. r a ç a o m a i s c u r t a , d e 

modo que, segundo FEWKES & BUXO <í969)i e KING (1975), foi a terceira 

geração que contribuiu com a maioria dos ovos em diapausa. CLARK e.t. 

ai... (s. d.), citam que no Nordeste Mexicano, nas duas ou (eventualmente

três gerações anuais de c igarr inhas dos gêneros Aeneolam i a e Prosapi a, 

ovos em diapausa estiveram presentes na primeira geração, mas nas 

gerações subseqüentes todos os ovos encontravam-se em diapausa. 

1Citados por KING (1975)

4



PACHECO <3.981)» na região de São Carlos •••• SP» constatou.» em 

P „ f1avop i ct a» p í cos de ocorr ênc ia de ovos em d i apausa C até 75.60% ) na 

s e g u n d a q u i n z e n a d e d e z e m b r o » o r r e s p o n d e n d o à s e g u n d a g e r a ç ã o d a q u e I a 

espécie« Estudos preliminares de KOI... LER 8 VALéRIO (.1.985) ,• que 

acompanhar am a incuba cã o de Z..«.. ent: rer i ana, em vasos com plantas de 

Brachiar ia decurobens Stapf» em casa telada» indicaram o início de

0 c o r !'• e n c i a d e o v o s d i a p á u s i c o s n a s p o s t u r a s e f e t: u a d a s d u. r a n t: e o 

t e r c e i r o p i c o p o p u 1 a c i o n a 1 d e a d u. 11 o s (n a p r i m e i r a q u i n z e n a d e m a r c o ) » 

m a s e m p e r c e n t li a i s m u i t o b a i x o s « A p r e d o m i n ã n c i a d e s s e s o v o s s ó s e 

t o r n o u. e v i d e n t e n a s p o s t u r a s e f e t u a d a s p o r o c a s i ã o d o q u a r t o e q u i n t o 

P i c o s p o p u 1 a c i o !"i a i s < a b r i 1 a j u n h o ) » c o m p r o p o r c o e s v a r i a n d o e n i r e 8 9 

e 98%.,

Segundo CHAPMAN (1982) e SAUNDERS (1982)» para a maioria dos 

insetos» o fator mais importante na indução da diapausa é o 

fotoper iodo» SILVEIRA NETO g,L (1976), mencionam que a diapausa

f a c u 11 a t i v a e m i n s e t o s m u 11 i v o 11 i n o s » c a s o d a s c i g a r r i n h a s •-••• d a s ■••• 

P  a s t a g e rs s » p o d e s e r i n d u z i d a p o r f o t o p e r i o d i s m o c u r t o o u 1 o n g o » n o q u e 

c o n c o r d a m t a m b é m F E W K E S (1963) e CI... 0 U D S L E Y & L E 0 NAR D (1980)» s e n d o q u e 

estes últimos fazem uma restrição» na qual afirmam que não há

1 n f 1 u ê n c i a d a i n t e n s i d a d e d a 1 u z » d e s d e q u e e s t a e >; c e d a u m v a 1 o r 

1 i m i a r s u. p e r i o r a o d a 1 u. z 1 u. n a r « P o r o li i r o 1 a d o » u m a f o t o f a s e i g u a 1 o u 

s u p e r i o r à 16 h o r a s e v i t a a d i a p a u s a ( M c W li L i... IA M S & C 0 0 K » í 975) ,, 

I!) U T!... Ei R ,.i R ê:L a.l« (19 7 7 ) , a p r e s e n i a m u m m o d e 1 o d e r e g r e s s ã o m o s t r a n d o 

c o m o t e m p e r a t u r a s v a r i á v e i s e f o t o f a s e s d e c r e s c e n t e s i n t e r a g e m 

e s t i m u 1 a n d o a i n d u ç á o d a d i a p a u s a e m “ 1 a g a r t a r o s a d a “ » Pect I non hora

b



qossup i el 1 a (Saurtders) y em comparação com condições fixas, onde o

P e r c e n t u a 1 q u e e n t r o u e m d i a p a u s a f o t s i 9 n i f i c a t i v a m e n t e m e n o r „

S A U N D E R S (:i. S! 8 7 ) a f i r m a q u e a s v a r i a ç: 0 e s a z o n a i s ri o 

•f ot op er ío d o ( c i c 1 o d i a--n o i t e d i ár i o ) c on st i I uem o f aí: o r amb i en t a 1 d e 

m a i o !•" e f e i t o n o c o n t r o 1 e d o i n í c i o d a d i a p a u s a e m i n s e t o s .. A c r e s c e ri t: a 

a i n d a q u. e a s " i ri f o r m a ç 0 e s " a r m a z. e n a d a s s o b r e o f o t o p e r í o d o p o d e m ser 

t !•- a n s p I a n t a d a s c: o m o c é r e b r o d e u m i n s e t o p a r a o u. t r o e d e v e m e ri v o 1 v e r

0 a c: d m u 1 o d e m o I é c u 1 a s e s t á v e i s >• c u j a f u n a o é d e s u p r i m i r a

1 i b e r a ç a o d e n e u r o -• h o r m ô ri i o s c e r e b r a i s »

0 a 1 i üi e n t o , n o c a s o d e i n s e t o s í ; t d f a s o s ,• p o d e i n f '1 u e n c: i a r d e

modo que o in feio da diapausa freqüentemente ca incida com alguma fase 

particular do ciclo de desenvolvimento da planta hospedeiray

e n t r e t a n t o , e x p e r i m e ri t o s j á d e m o n s t r a r a m q u e p o d e n ã o h a v e r r e 1 a g: a o 

causa1 en t re est es ac ont ec i ment os (CLOUDSLEY & LEONAR D , 1980). EVANS 

< i 9 7 3)»• e ri t r e t a n t o , r e f e r i n d o ■■■■ s e a o s a s p e c t o s a 1 i m e n t o e f i s i o 1 o g i a 

materna, relata que ninfas alimentadas em raízes ou caules velhos de 

c a n a •••• d e - a g: d c a r r e s u 1 1 a r a m e m f e m e a s q u. e p r o d u z s r a m m a i o r p r o p o r ç a o d e 

o v o s e m d i a p a u. s a d o q u e a q u e 1 a s q u e s e a 1 i m e n t a r a m e m p a r t e s j o v e n s d a 

p 1 a n t a 8 U J11 E.t. '&.}..•■ ( i 9 91), o b s e r v a r a m u m a 1 1 o c o e f i c i e n t e d e

c o r r e 1 a ç a o e n t r e o s a u. m e n t o s d e f i b r a n a p 1 a n t a h o s p e d e i r a e a 

percentagem de ovos diapáusicos ern D...,,., f 1 avop i ct a, no sentido do início 

P a r a o f i n a 1 d o p e r í o d o d e i n f e s t a g: a o d e s s a c i g a r r i n h a „ S e g u n d o 

SAUMDERS (.1.987), a diapausa em ovos indiferenciados (sem 

d e s e n v o 1 v i 111 e n t o e m b r i o n á r i o e x t e r n a m e n t e v i s í v e 1 ) , g e r a 1 m e n t e é

''Citado por Kl MG (1.975)

KJ



determinado maternalmente,, A indução da d i apausa pelo tipo de alimento 

e f i s i o 1 o g i a m a t e r n a t a m b é m é r e 1 a t a d a p o r 3I L. V EIR A N E T 0 &\fo. &1. »

( í 97 6 ) e n q u. a n t o q u e a o f a t o r t e m p e r a t u r a é a t r i b u í d a a 

ï- e s p o n s a b i 1 i d a d e d e d e l e r m i n a r a " b i b e r n a ç ã o “ e a ” e s t i v a ç ã o “ ,,

Mencionam ainda que a quiescência é resultante da falta de umidade,-

n ã o i n t e r f e r i n tí o d i r e i a m e n t e n a i n d u ç ã o cl a d i a p a u s a ,- c o n c o r d a n d o c o m

FEWKES (1.963) que observou não haver relação entre a queda da umidade

do solo com o aumento na proporção de ovos em d i apausa,. no sentido do 

•F i n a 1 d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o ,• m a s q u. e e s s e a u m e n t o r e 1 a c i o n o u •- s e c o m 

a s m u tí a n ç a s n o f o t o p e r í o d o „ A i n d a q u a n I: o . a o f a t o r t e m p e r a i u. r a , 

KALVELAGE & BUZZI <1986),- observaram que em Deo i s s c h a c: h (Fabricius,

í787)v criada sob mesmas condições de UR (70 ± 5%) e fotofase (12

h o r a s ) e , d i f e r e n t e s t e m p e r a t u r a s í 2 0 e 2 5 u C ) n ã o h o u v e d i f e r e n a n o

n ú m e r o d e o v o s e m d i a p a u s a o b t i d o s

0 número de dias de exposição às condições capazes de induzir

à d i apausa não é bem conhecido para a maioria dos insetos,, L.UKEFAMR 

E.t. SlL» (1.964), relataram que, em EL,., possmp i el 1 a» a d i apausa pode ser 

induzida num período de sete dias,, As revisões sobre o assunto

d i apausa e/ou dormência em insetos (ÏAU8ER & TA UB ER,- .1.976 y DENLÏNGER,

í 9 8 6 ), r e t r a t a m s u a c o m p 1 e i d a d e , ai n d a m a i s s e f o r e m c o n s i d e r a d a s a s

possíveis diferenças entre as espécies de diferentes famílias .e/ou 

gêneros„

E m c i g a r r i n h a s -- d a s -- p a s t a g e n s ,- p a r t i c u 1 a r m e n t e e m D,

f 1 avop i et a » dispõe--se de informações quanto à percent agem de ovos em 

ci i a p a u s a e m d i f e r e n t e s d a l a s d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o ( P A C H E C 0,- í 9 8 í y



SU J I I  et. ül.» , í991 )., Mo qu e t a n g e  a e s s e  a s p e c t o ,  a e s p é c i e  Z..ü.. 

Ê!lt.L.£sLÍ.&.ílS. rn a o t e m s i d o c o n v e n i e rs t o? m e n t e e s t u d a d a a t é o p r o? s e n t e 

m o m e n t o ,  e x c e t o  a l g u n s  t r a b a l h o s  p r e l i m i n a r e s  de KOI.LER & V A L é R I O  

< 1985) e K O L L E R  g:.L (1987, í 9 8 9 ?),, O u t r o  f a t o r  a c o n s i d e r a r  é que

nos e s t u d o s  at é  e n t ã o  r e a l i z a d o s  co m  ÜL.. f l a vop i c t a , só f o r a m  

v e í f i c a d o s t r e s p i c o s p o p u 1 a c: i o n a i s , e n q u a n t o q u e e rn Z..«.. E.lXÍ.!L&íli.a.!l& >• 

u s u a 1 m e n t e o c o r r e m q u a t r o e , à s v e z e s , a t é c i n c o p i c o s , e m C a m p o 

G r a n d e  •••• MS,. P o r t a n t o ,  o p e r í o d o  f a v o r á v e l  ao d e s e n v o l v i m e n t o  de Z..n.. 

£lxtiieil.L2UXsL é P r o 1 o n g a d o e m r e 1 a ç a o â o u t r a es p é c i e , e o c o m p o r t a m e n t o , 

q u a n t o à d i a p a u s a , p o d e r i a a p r e s e n t a r p a r t i c u 1 a r i d ad e s p o s s i v e i s d e 

s e !'• e m 1 e v a n t a d a s a o s e p r o c e d e r u m e s t u d o c o m p a r a t i v o e n t: r e a s 

e s p é c i e s , c o n f o r m e é a q u i p r o p o s t o „

N o q u e d i z r e s p e i t o à i n c u b a ç a o , e i s t e m d i f e r e n ç a s b á s i c a s 

e n t r e  o v o s  c o m  p e r í o d o  no r m a l  de i n cu b a çã o ,  q u e  aqui p a s s a r ã o  a ser 

t r a t a d o s  c o m o  "ovos n o r m a i s "  o? os o v o s  d i t o s  “ d i a p á u s  i c o s " „ Mo s ov os  

n o r m a i s , s e m p r e q u e bs o u v e r c o n d i ç o e s f a v o r á v e i s a o d e s e n v o I v i m e n t o 

e m b r i o n á r i o , e s t e d e s e n v o 1 v i m e n t o , n o g e r a 1 , c o m p I e t a -  s e n o p e r í o d o d e 

12 a 26 dia s, c o n f o r m e  a t e m p e r a t u r a  em q u e  t i v e r e m  s i d o  i n c u b a d o s  

e / o u a e s p é c i e d e c i g a r r i n h a e s t u d a d a (F E W K E S , í 9 6 9 ? D 0 MI M  G U E S & 

S A N T O S ,  1975? MATIOL.1 , 1976? B A R B O S A  et. a1 .. , 1979? C O S E N Z A ,  1981? 

M E N E Z E S  et. ãl,. , 1983? K A L V E L A G E  & B U Z Z I ,  1986 ? K O L L E R  et. a J L ,

1987),, E m b o r a  a m a i o r  p a r t e  das e c l o s õ e s  o c o r r a  e n t r e  12 e 26 dias, 

a a m p l i t u d e  da i n c u b a ç ã o  de o v o s  n o r m a i s  é de d ez a 60 dias,, 

0 s o v o s tí i a p á u s i c o s , n o e n t a n t o , n ã o s e d e s e n v o 1 v e m m e s m o e m c o n d i ç o e s 

f a v o r á v e i s  a t é  qu e  o p e r í o d o  de d i a p a u s a  s e j a  c o m p l e t a d o  CBECK, 1980),

R



ou que certo número de unidades de calor, expressas em "Graus Dia", 

tenham sido acumuladas <CBMIEL. & WILSON, Í979>„ Segundo KOHN &

E N !< E R!... IN < í 97 8), o p e r í o d o d e d i a p a u s a p o d e s e r p r o 1 o n g a d o s o b 

c: o n d i õ e s o t i m a s e, r e d u z i d o p e 1 a e x p o s i ç ã o à h a i x a i e m p e r a t u r a „ 0 v o s

diapáusicos de f 1 avop i ct: a, que foram submetidos a um choque térmico 

de íS"''C durante períodos de 15, 30, 45 e 60 dias e depois transferidos

para ambiente controlado a 28 UC, 100% de UR e fotoperíodo ambienta],

t i v e r a m s u a d i a p a u s a i n t e r r o m p i d a e m o p o s i ç ã o a o t r a t a rn e n i: o t e s t e m u n h a 

< F 0 N T E 8 Ê.L a..!.:, , í 9 9 í ) .. 0 s m e s m o s a u t o r e s c o n s t a t a r a m a i n d a q u e, 

quando o choque térmico foi de í8UC, a diapausa foi interrompida

a p e n a s <:: o m 3 0 d i a s o u m a i s d e e x p o s i ç ã o

Segundo FEWKE3 (Í963), o período de duração da diapausa

t a m b é m p o d e s e r e n c u r t a d o p e 1 a e x p o s i ç ã o a c o n d i ç Õ e s s e c a s E  s t u d o s

realizados em laboratório (FONTES £t. >• 1989?), indicaram que a

diapausa em Q..a.. f lavop i cta pode durar até um ano ou pouco mais e, que 

os ovos de uma mesma população e época têm diapausa "programada” para 

d i f e r e n t e s d u r a ç o e s..

0 v o s c o 1 e t a d o s r e g u. 1 a r m e n 1: e n o c a m p o , d u r a n t e o p e r í o d o s e c. o 

d o a n o , n ã o m o s t r a r a m a 11 e r a ç õ e s n o p e r f i 1 e 1 e t r o f o r é t i c o a t é m e a d o s 

de julho, quando foram constatadas modificações no bandeamento de 

proteínas e um pico repentino no conteúdo de glicose e lipídeos (LIMA 

s£.t. SlL» , 1989?), alterações estas que coincidiram com o início do

d e s e n v o 1 v i m e n t o e m b r i o n á r i o d o s o v o s c o 1 o <:: a d o s e m p a p e 1 d e f i 11 r o 

umedeeido, evidenciando, desse modo, que o final da diapausa em ovos 

de D..,,., f 1 avop i ct a em Brasília -• DF, pode ocorrer em meados de julho,

o



depois do que os ovos se mantém quiescentes até o início das chuvas, 

n a pr imavera«

S «e b u o d o a i i t e r a t u r a , q u a n t o à s e s p é c. i e s a q u 1 i n v e s t i g a d a s >• 

os estudos sobre a dinâmica de oviposição de ovos diapáusicos e os 

f a t o r e s q u e a r e g e rn s â o a i n d a p r e I i m 1 n a r e s, p a r c i a i s e , p o r I s s o , 

i nconc 1 u.s i vos =,

í  V)



III. H A T E R I A I S  E M á T 0 0 0 S

Os foram realizados no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 

C o !'• t e < C N P G C > , d a E m p r e s a B r a s i 1 eira d e P e s q u i s a A gro p ecu á r i a 

í EM BR AP A ) , situada no Km 354 da Rodovia BR 262, a Í0 Km do centro de 

Campo Grande, Mato Grosso do Sul, no período de outubro de 1984 a 

fevereiro de 1988,= Um dos experimentos foi desenvolvido inteiramente 

n o 1 a b o r a t d r i o e o o u t r o e m d i f e r e n t e s c o ri d i ç o e s a m b i e n t e s , c o n f o r m e 

s e r á d e s c r i t o m a i s a d i a n t e „

3.Í. CORRELâÇoES ENTRE A DIN&MICA DE OVXPOSIÇSO DE OVOS 

DIAPÁUSICOS E FATORES CLIM4TIC0S? A DÜRAÇEG DA 01APAOSA ENTRE AS 

ESPÉCIES DE CI6ARRINKAS ESTUDADAS E* ENTRE AS ECLOSÕES VERIFICADAS NO 

LABORATÓRIO E A POPULAÇÃO NO CAMPOs

E s t e e x p e r i m e n t o f o i c o n d u z i d o d e o u t u b r o d e i 9 8 4 a f e v e r e i r o

de 1988 e teve como objetivos" contribuir para o melhor conhecimento

da dinâmica de oviposição de ovos diapáusicos em duas espécies de

c i g a r r i n h a s''', i d e n t i f i c a r o s f a t o r e s c 1 i m á t i c o s m e 1 h o r c o r r e 1 a c i o n a d o s 

a e s s a d i n a m i c a ? d e t e r m i n a r o i e m p o d e e p o s i ç â o a e s s e s f a i: o r e s 

necessário para atuar na fisiologia materna resultando na maior ou 

menor produção de ovos diapáusicos? comparar a duraçáo da incubação de 

ovos diapáusicos nas espécies em estudo e, verificar se o 

c o m p o r t a m e n t o tí a s e c 1 o s o e s n o 1 a b o r a t ó r i o r e ■!'■' 1 e t e m o s n í v e i s 

p o p u 1 a c i o n a i s o c o r r i d o s n o c a m p o ..

J'0 termo “ c i garr i nhas" , neste trabalho, sempre irá se referir às 
c i g a r r i n h a s -• d a s •■■■ p a s t a g e n s ..

i  i



S e s u n d o a c 1 a s s i í i c a ç ã o d e K ô p p e n (0 M E T T 0, í 9 8 í ), a á r e a d o 

C N P G C s i t i.j. a s e n a f a i a d e t r a n s i g: ã a e n t r e o c 1 i m a ( C f a ) m e s o t é r m i c o 

úmido, em que a temperatura média do mês mais quente é superior a 

22°C, apresentando no mês mais seco mais de 3© mm de chuvas e, o clima 

(A w ) t!" o p i c a 1 ú m i d o c o m e s t a g: ã o c h u v o s a n o v e r ã o ( c h u v a s f r e q ü e n t e s e 

pesadas) e seca no inverno (chuvas escassas e leves) (EMPRESA

BRASILEIRA DE PES0UISA AGROPECUÁRIA 1938, 1939),, A estacão

c1 imatoiógica em que foram registrados os dados climáticos utilizados 

nas correlações feitas neste trabalho, encontra-se a um quilometro do 

local em que foram coletadas as cigarrinhas» Situa-se a 2©'J 27 XS e

5 4 37? W, a uma altitude de 53© metros e pertence ao Ministério da

A g i c u 11 u r a e R e f o r m a A g r á r i a „

A p r e s e n g: a d e e i g a r r i n h a s a d u. 11 a s n o c a m p o , n a r e g i ã o d e 

C a m p o G r a n d e ■••• M S , c o m p r e e n d e o p e r í o d o q u e v a i d e s e t e m b r o / o u t u b r o à. 

m a i o / j u n h o d o a n o s e g u i n t e „ A F i g u r a 1, r e p r e s e n t a a f 1 u. t u a ç ã o 

p o p u 1 a c i o n a 1 d e a d u 11 o s d a s >::: i g a r r i n h a s e m C a m p o G r a n d e M S , p a r a o 

período de infestação 1979/80.= Note-se o número e as datas de

0 c o r r e n c i a d o s p i c o s p o p u 1 a c i o n a i s p o r e s p é c i e d e c i g a r r i n h a (U A!... É R10
-1 . ... ,

6 K 0 L L. E R D a d o s n ã o p u b 1 i c a d o s).. 0 p e r í o d o d e i n f e s t a ç: ã o é d e f i n i d o

como sendo o período favorável ao desenvolvimento do inseto, ou seja,

quando suas formas ativas (ninfas e/ou adultos) podem ser encontradas

no campo,. 0 desenvolvimento das ninfas completa-se em pouco mais de 30

dias (CÜSENZA, 1981? DOMINGUES & SANTOS, 1975), de modo que o período

1 JOSss RAUL VALÉRIO & WILSON WERNER KOI...LER, EMBRAPA / C N P - Gado de
C o r t e , C a i x a P o s t a 1 15 4 , C E P ., 7 9 0 8 0, C a m p o G r a n d e - M 8,.



de infestação para estes insetos inicia--se cerca de um mês antes do 

a. p a r e c i m e n t o d o s a d u 11 cs s n o c a m p o .. 0 s o v o s f o r a m o b t i d o s e n q u a n t o 

havia disponibilidade de adultos das cigarrinhas em estudo no campo, 

P r o c e d e n d o -• s e c a p t u r a s e m i n t e r v a 1 o s s e m a n a i s ..

Foram utilizados os ovos de três períodos de infestação 

(1984/85, 1985/86 e 1986/87) e investigadas duas das espécies de

c i g a r r i n h a s m a i s i m p o r t a n t e s d a s p a s t a g e n s c u 11 i v a d a s n o e s t a d o , Z*.

£ü.Lí:iís:.i::...La.i:)..a. e 0..n„

Ds insetos -foram capturados eni áreas com pastagem de S..,,.. 

decumbens St ap f, p or meio d e redes en t omo1ôg i c as e en t áo t r an sfer i dos 

P a r a g a i o 1 a s t e 1 a d a s (F i g 2) „ A s r e d e s e n t o m o 1 ó g i c a s f o r a m m a n e j a d a cs 

com cuidado para não bater e nem arrastar o fundo com força contra as 

p 1 a n t a s , b e m c o m o , e v i t: a n d o -• s e d e s f e r i r u m n ú m e r o e x c e s s i v o d e r e d a d a s 

por incursão (no máximo 20 golpes)» Tal cuidado visou minimizar o 

e s t r e s s e cs o b r e o s i n s e t o s ,, C o m e s t a m e s m a f i n a 1 i d a d e, a ri t e s d e i n i c i a r 

a c a p t u r a d o s i n s e t o s , a r r a n c a v a -• cs e t r ê s o u q u a t o t o u c e i r a s d a p 1 a n t a 

h o s p e d e i r a , q u e f o r a m m a n t i d a cs d e n t r o d a g a i o 1 a d e t r a n s p o r t e , p a r a 

q u e a cs c i g a r r i n h a s , c o m o é p r o p r i o d o cs e u. h á b i t o , p u d e s s e m c o n t i n u a r 

se alimentando..

C h e g a ri d o a o 1 a b o r a t ó r i o , o s i n s e i o cs e r a m 1 i b e r a d o cs ri o i ri t e r i o r 

d e u m a g a i o 1 a i g u a 1 m e n t e t e 1 a d a , m e d i n d o i 5 0 c: m d e c o m p r i m e n t o e i 0 0 

c m n o s d e m a i cs 1 a d o s .. E s s a g a i o 1 a a p r e s e n i: a v a o f u. n d o a b e r t o p a r a d a r 

passagem à gaiola de transporte e a pessoa que iria efetuar a triagem 

dos insetos,. A captura por espécie foi feita utilizando-se tubos de 

ensaio e tampão de algodão, enquanto os insetos se deslocavam pela cs
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FIGURA 1 - Flutuação populacional de adultos de cigarrinhas-das-pastagens de Brachiaria 
decumbens Stapf - (Fonte: VALÉRIO, J.R. & ROLLER, W.W. EMBRAPA/CNPGC, Caixa 
Postal 154, CEP 79080, Campo Grande, MS. Dados nao publicados).



FIGURA 2 - Gaiola telada usada no transporte de cigarrinhas do campo ao laboratorio, 
com detalhe da portinhola que evita a fuga dos insetos já capturados
(Projetada com a colaboraçao de Marlene C.M* Oliveira e Valdomiro M. Cor­
ria) ..
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paredes da gaiola,, Em cada tubo capturava-se cerca de 40 adultos,,

procurando-se sempre os individuos maiores da respectiva espécie,- de

m o d o a o b t e r m a i o r n u m e r o d e f ê m e a s ,■ v i s t o q i j e e s t a s s a o ,• n o g e r a 1 , 

m a i o!- e s d o q u e o s m a c h o s „ A s s u m i u - s e q u e p a r t e d a s f ê m e a s t e r i a m v i n d o 

d o c a m p o j á a c a s a 1 a d a s »

P a r a c a d a e s p é c i e d e c i g a r r i rs h a e r a m s e p a r a d o s s e i s 1 o t e s d e

40 adultos que em seguida eram liberados nas gaiolas para ovipositar,. 

A s g a i o 1 a s d e o v i p o s i ç ã o (F i g „ 3) , c. o m p u n h a m -• s e d e u. m a " p 1 a c a d e 

P e t r i “ (d e v i d r o ) , c o m í 4 c iss d e d i íx m e t r o >■ c o n t e n d o á g a r n e u t: r o

P r e v i a m e n t e p r e p a r a d o c o m o r m a 1 d e f d o a 0,, 0 5 % (e f e i t o f u. rs g i s t á t i c o) ,

sobre o meio do qual era colocado um recipiente com capacidade para 

i 0 0 m 1 d e á g u a e p o r t a n d o .1.5 t a 1 o s d a g r a m í rs e a h o s p e d e i r a,, 

E s s e c o n j u rs i: o e r a e n v o 11 cs p o r u m a g a s o 1 a d e f i 1 o b r a rs c o c o m u m , 

c o s t u r a d o e m f o r m a d e s a c o , c u j a a b e r t u r a f i c a v a v o 11 a d a p a r a c i m a , d e 

m o d o a f a c i 1 i t a r a i n t r o d u ç ã o d o s i n s e t o s e a g a r a n t i r -1 h e s o

i s o 1 a m e n t o ., J u rs t: o à b a s e d a g a i o 1 a e r a c o 1 o c a d o u m c: i 1 i rs d r o d e

c a r t o 1 i n a , m e d i n d o í 5 c m , t a n t o d e d i â m e t r o c o m o d e a 11 u r a p a r a 

•P o r n e c e r u m a m b i e n t e e s c u r o s e m e 1 h a n t e ã q u e 1 e e n c o n t r a d o p e 1 a s f ê m e a s 

a cs o v i p o s i t a r e íss j u n t o à. b a s e d a s p 1 a n t a s n o c a sss p cs«

A s g a i o 1 a s p e r m a n e c i a m d e s e g u n d a à s e x t a - f e i r a s cs b r e u m a 

mesa rasa apoiada num balcão, sendo que os pés dessa, mesa eram 

protegidos por vasilhames contendo água, criando-se assim uma barreira 

P a r a i n i m i g o s n a t u r a i s n ã o a 1 a d o s , p r i n c i p a 1 m e n t e p e q u e n a s f cs r m i g a s 

predadoras de cs vos,, 0 alimentes nas gaiolas era suficiente para os 

q u a t r o d i a s d e cs v i p o s i ã  o, v í s t cs q u e a p r o x i m a d a m e n t e 6 0 % d a s m o r t e s

.16



FIGURA 3 - Gaiola de oviposição para cigarrinhas-das-pastagens: A - parte inferior 
da placa de Petri contendo ágar neutro, B - recipiente (capacidade 100 
ml) contendo água, C - hastes de Brachiaria decumbens, D - cilindro de 
cartolina, E - tela de filó branco comum, F - paTte superior da placa 
de Petri, G - abertura controlada com um barbante de algodão e, H - 
area de oviposição. Adaptado de NAVES (1980).
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o c o r r i a m a o f i n a 1 d o q u a r t o d i a e 2 0 % p e r m a n e c i a m v i v o s n o m o m e n t o d a

remoção, na sexta Feira,, Como data de ovi posição foi considerada a

q u a r t a..f e i r a d a r e s p e c t i v a s e m a n a e m q u e o c o r r e u c a d a o v i p o s i ç á o,,

A s e p a r a ç I o d o s o v o s p a r a a i n c u b a ç ã o f o i f e i t a d o s e 3 u i n t e

modos valendo-se de uma espátula de aço inox, separou.-se uma fatia de 

ágar com ovos de cada uma das placas onde se processara a ov i posição,,

P r o c u r a v a - s e o b i; e r f a t i a s c o m p e 1 o m e n o s 5 0 o v o s , s e n d o o s e x c e s s o s

removidos,, Quando havia falta de ovos entre as placas, ou no total das 

seis placas por espécie de cigarrinha, os ovos eram distribuídos 

e q u i t a t i v a m e n t e e n t r e a s s e i s f a t i a s d e á g a r ,,

A t r a n s f e r e n c i a d o s o v o s e r a e f e t u a d a c.: o m o a u x í 1 i o d e u m

estilete metálico, com a ponta achatada em forma de lança, em que um 

dos lados era sem corte,, 0 estilete era introduzido no ágar 

v e r t: i c a 1 m e n t e s o b o o v o , c o m o 1 a d o s e m c o r t e v o 11 a d o p a r a c i m a , d e 

m o d o q u e u m a 1 e v e p r e s s ã o f a z i a o o v o t o r n a r à s u p e r f í c i e p e 1 a p r d p r i a 

fenda aberta pelo ovipositor da fêmea,, Na reco 1 ocação de ovos, 

primeiro abri a-se uma fenda no ágar, no local definitivo, com largura 

e p r o f u n d i d a d e s u f i c i e n t: e s p a r a d e i x a r o o v o e m p o s i ç ã o e p r o f u n d i d a d e 

s e m e 1 h a n t e s a o s d e i x a d o s p e 1 a s f ê m e a s ,,

Desse modo, em cada data de oviposição, sempre que 

P o s s i v.e 1 , f o r a m i n c u. b a d o s 30 0 o v o s p o r e s p é c i e d e c: i g a r r i n h a (o u o 

t a n t o q u e s e o h í e v e n a q u e 1 a d a t a ) „ A s p 1 a c a s e r a m e n t ã o c o b e r t a s p e 1 a s 

r e s p e c t i v a s t a m p a s p a r a r e d u z i r a d e s s e c a ç ã o d o á g a r e d o s o v o s , 

permanecendo na mesinha sobre o balcão para incubar, ao lado das

gaiolas de ovi posição,, A incubação transcorreu em ambiente sem
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c o n t r o 1 e d a f o t o f a s e i a f o t o f a s e f o i a a m b i e n t e ) e d a t e m p e r a t u r a , 

apesar disso,, esta última foi registrada através de um h i grotermografo 

portát i 1

0 r e g i s t r o d a s e c 1 o s o e s i n i c i a 1 m e n i e f o i r e a 1 i z a d cs

diariamente, até que se adquirisse algum conhecimento sobre a dinâmica

de incubação e as alterações morfoi6gicas sofridas pelos ovos em

f u n ç â o d o d e s e n v o 1 v i m e n t o e m b r i o n á r i o N  o cs d o i s ú 11 i m o s a n o cs d e s t e

eestudo, no entanto, os registros passaram a ser com intervalos de duas 

s e m a n a s „ T a 1 p r o c e d i m e n t o f o i a d o t a d o p a r a m i n i m i z a r o m a n u cs e s o d o s 

o voes e porque, no confronto final dos dados obtidos, ut í 1 i zar -••se- i am 

a p e n a s o s v a 1 o r e cs a c u m u 1 a d o cs p o r m e s „

E m c a d a v e r i f i c a ç â o d a s e c 1 o s o e s , a cs n i n f a cs p r e cs e n t e s, b e m

como o cs respectivos edrios e eventuais resíduos eram removidos para 

evitar a proliferação de fungos e/ou. bactérias,. Tal procedimento 

f a v o r e c i a t a m b é m à cs c o n t a g e n cs f u t u r a s

Procedia-se ainda à lavagem da superfície do ágar para evitar 

o a c ú m u 1 o d e u m a e cs p é c i e d e " m u c o “ q u e , e v e n t u a 1 m e n t e , a 1 i s e f o r m a v a 

e q u e p o d e r i a r e d u z i r a p e n e t r a ç â o d a 1 u z a m b i e n t e „ E s s a 1 a v a g e m e r a 

f e i t a e m á g u a c o r r e n t e í s o b a t o r n e i r a ) e , a p o cs c o n c.: 1 u í d a , c o 1 o c a v a - s e 

água até a metade da altura do ágar., Assim este se mantinha sempre 

t ú r g i d o e m o 1 e cs u f i c i e n t e p a r a q u e a s n i n f a cs n e o n a t a s p u d e s c; e m 

a 1 c a n ç a r a cs u p e r f í c: i e c o m f a c i 1 i d a d e C  o m t a i s c u. i d a d o s o á g a r m a n t e v e 

a s cs u a cs <:: a r a c t e r í cs t i •::: a c; p o r a t é í 4 m e s e s , a t r i b u i n d o -■ s e t a m b é m , p o r 

isso, que a umidade a que os ovos ficaram expostos tenha sido

c. o n s t: a n t e e cs a i u r a d a < í 0 <ò % ) ,,
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0 s o v o s i n f é r t e i s e / o u q u e d e t e r i o r a r a m , r e p r e s e n t a r a m ,• p o r 

vezes, até 5% do total da respectiva data de ovi posição,. ocorrendo 

regularmente ao longo do período de infestaçao „ No presente trabalho 

tais ovos foram descartados* pois interessavam apenas os ovos que 

d e r a m o r i g e m a n i n f a s

A ví m p 1 11 u. d e d o p e r í o d o d e i n c u b a ç a o >• d e o v o s n o r m a i s , s i t u a 

se entre í$ ,e 6® dias,, i:)or isso, at r i bu i u-se que as eclosões 

v e r i f i c a d a s n o s d o i s p r i m e i r o s m e s e s , va p a r t i r d a o v i p o s i ç a o , f o r a m 

p r o v e n i e n t e s d e o v o s c o m p e r í o d o n o r m a 1 d e i n c u b a ç a o „ A s e c 1 o s õ e s 

P o s t e r i o r m e n t e c o n s t a t a d a s , f o r a m a t r i b u í d a s a o v o s d i a p á u s i c: o s „

A f 1 u t u a ç ã o p o p u 1 a c i o n a 1 d a s c i g a r r i n h a s rs o c a m p o v a r i a d e

vi.no para ano, quanto às datas de ocorrência e a express i v i dade dos 

p i c o s p o p u. 1 ac i o n a i s , e m f u n ç a o , e n t r e o u t: r o s , d o c o m p o r t a m e n t: o d o 

clima e da altura em que é manejada a pastagem (microclima 

resultante),, For isso, nâo foram utilizados números absolutos com o 

propósito de representar a dinâmica de oviposição no campo, 

P r e f e r i n d o •••• s e c o n s i d e r a r o s v a 1 o r e s p e r c e n t u a i s „

0 s p e r c e n t u a i s d e o c o r r ê n c i a d e o v o s d i a p á u s i c o s p o r d a t a d e

0 v i p o s i ç â o f o r a m c o r r e 1 a c i o ?n a d o s c o m o s s e g u i n t e s f a t o r e s c 1 i m á t i c o s “ 

t e m p e r a t u r a s m é d í a , m í n i m a e m á x i m a ? e v a p o r a ç â o r e a 1 ? p r e c i p i t a ç â o 

P1 u v i ví 1 t o t a 1 e , a f o t o f a s e , u t i 1 i z a n d o - s e o s v a 1 o r e s m é d i o s o u 

t. o t a i s s e m a n a i s í c o n f o r m e o f a t o r c 1 i m vá t i c o c o n s i d e r a d o ) (A p ê n d i c e s 

V111 e IX) „ A s c o r r e 1 a ç 7» e s f o r ví m f e i t a s p a r a c a d a s e m a n a

1 ri d i v i d u vá 1 m e n t e, a t é a q u i n t a s e m a n ví a n t e s d e c a d a d a t a d e o v i p o s i ç â o , 

ou com os valores médios das 2, 3, 4 e 5 semanas imediatamente
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a n t: e r i o r e s à s d a t a s d e o v i p o s i ç ã o " p a r a c a d a e s p é c i e d e c i g a r r i n h a e 

p a r 'a c a d a p e r í o d o d e i n f e s i: a ç ã o c  o n s i d e r a n d o - s e p e r í o d o s i n i e i r o s e 

pare  i a i s »

No s p e r í o d o s  p a r c i a i s  f o r a m  u t i l i z a d o s  os v a l o r e s  das c i nc o  

d a l a s d e o v i p o s i ç à o d o i n í c i o d e p r e d o m i n â n c I a d e o v o s d i a p á u. s i c o s e 

d a s c i rs c o d a t a s. i m e d i a t: a m e n t e a n t e r i o r e s P  r o c u r o u ■■■• s e c o r r e 1 a c i o n a r 

qual ou q u a i s  os p r i n c i p a i s  f a t o r e s  c l i m á t i c o s  qu e  e s t a r i a m  a t u a n d o  

n e s s a h r u s c a i n v e r s ã o n a p e r c e n t a g e m d e o v o s d i a p á u s i c o s „

P a r a c o rn p a r a r p e r í o d o s m é d i o s d e i n c u b a ç ã o e n t r e a s e s p é c i e s 

Z „ e nt r er i a n a s  e f 1 avop i ct a .» f o r a m  c o n s i d e r a d a s  14 d a t a s  de

o v i p o s i ç ã o  em qu e h o u v e  m a i o r  p r e d o m i n â n c i a  de o v o s  d i a p á u s í c o s  n a s  

r e s p e c t i v a s e s p é c i e s .. A d i c i o n a 1 m e n t e >■ v i s i o q u e a s í 4 d a t a s a c i m a 

m e n c i o n a d a s  n ão  c o i n c i d e m  t o t a l m e n t e  (em r e l a ç ã o  às e s p é c i e s  de  

c i g a r r i n h a s e a o s p e r í o d o s d e i n f e s t a ç ã o ), f o r a m c o m p a r a d o s o s 

p e r í o d o s  m é d i o s  de i n c u b a ç ã o  em de z  d a t a s  de o v i p o s i ç ã o  c o m u n s  à s  

c i g a r r i n h a s e s t u d a d a s , d e ri t r o d e c a d a p e r í o d o d e i ri f e s t a ç ã o .. P a r a a s 

c o m p a r a ç õ e s c i t a d a s n o p r e s e ri t e p a r á g r a f o f o r a m c a 1 c u 1 a d o s o s 

e o o f i c i e n t e s d e d e t e r m i n a ç ã o p a r a c a d a c o n d i ç ã o e s t a b e 1 e c i d a ( í 4 d a t a s 

e d ez d at a s ) e os v a l o r e s  m é d i o s  da d u r a ç ã o  da i n c u b a ç ã o  f o r a m  e n t ã o  

c o m p a r a d o s  p e l o  t e s t e  de T u k e y  ao nivel de 5% de p r o b a b i l i d a d e »

A d i n i m i c a d a s e c 1 o s õ e s r e g i s t r a d a s e m 1 a b o r a t ó r i o f o i 

c o r r e l s c  ionada co m  a de a d u l t o s  no c am p o ,  e s t a  ú l t i m a  c o n s i d e r a d a  um 

m ê s  após, que é, a p r o x i m a d a m e n t e ,  s e g u n d o  C O S E N Z A  (1931) e D O M I N G U E S  & 

S A N T 0 S ( í 97 5 ) , o t e m p o n e c e s s á r i o a o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a s n i ri f a s A  

c o !•" r e 1 a ç ã o n ã o f o i e f e t u a d a d i r e t a m e n t e c o m a p o p u 1 a ç ã o d e ri i ri f a s

p  -ï



p r e s e n t e  no campo dado o g rau de d i f i c u l d a d e  que há em s e p a r a r  a s

e s p é c i e s d e c i g a r  r  i n h a s e n q u a n i: o n i n f  a s

1" o d a s a s a n á 1 I s e s e s t a t: í s t i c a s f  o r  a rn e f  e t u a d a s u t: i I i :c a n d o •••• s e

0 p !'• o c e d i m e n t o d o 8 A 8 U s e r ? s (:; u i d e < í  9 8 5 ) F a r a o s c á I c u I o s , f  o r a rn 

e m p r e g a d o s o s c o m p u t a d o r e s 1B M 3 7 ê / í  4 5 d o D e p a r fc a rn e n t o d e I  n f  o r m á t i c a 

da EMBRAPA em B r a s í l i a  •••• DF, a t r a v é s  dos t e r m i n a i s  do C e n t ro  N a c io n a l  

de P e s q u i s a  de Gado de C o r t e  em Campo Grande -  MS.,

3 02» IHCUBAÇSO DE OVOS DXAP4USICQS DE Z- enfcreriana EH DIFERENTES

AMBIENTES.

E s fc e e x p e r  i m e n t o f  o i e x e c u fc a d o d u r  a ri t e o p e r í a d o e n t r e 

j a n e i r o  de 1986 a f e v e r e i r o  de 1987, com o o b j e t i v o  de a v a l i a r  a 

i n cu b a ç ã o  de ovos d i a p á u s i c o s  de ent r e r i a n a , e x p o s t o s  a d i f e r e n t e s  

c o ri d i c;: o e s a m b i e n fc a i s „

0 s o v o s u t i 1 í z a d o s n e s i  e e x p e r i m e n t o f  o r a m o v i p o ?r> i t a d o s n o d i a

1 8 d e m a r  ç o d e i  9 8 6 , n a s m e s m a s c o n d i ç o e s d a p a r t e i n i c i a 1 d e s t e 

t r a b a l h o ,  e m an tid os por d o i s  meses no ágar,, Ao f i n a l  d e s s e  p e r í o d o ,

0 s o v o s r  e m a n e s c e ri t e s f  o r a m c o n s i d e r  a d o s d i a p á u s i c o s , s e n d o d e

1 m e d i a t o d e s t: i n a d o s a o s r e s p e c t i v o s t r  a fc a m e n t o s „

C a d a fc r a fc a m e n t o c o n fc o u c o m í  2 0 0 o v o s , d i v i d i d o s e m s e i s 1 o t e s

d e 2 0 0 o v o s =, 0 s fc r  a fc a in e n t o s u fc i 1 i z a d o s f  o r a m s "!... a b o r a fc ó r i o ” »• ” C á m a r a

C1 i m a t i z a d a “ , “ E s fc u f  a “ e “ C a m p o “

N o 1 a b o r a fc o r i o n a o h o u v e c o n t r o 1 e d a f  o t: o f  a e e d a

fc e m p e r a fc u r a , a p e s a r d e q u e , e s t a ú 11 i m a , f  o i r e g i ir> fc r a d a p o r m e i o d e u rn



h i 9 r o t e r m ó g r a f o .. N a c â m a r a c 1 i m a t i z a d a f o i m a ri t i d a u m a f o t o f a cs e d e 12 

horas (valor médio local para os meses de Maio a Novembro), das 6 5 00 

às 1850 0 horas, utilizando-se duas lâmpadas brancas frias de 15 watts 

cada.. A temperatura não foi possível controlar por problemas técnicos,

0 u. cs e j a , o a p a r e 1 h o n ã o p e r m i t i u r e g u 1 a g e m p a r a m a n t ê - 1  a n a a m p 1 i t u d e 

desejada,, 0 registro da temperatura foi obtido por meio de um 

h i g r o i e r m 6 g r a f o p o r t á t i 1 ., N a e s t u f a n a o h o u v e i 1 u m i n a ç ã o ( e s t u f a d e 

balcão utilizada para secagem de material), de modo que a incubação 

t r a ri s c o r r e u n a a u s ê n c: i a c o m p 1 e t a d e 1 u z ,, A t e m p e r a t u r a v a r i o u e n t r e 2 9 

e 3l'""C, com média de 30UC,, No campo, a fotofase e a temperatura 

for a ni r e g i cs t r a d a cs p e 1 a e cs t a ç ã o c 1 i m a t o 1 o g i c a ..

Os substratos em que se procederam as incubações forams ágar 

n e u t r o (n o 1 a b o r a t ó r i o ) , s o b r e p a p e 1 d e f i 1 1 r o (c â m a r a c 1 i m a t i z a d a e 

estufa) e no solo (no campo),,

0 á g a r f o i p r e p a r a d o e t r a t a d o c o m o a n t e r i o r m e n t e c i t a d o „ N o s 

t r a t a m e n t o s e m q u e a i n c: u b a ç ã o cs e d e u s o b r e p a p e 1 d e f i 1 1 r o , 

uti1 izou-se um disco de papel de filtro por placa de Petri (14 cm de 

d i a rn e t r o ) 8 o b r e a p e r i f e i  a d o p a p e 1 c o 1 o c o u - s e a 1 g o d ã o h i d r á f i 1 o „ 0

a 1 g o d a o e r a e m b e b i d o e m á g u a a t é o p o n t o d e cs a t u r a ç a o , t o m a n d o - s e o 

cuidado de escorrer o excesso de água,, Desse modo oht i nha-se a. 

formação de uma delgada película de água sobre o papel de filtro, 

nunca cobrindo o cs ovos,, Esse modo de fornecer a água necessária à

1 n c u h a ç â o p e r m i t i u q u e a u. m i d a d e cs e m a n t i v e s s e s e m p r e s a t u r 'a d a ( í 0 0 %) „ 

A reposição de água no algodão efetuava-se a cada dois dias,, Os ovo cs 

o c u p a v a m o c í r c u 1 o c e n t r a 1 d a s p 1 a c a s, a f a cs t a d o cs d e, n o m í n i m o , :1 c m
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d o a 1 g o d a o , p a r a e v i t a r q u. e n ê 1 e f i c: á s cs e m a d e r i d o s ., A d i s t r s b u i ç á o d o s 

m e s m o s e r a e m c a m a d a ü n i a  , m a n t e n d o •••• o s b e m s e p a r a d o s „

P a r a o t r a t a m e n t o n o c a m p o , f o r a m e m p r e g a d o s s e i s v a o s d e 

c e r â m i c a c o m c: a p a •::: i d a d e p a r a i 0 k g d e s o 1 o „ A g r a m í rs e a B. „ iieiJiDlLlElLS. > 

f o i cs t a b e 1 e c i d a n e s s e s v a s o s q u a t: r o m e s e s a rs t e s d e o s rn e s m o s 

receberem os ovos para a incubação, de modo que no momento adequado as 

plantas estivessem em condições de abrigar os ovos e as ninfas (assim 

q u. e e c 1 o d i s s e m > , o f e r e c e rs d o s o m b r a e a 1 i m e n t o t e rs r o (b r o t o s e t a 1 o s 

j o vens) ,,

Aproximando-se a data de receberem os ovos, os vasos foram 

P a r c i a 1 m e rs t e e rs t e r r a d o s n u m a á r e a c o n t i g u. a à e s t a ç ã o 1 i m a t o 1 ó g i c a ,

igualmente povoada com á£.íL(JLftlb..£.LlS... Tomou-se o cuidado para que as

s u p e r f í c i e s i n t e r n a e e x t e r rs a a o v a s o f i >::: a s s e m n u m iss e s m o n í v e 1 (F i g

4)„ Cada vaso foi circundado por meio pneu de automóvel, parcialmente 

e n t e r r a d o n o s o 1 o e m a rs t i d o c. h e i o d e ó 1 e o q u e i m a d o ( r e s í d u o d e ó 1 e o 

d i e s e 1 > 0 c o n j u n t o " v a s o + m e i o p rs e u “ f o i c o b e r t o p o r u m a g a i o 1 a

cúbica sem fundo, medindo um metro de lado, feita com tela plástica de 

c o r v e r d e „ A s p a r t e s d a g a i o 1 a e m c o n t a t o c o m o c h ã o f o r a m e n t e r r a d a s 

cerca de Í0 cm.. As precauções acima mencionadas visaram ns inimizar a 

p o s s i v e 1 a ç ã o d e i rs i m i g o s rs a t u r a i s

0 n ú m e r o d e e c 1 o s õ e s f o i r e g i s t r a d o e m i n t e r v a 1 o s cs e m a n a i s,

exceto nos vasos, onde houve leituras diárias de segunda à sexta- 

feira., A maior freqüência das contagens no campo é necessária porque a 

n i rs f a p o d e d e s 1 o c a r •••• s e p a r a 1 o n g e d a s p 1 a n t a cs e, p o r q u e n o c a m p o , e m 

c o m p a!- a ç ã o c o m o cs d e m a i s t r a t a m e n t o s , t a x a s e 1 e v a d a cs n a m cs r t a 1 i d a d e d e

2 4
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FIGURA 4 - Incubação no campo, em gaiolas teladas medindo 1 m3 , com detalhes dos cui­
dados adotados no sentido de dificultar o acesso de predadores.aos ovos das 
cigarrinhas. A - Brachiaria decumbens estabelecida em pastagem; B - area de 
isolamento entre as plantas do vaso e as do local (podas periódicas); C - 
pneu de automóvel com resíduo de oleo diesel (oleo queimado) e, D - vaso 
com ovos de cigarrinhas.



n i n f a s s á o e s p e r a d a s „

A p á s c o n t a d a s , a s n i n f a s s e m p r e e r a m r e m o v i d a s , ,.i u n t a m e n t e

com o cório e outros resíduos (nas condições de campo somente as

n i n f a s p u d e r a m s e r 1 o c a 1 i z a d a s ) A i n c u b a ç a o f o i a c o m p a n h a d a a t ê o 

•Final das eclosões, isto é, até que todos os ovos se tivessem 

d e s e n v o 1 v i d o o u d e t e r i o r a d o ,

Os valores obtidos nas repetições, tanto em rei açao aos 

P e r c e n t u a i s d e e c 1 o s ã o v e r i f i c: a d o s, q u a n t o à s d u r a ç õ e s d a s i n c u. !::< a ç õ e s , 

f' o r a m c o m p a r a d o s p e 1 o t e s t e d e T u k e y a o n í v e 1 d e 5 % d e p r o b a fo i 1 i d a d e „ 

Os equipamentos e o procedimento adotado na análise dos dados foram os

m e s m o s c i t a d o s p a r a o e x p e r i m e n t: o a n t e r i o r „

2 6
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IV- i E S ü L I A D 0 S E 0 I S C 0 S S % 0

4«, í » DIN&MXCA BA INCUBAÇÃO» FERCENTAGEM BE OVOS NORMAIS E DIAPáüSICOS
E, DUiAÇSO DA INCUBAÇÃO BE OVOS DIAP4üSIC0Ss

N o Q u a d r o í e A p ê n d i c e s 1, 11 e 1I I, s a o a p r e s e n t a d o s , e m

i n t e r v a 1 o s m e n s a i s >- o s p e r c e n i u a I s d e e c I o s õ e s d e n i n f a s d e Z..«..

eatiiaiima. >• p o r d a t a d e o v i p o s i ç a o,
Observou™se, de um modo geral que, para cada data de 

o v i p o s i ç ã o , h o u. v e d o i s p i c: o s d e e c 1 o s o e s d e n i n f a 3 „ 0 p r i m e i r o d e s s e s

picos ocorreu logo em seguida à oviposição, até o segundo mês de

incubação e constituiu-se somente de ovos normais,, 0 segundo pico de 

e c 1 o s o e s s i t u o u - s e n o s m e s e s d e s e t e m b r o / o u t u fo r o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a 

d "a t a d e o v i p o s i ç ã o e c o n s t i t u i u •••• s e s o m e n t e d e o v o s d i a p á u s i c o s „

E:"ntre os dois picos e mesmo 2 a 3 meses após o último deles, 

as eclosões, quando houve, assumiram valores mensais geralmente 

inferiores a 2„50%, constituindo-se também de ovos diapáusicos„ Tais 

r e s u 11 a d o s c o r r o b o r a m c: o m o r e 1 a t o d e F 0 N T F S ei;.. a.l.» í í 9 8 9 ?), q u e

afirmam terem os ovos de uma mesma população e época, diapausa 

P r o g !'• a m a d a p a r a d i f e r e n t: e s d u r a ç o e s „

A percentagem de ovos diapáusicos no início de cada período

d e i n f e s t a ç ã o d e Z..n.. e.nÍ;x.5S.r....La.!:iE. f o i , ge r a 1 m e n t e , i n f e r i o r a í 5 % a t é 

m e a d o s d e f e v e r e i r o (0 u a d r o 2) „ A s e c e ç o e s o c o r r e r a m p r i n c i p a 1 m e n í: e 

no último período de infestação estudado, que iniciou um mês antes do 

que seria o esperado para a região,, Essa variação deu-se ao acaso e 

n ã o m o s t r o u t e n d ê n c i a s d e q u. e d a o u c r e s o i m e n t o a t é m e a d o s d e
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QUADRO 1 - Eclosão de ninfas de Zulia entreriana (Berg, 1879), dada etn percen­
tagem mensal, média de tres períodos de infestação (1984/85, 1985/86 
e 1986/87), em oviposições obtidas e incubadas semanalmente no labo­
ratório (temperatura média anual de 27,2 °C; umidade saturada e fo- 
toperíodo ambiental), a partir de adultos trazidos do campo.



fevereiro, mas a partir daí o percentual de ovos diapáusicos por 

postura cresceu, sucessivamente, alcançando cerca de 90% no início de 

abril e aí se manteve por várias datas subseqüentes» De maio em 

d i a n t: e , o b s e r v o u -• s e u m a d i m i n u i ç: a o g r a d a t i v a n a p e r c e n t a g e m d e o v o s 

diapáusicos por postura (Quadro 2)„ Este assunto será discutido mais 

adi ante, com o auxí1 i o da F i gura ií„

Verificou-se ainda que no último terço do período de 

infestação (meados de abril em diante), os dois picos de eclosões

a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d o s , ri ã o s e c: o n c e n t r a r a m m a i s e m d o i s m e s e s c a d a

u. m , m a s p a s s a r a m a e x p a n d i r •••■ s e p a r a 3 - 4 m e s e s ,, A c r e s c e n t a n d o •••• s e a i s s o 

o fato de ocorrerem oviposições até o final de junho, resulta que os 

d o i s p i c o s d e e c 1 o s õ e s b e m d i f e r e n c i a d o s n a s o v i p o s i ç: õ e s d o s p r i m e I r o s 

d o i s t e I-" ç o s d o p e r í o d o d e i ri f e s t a ç ã o j á ri ã o s ã o e v i d e n t e s n o ú 11: i m o 

terço, tendendo a formar um único pico (Quadro :í.), ou seja, nestas

últimas posturas torna-se difícil definir até que mês as eclosões

0 r i g i n a r a m - s e d e o v o s n o r m a i s,,

I s s o s e t o r ri a p a r t i c u. 1 a r m e n t e d i f í c i 1 p o r q u e d u. r a n t: e o 

inverno, com a redução da foi:ofase e a queda da temperatura, a

1 n c u b a ç ã o d o s o v o s n o r m a i s t a m b é m é r e t a r d a d a e a d i a p a u. s a a p r e s e n i a 

menor duração» A esse respeito, KALVELAGE & BUZZI (1936), verificaram 

q u. e a i n c u b a ç ã o d o s o v o s n o r m a i s a 2 @ e 2 5 L' C , m cs s t r o u u m a d u r a ç ã o 

m é d i a 2 5 % m a i s 1 o n g a a 2 0 ° C d o q u e a 2 5 ° C » A s s u. m i u •••• s e , c o n t u d a, a 

íii a n e i r a i n i c i a 1 m e n t e p r o p o s t a , a s a b e r , c o m o p r o v e n i e n t e s d e o v o s 

n cs r m a i s a s e c 1 o s õ e s v e r i f i c a d a s a t é o s e g u. n d o m ê s d e i n c u b a ç ã o »

No Quadro 3 e Apêndices IV, V e VI, são apresentados, em

p 9
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QUADRO 2 - Percentagem de ovos diapáusicos de cigarrinhas-das-pastagens, por 
data de oviposiçao, durante tres períodos de infestaçao (1984/85, 
1985/86 e 1986/87), em posturas semanalmente obtidas e incubadas no 
laboratório (temperatura média anual de 27,2 °C; umidade saturada e 
fotoperíodo ambiental), a partir de adultos trazidos do campo.

Representações: (-) não houve oviposiçao devido à ausência de adultos no campo.
(0) todos os ovos apresentaram período normal de incubação.

NOTA: A comparação das médias pelo Teste de Tukey mostrou diferenças 
significativa (P<0,05), sendo que os valores obtidos foram 
38,89% para Z. entreriana e 52,04% para D. flavopicta.



i n i e r v a 1 o s m e n s a i s ,• o s p e r c e n t u a i s d e e c 1 o s ã o d e n i n f a s d e D „

•PI av.op i c t a , p o r d a t a d e o v i p o s i ç ã o,,

A o c o r r ê n c i a d o s d o i s p i c o s d e e c 1 o cs o e cs a n t e r i o r m n t: e

m e ri c i o n a d o s p a r a Z..«.. ent rsr i ana, a p r e cs e n t: a r a m c o m p o r l a m e ri t o cs i m i 1. a r e m

p ... f lavop.i ctfl>• f~ x c e-1 o a a h r a n g ê n c i a d o cs e g u n d o p i c o q u e cs e e c; t e n d e u

P a r a t r ê cs m e cs e cs, cs e t e m b r o a n o v e m b r o ,,

As informaçoes contidas no Quadro 4 e Apêndice VII, que também 

cs e e ri c o n t r a m i 1 u s t r a d a s n a F i g u r a 5 , d e m o n cs t r a r a m n ã o t e r h a v i d o

diferença significativa <P > 0.05) entre o cs períodos médios de

í n c u b a ç a o d o s o v o s d i a p á u cs i <:: o s d e m e cs m a d a t a d e o v i p o s i ç ã o , p a r a a cs

c i g a r r i n h a s e m e cs t u d o .. 0 p e r í o d o m é d i o d e i n c u b a ç ã o n e s s e s o v o s f o i d e

167.90 e 172.77 dias, para Z..«.. SJltJlÊJLLaaa. e !L>.. £JLSLSm.9-l£±2i.r

r e s p e c t i v a m e n t e .

Considerando-se que em D. flavonicta. a cs ovi posições com 

predominãncia de ovos diapáusicos inicia-se um mês antes do que em Z. 

ent rer i ana, isso implicou, em que, de um modo geral, a diapausa tem

m a s o r d u r a ç ã o n a q u e 1 a e s p é c: i e d e c i g a r r i n h a , :1.8 8 8 9  e í 5 í „ 91 d i a s ,

!••• e s p e c t i v a m e n t e < P < 0,, & 5 ) „

0 fato observado de o segundo pico de eclosões em P.

f lavop i ct a ter-se estendido para um mês além do verificado em Z..«.. 

£.Ü.ÍXÊ.r..L9UX&.r poderia ser atribuído ao per iodo de desenvolvimento 

embrionário que é significativamente ma i cs longo <P < 0.05) em D..,,..

£laxnB.l£±ay segundo KOI...LER ei. ai,. (1987)..

0 cs p e r c e n t u a i s d e e c 1 o s ã o n o s i n t e r v a 1 o s e n t r e o s d o i cs p i c o s

de interesse e após o último de cs se cs picos, em D..,,., f 1 avop i ct a „

3  i
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QÜADRO 3 - Eclosão de ninfas de Deois flavopicta (Stal, 1854), dada em percen­
tagem mensal, media de tres períodos de infestaçao (1984/85, 1985/86 
e 1986/87), em oviposições obtidas e incubadas semanalmente no labo- 
ratorio (temperatura media anual de 27,2 °C; umidade saturada e fo— 
toperíodo ambiental), a partir de adultos trazidos do campo.

Representações: (-) zero; (*) valores menores do 1,5% e, (**) valores de 1,5 a 
2,5%.
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QUADRO 4 - Incubação de ovos diapáusicos em ágar neutro, no laboratório, média 
de tres períodos de infestação (1984/85, 1985/86 e 1986/87), de 
Zulia entreriana (Berg, 1879) e Deois flavopicta (Stal, 1854), em 
Campo Grande-MS.

A - Média das 14 oviposições efetuadas entre as seguintes datas: em 
Z. entretiana, de 19 de março a 18 de junho e, em D. flavopicta, de 19 
de fevereiro a 21 de maio.

B - Média das 10 oviposições efetuadas entre 19 de março e 21 de maio.

^Valores seguidos das mesmas letras, dentro de cada coluna, para cada pe­
ríodo, de oviposição, não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade.

NOTA: As eclosões verificadas até '60 dias apos a respectiva data de oviposi­
ção foram atribuídas a ovos com período normal de incubação.
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FIGURA 5 - Duração média da incubação no laboratorio de ovos_diapáusicos de trés pe­
ríodos de infestação (1984/85, 1985/86 e 1986/87), por data de oviposi- 
ção, das espécies de cigarrinhas-das-pastagens, Zulia entreriana (Berg, 
1879) e Deois flavopicta (Stal, 1854).
NOTA: Foram consideradas as datas em que houve oviposição de mais de 50% 

de ovos em diapausa.



geralmente foram inferiores a í„5Z e a freqüência no número de meses

s e m o c o r r ê rs c i a d e e c 1 o s o e s , f o i o d o b r o e m r e 1 a á o à q u e 1 e v e r i f i c a d o

para ent rer i an a (Quadro í e 3>„

A p e r c e n t a g e m d e o v o s d i a p á u s i c a cs p o r d a t a d e o v i p o cs i ç á o

< Q u a d r o 2 ), e m Q..„„ :Q.&!ZQJ;lí. JlLa., à s e m e 1 h a n ç a d o q u e o c o r r e u e m Z ,■

entrer i apa no início de cada período de infestação, foi pequena,, Os

v a 1 o r e s g e r a 1 m e n t e m o s t r a r a ns -- cs e i n f e r i o r e s a í 0 Z a t é o i n í c: i o d e 

janeiro,, As exceções, como em Z..„.. ent rer i an a, ocorreram no último 

P e r í o d o d e s n f e s t a ç ã o d e cs t e e s t u d o „

0 cs p e r c e n t u a i s d e o v o s d i a p á u. s i c o s a u m e rs i a r a m d e m o d o m a i s

irregular do que em Z» entreriana, alcançando valores geralmente

s u p e r i o r e s a 9 5 % à. p a r t i r d e iss a r ç o ,.

0 i n í c i o d a q u e d a n a p e r c e n t a g e m d e o v o s d i a p á u s i c o s rs a s

posturas de Z..n.. entrer i aga* no sentido do final do período de

i n f e cs t a ç á o , c o i n c I d i u c o m o f i n a 1 d o p e r í cs d o d e i n f e s t a ç ã o e iss Q..,,..

f 1 avop i et a (Quadro 2), de rnodo que tal comportamento não foi

v e r i f i c a d o p a r a e cs t a e s p é c i e „

M a F i g u r a 6 s ã o a p r e s e n i a d o s , e m v a 1 o r e cs m é d i o s cl e t r ê cs 

per iodos de infestação, os percentuais de ovos diapáusicos por data de 

o v i p o cs i ç ã o , p a r a a s d u a cs e s p é c: i e cs d e c i g a r r i n h a s e m e s t: u d o „

A c o m p a r a ç ã o e n t r e cs s c: o m p o r t a m e n t cs s a p r e s e n t a d o s p o r Z..„.. 

entrer i an a e Q..,,.. f 1 avop i ct a» quanto à dinâmica de ovi posição de ovos 

d i a p á u s i c o s , m o s t r o u s e m e 1 h a n ç a s , ni a s t a m b é m a 1 g u m a s d i f e r e rs ç a s e m 

parte já ant er i orment e comentadas,, Entre as semelhanças reg i strou-se o

f a t o d e q u e , e m b o r a t e n h a h a v i d o d a t a cs d e o v i p o s i ç ã o e m q u e s ó f o r a ns

w
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FIGURA 6 - Percentagem de ovos diapáusicos de Zulía entreriana (Berg, 1879) e Deois 
flavopicta (Stal, 1854), por data de oviposição, valores médios de tres 
períodos de infestação (1984/85, 1985/86 e 1986/87), em posturas semanal­
mente obtidas e incubadas no laboratório (temperatura média anual de 27,2 
°C, umidade saturada e fotoperíodo ambiental), a partir de adultos trazi­
dos do campo.



c o n s t a t a d o s o v o s n o r m a i s , e m a m b a s a s e s p é c i e s d e c: i g a r r i n h a s , t a 1 

fato não se repetiu, para uma mesma data nos diferentes .períodos de 

i n f e s t a ç: a o.. P o r i s s o , a s s u m i u •••• s e q u e , d e u m m o d o g e r a 1 , o v o 

d i a p á u s i c o s o c o r r e m d u r a n t e t o d o o p e r í o d o d e i n f e s t a ç a o , t a n t o e m Z..»..

e.Q.l:..r.e.r..i.a.ga.v quanto em flavop i cta.- e sua percentagem de ocorrência, 

até cerca da metade do período de i n fesí: aça o é baixa <12% ou. menos em 

m é d ia), m a s n o r e s t a n t e d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç. a o é a 11 a í 8 0 % o u. m a i s 

em média) para ambas as espécies de c: i garr i nhas „

A s p r i n c i p a i s d i f e r e n ç: a s f o r a m q u e , o p e r í o tí o d e i n f e s t a ç ã o 

inicia-se cerca de duas semanas antes e termina por último (após um 

mês ou mais) em Z..n.. entrer i an a? a pr edom i nânc i a de ovos diapáusicos em 

Z..SL. enj:r.d,r.i.a.na, tem início cerca de um mês depois do que em D..,,..

f.l.av.o.E>...i..c.t.a.? os percentuais de ovos diapáusicos, nos primeiros meses do 

período de infestação, foram em torno de í2%, em Z.».. entreriana e de 9% 

e m 11«,.. £.1 JâV&íüj;..t.â. e , o p e r c e n t u a 1 m é d i o d e o v o s d i a p á u s i c o s d u r a n t e o s 

meses de sua predominância, ao redor de 80% em Z. entreriana e de 93% 

em D.,,. :Ll.av..G,!;?..i.i;i;..a.:.

0 Q u a. d r o 2, a p r e s e n t a t a m b é m o p e r c e n t u a 1 m é d i o d o s o v o s

d i a p á u s i c o s p a r a c a d a u m d o s t r ê s p e r í o d o s d e i n f e s t a ç. ã o e s í: u d a d o s

Observou-se que a percentagem média desses ovos foi superior (P<0,05) 

em 11,,. £layja.p.ic.ta. (52„04%), em relação à c igarr inha Z..«„ e.ntr..e.r.i..ana 

< 38.. 89%).

(á n o t: á v e 1 , p a r a e s t a s c i g a r r i n h a s , a o r r e s p o n d ê n c i a q u a n t o k 

p e r e n t a g e m m é d i a d e o v o s d i a p á u s i c o s p o r p e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o, v i s t o

q u e o s v a 1 o r e s f o r a m s i m i 1 a r e s , d e n t r o d e c a d a e s p é c i e, n o s d o i s



P r i m e i r o s p e r ío d o s d e i n f e s t a ç a o e 'a p r a s e n t a r a m v a I o r e s m a i s e I e v a d o s 

n o i.í 1t i m o » 0 p e r c e n t u a 1 d e a c: r é s c i m o f o i s e m e 1 h a n t e p a r a a m b a s a s

e s p é c I e s e a l r i b u i u -s e q u a t a n h a o e o r r i d o e m f u ri í;: a o d a a n t e c I p a ç. a o 

d a q u e ] e p a r t o d o d a i n f e s t a ç §í o b  a m c o m o , n a a n t a c i p a ç a o d a s d a t a s d a

0 v i p o s i í; a o q u a a p r a a n t a r a m p ('• a d o m i ri a n c i a d a o v o s d i a p á u s i c o s ('3 u a d r o 

2 ) ,,

Diante do que foi exposto acima», verificou-se que pode haver 

d i f e r e n ç a s n a s p e r c e n t: a g e n % d e o v o s d i a p á u s i c o s t a n t o e n t r e e s p é c i e s 

de c: i garr i nhas (para mesmas datas de ovi posição e/ou per iodos de

1 n f e s t a ç a o ) , c: o m o d e n t r o d e c a d a e s p é c i e < p a r a d i f e r e n t a s d a t: a s tí e 

o v i p o s i ç ã o e / o u p e r í o d o s d e i n f e s t: a ç a o )

M o S1 u a d r o 5 y r e g i s t r o u ■••• s e a d i ri â m í c a d a s e c 1 o s o e s

independentemente da natureza dos ovos, se normais ou. d i apáus i cos»

C o n s t a t o u •••• e q u e o s p e r c e n t u a i s d e e c 1 o s o e s , d e s d e o s e u i n í c i o , 

c r e s c e r a m e m a m b a s a s e s p é c i e s , a p r e s e n t a n d o v a 1 o r e s m á x i m o e m 

d e z e m b r o / j a n e i r o p a r a D..,,.. £.IíM3.!.:?...Í£Í;..íãs. < í 2 ,, & 3 "l) e e m j a n e i r o p  a r a Z..,,.. 

en.tr er i.ana ( i 2,, 2 5 %) >• d a í d e c r a s c e n d o a t é a t i n g i r v a 1 o r e s p o u. c o 

expressivos em abril, #„73% para D„ f lavonicta e em maio, í„í8% para 

Z.H..

0 s p e r c e n t u a s s d e e c 1 o s o e s m a n t i v e r a m -• s e b a i x o s d u r a n t e o s 

m e s e s d o o u. t o n o e / o ti i n v e r n o , v i n d o a a p r e s e n t a r u rn a n o v a c o n c e n t r a ç a o 

de eclosões por volta de setembro a novembro, com valor máximo em

outubro» A metade inicial das eclosões observadas, const i t u i u--se, 

principalmente, de ovos normais (mais de 95%) e a metade final, 

e x c 1 u s i v a m e n t e d e o v o s d i a p á u s i c o s »

3 8



39

QUADRO 5 - Percentagens mensais de eclosões de ninfas de cigarrinas-das-pasta- 
gens, por período de infestação, em oviposições obtidas e incubadas 
semanalmente no laboratório (temperatura média anual de 27,2 °C; 
umidade saturada e fotoperíodo ambiental), a partir de adultos tra­
zidos do campo.

NOTA: Os hifens, quando no início das colunas, representam "ausénçia 
de adultos no campo e, portanto, de oviposição11; quando no final 
das colunas, indicam o encerramento das eclosões.
Os valores constantes em cada coluna somados resultam em 100%, 
que representa o total de eclosões ocorridas nas posturas do res­
pectivo período de infestação, independentemente das datas sema­
nais de oviposição.



V e r i f i c o u -• s e q u e d u r a n t e o o u i: í:í n o » o s p e r c e n t u a i s d e e c I o s a o 

em Z„ entrer iana, apesar de ba i mos» não são tão reduzidos quanto em Q„l(„ 

fIavqp J ct a » o que está em acordo com o fato daquela espécie apresentar 

u m p e r í o d o t 1 e i n f e s t a ç á o m a i s p r o 1 o n g a d o d o q u e e s t a „

Os dados do Quadro 5» indicam que ocorre uma sobreposição de 

g e a ç: o e -s. d u r a n t e p a r i e d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç á o » e m r e 1 a ç ã o à s 

e cioso es obtidas de outubro a janeiro» em Z..n.. enl; rer i ana e » de novembro 

a fevereiro» em Q..,,.. f 1 avop i ct a» em que as eclosões originam-se de ovos 

d e d i f e r e n t e s p e r ío d o s d e i n f e s t a ç ã o ..

S e» n a q u e 1. e s m e s e s » f o s s e m c o n s i d e r a d o s o s p e r c e n t u a i s d e

e c 1 o s o e s p r o v e n i e n t e s d e o v o s d i a p á u s i c o s d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç á o 

a n t e r i o r» s o m a d o s à q u e 1 e s d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o e m c u. r s o (n o r m a i s 

e/ou diapáusicos)» resultaria que 75 e 8®% das ec los o es» em Z..*.. 

en.t rer i.ana e CL«., f 1 a.v.op i ct a» respect i vament: e » se concentrariam no 

P e r í o d o d e s e t e m b r o a j a n e i r o» o u s e j a » n a m e t a d e i n i c i a 1 d o p e r í o d o 

de infestação,, Tal resultado concorda com as observações de UALÉRIü & 

0LIUEIRA <:í.982)y que para Campo Grande •••• MS» verificaram a ocorrência 

d e p i c o s p o p u 1 a c i o n a i s g e r a 1 m e n t e m a i s e 1 e v a d o s n o i n í c i o d o p e r í o d o 

de i nfest ação„

N o Q u. a d r o 6» e s 1: ã o r e p r e s e n t a d o s o s p e r c e n i u a i s m e n s a i s d e 

e c: 1 o s ã o » m é d i o s d e t r ê s p e r i' o d o s d e i n f e s t a ç ã o » r e 1 a t i v o s a p e n a s a o s 

ovos diapáusicos., 0 início dessas ec los o es ocorre em dezembro e 

janeiro» do período de infestação em curso e» só termina em janeiro e 

fevereiro do período de infestação do ano seguinte» para as

i 9 a r r i n h a s Z..«.. £.QÍiL£)li..&!Xiã. * D..«.. £.la..v:.Q.!;?...Lc.t.a» r e s p e c t i v a m e n 1: e „ A s
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e c I o  s  o e  s  c  o  m p o  r  t  a  r  a m -■ s  e  c o n f  o  r  rn e  j  á d e  s  c  r  i t  o  , c  o  rn r  e cr p e  i t  o  a o  cr o  v o  cr

d i a p á u. cr i o  s  >• n o  cr Q u a  d r  o  s  .1. e  3 ,.

N o 0 u a  d r  o  6 , c  o  n cr t  a  t  o  u -- cr e q u e  a  cr e  c  1 o  s  õ  e s  p r  o v n i e  n t: e  s  d e

o  v  o  s  d i a  p á  u. cr i c.: o  cr o  v  I p o  cr 11 a  d o  cr n o  p e r  \ o  d o  d e i n f  e s  t  a  ç S o  e  rn c  u  r  s  o  ,

m a n t é m - s e  i n f e r i o r e s  a  í% n o s  m e s e s  m a i s  f a v o r  vá v e  i s  à o c o r r ê n c i a  d a

p r a g a  ( a t é  a b r i l )  e ,  i n f e r i o r e s  a  2% a t é  j u l h o , ,  Em m é d i a ,  9 0 „ 60% em Z ,,

e n t  r  e r i a n a  e  96 „ 3 :1% em f l a v o p  i c t a ,  d a s  e c  l o s  o e s  p r o v e n i e n t e s  d e  

o  v  o  s  d i a  p á  u s  i c  o  s  o  c  o  r  r  e  rn n o  i n í  c  i cs d o  p e  r  í  o  d o  d e  i n f  e  s  t  a ç a o s  e  g u i rs í: e  

vá o  d a  o v i p o s i ç ã o , ,  0 v a l o r  o b s e r v a d o  p a r a  f  1 a v o p  i c t  a  m o s t r o u - s e

s u p e r i o r  à q u e l e  o b t i d o  p o r  F O N T E S  £&•■ &..!.« ( 1989? ) ,  q u e  f o i  d e  80%,,

P o  !'• i n s  i g n i f  i c  a  n t  e  s  q u e  t  e  n h a m s  i d o  o  s  p e  r  c e  n t  u a i cs d e  e  c 1 o  -•

s  o e s  p r  o  v  e  n i e n t  e  s  d e  o  v  o  s  d i a p á  u s  i c  o s  n o  r  e  s  t  a  n t  e  d o s  m e  s  e  s ,

e  >; c  e  t  u  a  n d o  s  e  a  q u e  1 e  s  d o  i n i c  i o  tí o  p e  r  ( o  d o  d e  i n f  e  s  t  a à o s  e  g u i n t  e  a  o  

d e  s  u a o  v  i p o  s  i ç a o , e s  s  a  s  e  c 1 o  cr o e  cr, c  o  n s  i d e  r  a  n d o ■■■■ cr e  a m é  d i a  d o  cr t  r  ê s 

P e  r  s' o d o  cr d e  i n f  e  s  t  a ç à  o  ? rs à  o  e  cr t  i v  e  r  a  ns a u cr e  n t  e  s  e  m n e  n h u. m m é  s  d o a rs o „

E s s e  f a t o ,  a l i a d o  a o  d e  q u e  e c l o s õ e s  p r o v e n i e n t e s  d e  o v o s  d o  

P e  r  í o  d o d e i n f  e  s  t  a  ç  ã  o a n t  e  r  i o  r  f  o  r  sa m r  e  g i s  t  r  a  d o  s  a t  é

j  vá n e  í r  o /  f  e  v e  r  e  i r  o  >• d e  m o  n cr t  r  a  a  p o  s  cr i b i 1 i d a  d e  d e  q u e , n a v  e  r  d a d e n  à o  

s  e  p o  d e  c  a  r  a  c  t  e  r  i z  a  r  o  m p r  e  c: i s  à  o  g e  r  a ç o e  cr d e  i g a  r  r  i rs h a  cr n o  c  a  m p o „ 

A 1 i sÁ s  „ e  s  cr e f  va t  o  .1 á f  o  r  a  c o  m e  rs t  a d o  p o  r  P A C H E C 0 ( í  9 8 1 >, q u e  c  o n cr t  va t  o  u a 

e i cr t  ê  n c  i va d e  o  v  o  cr rs o  r  ns va i cr e  d i va p á  > j. cr i c o  s  rs va s  p o  cr i: u  r  va s  d e  d i f  e  r  e  n t e  cr 

é p o c a s  d o  a n o ,  s u g e r i n d o  q u e  i s s o  i m p l i c a r i a  n a  o c o r r ê n c i a  d e  

s  u p e  r  s» cs cr i ã  o d e  g e  r  a ç: õ  e cr,,

á  e v i d e n t e ,  i n c l u s i v e ,  q u e  o s  o v o s  q u e  d a o  i n í c i o  a  c a d a  

n o  v  o p e  !'• í o  d o  d e i rs f  e  s  t  a ç à  o r  e  s  u 11 a m d e  d i f  e  r  e  rs i  e  s  d a t  a cr d e  o  v  i p o  cr i ç: à  o

4:1.
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QUADRO 6 - Distribuição dos percentuais mensais de eclosão de ninfas provenien­
tes de ovos diapáusicos, de cigarrinhas-das-pastagens, dados em va­
lores médios de três períodos de infestação (1984/85, 1985/86 e
1986/87), em oviposições obtidas e incubadas em laboratório (tempe­
ratura, média anual de 27,2 °C; umidade saturada e fotoperíodo ambi­
ental), a partir de adultos trazidos do campo.

NOTA: 0 hífen no início da coluna em D. flavopicta, indica a ausência de adul­
tos no campo dois meses antes (tempo necessário para a incubação dos 
ovos normais); o hífen no final indica o encerramento das eclosões.



e s e n d o a s s i m é í: a m b é m i n c o r r e t o t r a t a r o p i c o p o p u 1 a c I o n a 1 q u e 

d ar ao o r i g e m  c o m o  s e n d o  uma g e r a ç a o ,  Pressupõe--se ainda,- qu e  p a r t e  

d e s s e s  ovos,, por p e q u e n a  qu e  seja, só se d e s e n v o l v a  j u n t o  com os ov o s  

n o r m a i s r e c é m o v i p o s i i a d o s , p a r a c o m p o r u m s e g u n d o p i c o p o p u. 1 a c: i o n a 1„

D e s s e m o d o ,• t a n t o o p r i m e i r o c o m o o s e g u. n d o p i c o s

p o p u l a c i o n a i s  d e i x a m  de c o n f i g u r a r  gerações,, h p a r t i r  do t e r c e i r o  p ic o  

P o p u 1 a c i o na! a s o b r e p o s i ç ã o de g e r a ç o e s s e t o r n a c a d a  v e z mas s

e v i d e n t e ,• c o m a p r e s e n ç a d o i n s e t o e m s e u s d i f e r e rs l e s e s i: á g i o s d u. r a si t e

t o d o o r e s I: a n t e d o rs e r í o d o d e i n f e s t a ç a o ,.

A ú n i c a p o s s i b i 1 i d a d e d e o c o r r e r u m a g e r a ç a o c o m o t a 1>• n o

c a m p o , s e r i a n o c a s o d e h a v e r u m a s i n c r o n i z a ç a o p e r f e s t a q u a n t o a o 

d e s e n v o 1 v i m e n t: o d e t o d o s o s o v o s p r e s e ri t e s n u m d e t; e r m i n a d o m o m e n t o ,• d e 

m o d o  q u e  o p i c o  p o p u l a c i o n a l  s e g u i n t e  t e r i a  o r i g e m  s o m e n t e  no p i c o  q u e  

1 he a n t e c e d e u .,

G o m o a m a i o r i a d a s e c 1 o s o e s p r o v e n i e n t e s d e o v o s d i a p á u s i c o s 

o c o r r e  no t e r ç o  inicial do per iodo de I n f e s t a ç ã o  s e g u i n t e  ao da

o v i p o s i ç a o e ,• o s o v o s n o r m a i s p r e d o m i n a m n a s o v i p o s i ç o e s d a m e t a d e

inicial do p e r í o d o  de i n f e s t a ç ã o  em curso,, vá p r o b a b i l i d a d e  d e  

a c o n t e c e r e m g r a n d e s e x p 1 o s o e s p o p u 1 a c i o n a i s t e m s u a s p o s s i b i 1 i d a d e s 

g r a n d e m e n t e vá u m e n t a d a s a t é o m e i o d e c a d a p e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o F e m 

c o m p vá r vá ç ã o c o m o r e s t a n f e d o p e r s' o d o „

4 3



4.2. C O iR E L â Ç S G  ENTRE AS ECLOSÕES NO LABORATÓRIO E  A PGPULAÇÕO D E

ADULTOS NO CAHPQs

N o 0 u a d r o 7, s a o a p r e s e n t: a d a s a s p e r c e n t a g e n s q u i n z e n a i s d e

e c I o s o e s d e n i n f a s v e r i f : c a d a s n o 1 a b o r a t o r I o e a p o p u ] a g: a o d e a d u. 1t o s

a m o s t r a d a n o c: a m p o n o m e s s e g u i n t e „

0 s c o e f i c i e n t e s d e d e t e r m i ri a ç a o o b t i d o s f o r- a m s I g n i f i >::: a t: i v o s 

(P < 0.01) r 0.59 e 0.40r PBra %ní.L£L.i.Síü£,. e Q..».. £la^mJU±SL/

respectivamentey e mostraram correlação apenas para a primeira destas 

CFigs,, 7 e 8).

A s e m e I h a n ç a n o c o m p o r t a m e n t o d a s e c 1 o s o e s n o 1 a b o r a t 6 r i o e

no campo 7 em Z..«.. en,t i ana, apesar de processadas em ambientes

distintos, indicou que as informações obtidas no laboratório retratam 

a s 11 u a ç: a o d o c a m p o

E rví P o r é m , o s d a d o s m o s t r a r a m •••• s e

inconsistentes, primeiramente porque o ciclo evolutivo é mais longo, 

a 1 é m d i s s o , o s a d u 11 o s d e s t a e s p é c i e , d i s p e r a m •••• s e rn a i s a t i v a m e n t e d o

q u e n a a n t e r i o r (NI!... A 1< H E , í 9 85 j i< 0 L L E R & V A1... é R 10, í 9 87) e , p o r q u. e n o

c a m p o , a f 1 u t u a ç a o p o p u. 1 a«:: i o n a 1 d e £.l.av.Q.!;?...i..£Í;..fã. t e m a p r e s e n t a d o

n í v e i s d e i n f e s t: a ç: a o m a i o r e s à m e d i d a q u e a v a n ç a o p e r í o c! o «:! e

i nfest aça o < F i g » .1.)..

Considerando-se que, entre outros, a amostragem de adultos 

por rede entomológica é tida como relativa? que a distribuição 

e s p a ç o -• t: e m p o r a 1 d o s i n s e t o s n a s p 1 a n t a s p o d e v a r i a r e m f u n g: ã o d a 

espécie de cigarrinha e da hora do dia em que se efetuarem as coletas 

(BATISTA FILHO E.t. al„ , s . d . ? MENEZES at. aJL , 1979?? NILAKHE e.L ai»,

4 4
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Quadro 7 - Percentagem quinzenal de eclosão de ninfas de cigarrinhas-das-pasta- 
gem, média de três períodos de infestação, a partir de oviposições 
semanalmente obtidas e incubadas no laboratório (temperatura média 
anual de 27,2 °C; umidade saturada e fotoperíodo ambiental) e, o nú­
mero de adultos/m2 no campo um mês após.

1. Esses valores foram antecipados em um mis, que e a duração média aproximada
do ciclo evolutivo desses insetos.
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FIGURA 7 - Correlação entre as eclosões de ninfas de Zulia entreriana (Berg, 1879), 
verificadas no laboratorio e a.populaçao de adultos no campo um mês após, 
ambos em intervalos quinzenais, média dos períodos de infestação: 1984/
85, 1985/86 e 1986/87, em Campo Grande, MS.
NOTA: Valores extraídos do Quadro 7.



47

FIGURA 8 - Correlação entre as eclosões de ninfas de Deois flavopicta (Stal, 1854), 
verificadas no laboratorio e a populaçao de adultos no campo um mis 
apos, ambos em intervalos quinzenais, media dos períodos de infestação: 
1984/85, 1985/86 e 1986/87, em Campo Grande, MS.
NOTA: Valores extraídos do Quadro 7.



1987;: V A L É R I O  & N A K A N O ,  i9 88 ) e, que o c i c l o  ov o  a ov o d i f e r e  n a s

e s p é c i e s s n v e s i i g a d a $, a t: u. a n d o d i r e t a rn e n t e n o í: e rn p o d e e p o cr i ç á o a 

f a t o r e cr d e t r i m e n t a i cr (b i ó t i c o s e a b i ó t i >::: o s >, r e cr u 11 a d o s c o m o o s a q u i 

o b i i d o cr s á o e cr p e r a d o cr „

A 1 é rn d i cr c; o , a cr c a r a c t e r í cr t i c a cr m o r f o 1 o g i c a cr d a p 1 a n t: a 

h o cr p e d e i r a p o d e m a f e t a r d i r e t a m e rs t e va cr e cr p é c i e cr d e c i g a r r i rs h va cr , 

e cr t i rn u 1 va rs d o o u n à o va ns o v i m e n t a ç ã o d a ;;; m e cr iss a cr p a r a á r e a cr a d j a c e rs t e cr 

à q u e 1 a cr o n d e cr e d e cr e rs v o 1 v e r a m (P R E 8 T I D  G E & M c N EI í... L ,• i 9 8 3 j MI í... A K H E , 

.1.985 y K O L L E R  & V A L á R l O ,  .1987),, E s s e  a s s u n t o  crerá d i s c u t i d o  na 

cr e q ü ê n c i a d o t r a b va 1 h o „

4 .3 . C O R R E L A Ç S O  E N T R E  A PERCENTAGE?! D E  O V O S  D I A P á U S I C Q S  E O S  F A T O R E S

C L  I M T  I C O S  E S T U D A D O S  s

N o  cr A p ê n d i c e s  VIII, IX, X e XI, s a o  vap r es en t  a d a s  vas 

c o r r e 1 a ç. õ e cr o b t i d a cr e n t: r e a s p e r c e n t a g e n cr d e o v o cr d i a p á u cr i c o cr e a 1 g u rs cr 

f a t o r e s c 1 i rn á t i c o cr e ns c a d a u ns d o s p e r (o d o s d e i n f e s t a ç: á o i rs v e s t i g va d o cr, 

p a r a  a cr c i g a r  r i n h a s  Z..n.. e nt rer i arsa e D..«., f l a v o p i c t a , respectivamente.,

D e m o d o cr e ns e 1 h a n t e , e f e t u a r a m •••• s e a s c o r r e 1 va ç. q e cr p a r a a é p o c a 

d e t r a n cr i ç: á o d e p r e d o ns i rs â n c i a d o cr o v o s n o r m a i cr p a r a o v o cr d i a p á u cr i c o s 

C c i n c: o d a t a s s e g u i d va cr p va r va c va d va c a cr o ) , c o n f o r m e r e g i s t r o rs o cr 

A p ê n d  ices VIII, IX, XII e XIII, p a r a  Z..̂. ejifciLEiijLaum e !2,,. £lajmElc±a.r 

!- e s p e c t i v a ns e rs t e „ A s i n f o r iss a ç. o e cr d e m a i o r i n t e r e cr cr e , r e s u 11 a rs t e s d o cr 

Apêndices- X a XIII, f o r a m  c o n d e n s a d a s  no cr A p ê n d  ice cr XI V e XV „

N o A p ê rs d i c e X I V , e n c o n t r a ns •••■ cr e r e 1 a c i o n a d o cr, e m o r d e iss

4 8



d e c r s c e n t e d e i m p o r t a n c i a » t r é s f a i o r e s <:: I i m á t 1 o s 1 i g a d o s à. v a r \ a ç a o 

do percentuai do ovos diapáusicos por espécie de cigarrinha e por 

P e r {o d o d e i n f e s t a ç: a o >- p a r a a s s e g u i n t e s s i t u a o e s " p e r f o d o d e 

infestação inteiro e período de infestação parcial (época de transição 

n a p r e d o m i n â n c i a d e o v o s n o r m a i s p a r a d i a p á u s í c o s )

<ii u a ri d o c o ri s i d e r a d o s o s p e r í o d o s i n t: e i r o s >• o f a t o r c I s m á t: i c o 

chave para ambas as espécies de cigarrinhas foi o fotoper iodo 

< f o t o f a s e ) J á e m s e g u n d o e t e r c e i r o 1 u g a r e s a p a r e c e m a " Ei v a p o r a ç ã o ” e 

a "Precipitação Pluvial” para iL,.. e.ntreriana e os mesmos fatores* só 

que na ordem inversa, para fl'avopicta.

Q u a n d o o n s i d e r a d a s a s é p o c a s d e t r a n s i ç. ã o n a p r e d o m i n â n c i a 

d e o v o s n o r m a i s p a r a d i a p á u s i c o s * o f o t o p e r í o d o c o n i: i ri u o u s e ri d o o 

f a t o r c 1 i m á t i c o m e 1 h o r c o r r e 1 a c i o n a d o à p e r c e n t a g e m rí e o v o s 

diapáusicos por data de oviposição. Em segundo e terceiro lugares* 

r e s u 11 a r a m a ” P r e c i p i t a ç ã o P1 u v i a 1 ” e a “ T e m p e r a t u r a M é d i a “ * p a r a Z..«..

..i.alia. e * " E v a p o r a ç ã o " e “ T e m p e r a t u r a M é d i a “ p a r a fliiyilliLixiüâ..

Observa--se que o segundo fator climático em importância para 

£ílt.iliSJl.La.n.a. (Ei v a p o r a ç á o ) * q u a ri d o a c o r r e 1 a ç ã o a b r a n g e u o p e r í o d o d e 

i n f e s t a ç ã o p o r i n t e i r o * t e v e s u a i m p o r t ã n c i a d i m i n u í d a p a r a a 1 é rn d o 

t e r c e i r o 1 u g a r n a s i t u a ç ã o p e r í o d o p a r c i a 1 » 0 f a t o r c 1 i m á t i c o q u e s e 

m o s t: !■" o u m e n o s c o r r e 1 a c i o n a d o c o m a p e r c e n t a g e rn d e o v o s d 1 a p á u s i c o s p o r 

d a t a d e o v i p o s i ç ã o f o i a ” T e rn p e r a t: u r a M á x i rn a ” »

0 s f a t o r e s c 1 i m á t i c o s d e s t a c. a d o s n o A p ê n d i c e X10, s e m p r e q u e 

apresentaram cor rei! aço es significativas (P < 0*05) r estas foram

n e g a t i v a s * e x c e t o c o m r e s p e i t o a o p e r í o d o p a r c i a 1 d a i n f e s t a ç ã o
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í 9 8 5 / 8 6 >■ d a “ t e m p e r a t u r a m é d ia" ( Z..«.. ent rer i ana) e rí a “ e v a p o r a ç ã o ” (0..»,.

f1avon I ct: a ) (Ap §nd i c es X11 e X111) „

A s c o r r e 1 a ç o e s f o r a m m a i s f r e q ü e n t e s e m r e 1 a ç ã o à s m é d i a s d í?

duas ou mais semanas antes das datas de oviposição do que entre

s e m a n a s i n d i v i d u a 1 i z a d a s < o b s e r v a r a f r e q ü ê n c i a d e c a d a í t e m , d e i a

9, no Apêndice XV)„

R e c o !••' !•'• e n d o •■■■ s e à r e g r e s s  ã o n ã o 1 i n e a r (q u a d r ú t I c a ) , o s v a 1 o r e s 

e s t i m a d o s a p o n t a m p a r a , e m Z..«.. £!Xfc.!L£Jli..£.U.&y u m v a 1 o r m á i m o p o r v o 11 a d e 

três semanas (Fig„ 9) e em Q..,,.. f 1 avon i ct a, de quatro semanas 

i m e d i a i a. m e n t e a n 1: e r i o r e s k s d a t a s d e o v i p o s i ç ã o (F i g „ í @) „ P o r o c a s i ã o 

da oviposição as cigarrinhas jn contavam com uma semana de vida 

a d u 1.1 a r i m P1 i c a n d o , a s s i m ,■ q u e a m e 1 h o r r e s p o s t a d a s c i g a r r i n h a s a o s 

f a t o r e s c 1 i m á t i c o s (f o t o p e r i o d o ,. p r e c i p i t a ç ã o p 1 u. v i a 1, e v a p o r a ç ã o e 

t e m p e r a t u r a m é d i a •••• e m o r d e m d e c r e s c e n t e d e i m p o r t â n c i a ) >• s o b r e a 

produção de ovos d i apáus i cos, foi dada faltando ainda "duas“,, em Z..n.. 

íSllfcr..e.Lisiixa. e " fc r ê s “ s e m a n a s e  m ja, P a r a q u e o s r e s p e c t i v o s

c s c 1 o s e v o 1 u t i v o s f o s s e m c o m p 1 e t: a d o s „

C o n s i d e r a n d o s e q u e o c i c 1 o e v o 1 u t i v o d e Z..n.. £í:i:Lc.e.íl.i..a[is.a. e d e 

IL.. flavop.i ct a, em Campo Grande •••• MS, dura ao redor de um mês, 

c o n c 1 u i u s e q u e a f I s i o 1 o g i a m a t: e r n a t e r I a s i d o i n f 1 u e n c i a d a d u r a n t e 

ívi e t a d e o u m a i s d a d u r a ç ã o d o c i c 1 o e v o 1 u t i v o d e s t: a s c. I g a r r i n h a s.,

Embora alguns autores se refiram à presença de uma pequena 

m a n e h a v e r m e 1 h a n o s o v o s d i a p á u s i c. o s , à q u a 1 d e n o m i n a m d e " N ú c l e o 

Zigótico", que fica estacionada na região em que se originou, até que o 

embrião inicie o seu desenvolvimento (FEWKE8, :i. 969:; K AL VELA GE & BUZZ!,

5 0



FIGURA 9 — Regressão nao linear (quadratica) pára a frequencia em que houve corre­
lação significativa (P_< 0,05) entre a percentagem de ovos diapãusicos
por data de oviposição, de Zulia entreriana (Berg, 1879) e os fatores
climáticos chaves, estes, considerando-se valores médios de 7, 14, 21,
28 e 35 dias imediatamente anteriores as datas de oviposição. 0s pri­
meiros sete dias são atribuídos ao inseto já adulto e, os demais, em
desenvolvimento ninfal.
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FIGURA 10 - Regressão não linear (quadrática) para a freqüência em que houve correia- 
ção significativa (P < 0,05) entre a percentagem de ovos diapáusicos por 
data de oviposição,.de Deois flavopicta (Stal, 1854) e os fatores climá­
ticos chaves, estes, considerando-se valores médios de 7, 14, 21, 28 e 35 
dias imediatamente anteriores as datas de.oviposição. Os sete primeiros 
dias são atribuídos ao inseto ja adulto e, os demais, em desenvolvimento 
ninfal.



1986? KOI...LER &£.. a i |V. 1987):, tal estrutura foi difícil de visualizar na 

m a i o r p a r t e d o s o v o s d a s c i g a r r i n h a s a q u i i n v e s t i g a d a s .. A 1 i á s , 

c o n s t a t: o u •••• s e q u e , q u a n d o e cs s a m a n c h a f o i b e m e v í d e n t e , a o t é r m I n o d a 

»::! i a p a u s a , o d e s e n v o 1 v i m e n t o e m b r i o n á r i o s e d e u i n c a m p 1 e t a m e n t: e o u o

0 v o s í m p 1 e s m e n t e d e t e r i o r o u...

SAUNDER8 (1987), relata que . a diapausa em ovos

1 n d i f e r e n c i a d o s , i s t o é , s e m d e s e n v o 1 v i rn e n t o e m b r i o n á r i o

e t e r n a m e n t e v i ir? i v e 1 , g e r a 1 m e n t e é d e t e r m i n a d a m a t e r n a 1 m e n t e „ A s 

c i g a r r i n h a s ■••• d a s •••• p a s t a g e n s a p r e s e n t a m o s o v o s c o n f o r m e d e s c r i t o s p e 1 o 

a. i..i t o r a c i m a m e n c i o n a d o „

As causas que desencadeiam a diapausa em cigarrinhas devem 

t e I'- o r i g e m c o m u m à q u e 1 a s a t r i b u í d a s à i n d u ç: ã o d a d i a p a u s a n a 1 a g a r t a 

rosada, qqssup i el 1 a , a saber, a fisiologia materna.. A amplitude

a n u a 1 d a f o t o f a s e d i á r i a < A p ê n d i c e IX), n a r e g i a o e m q u e f o i 

d e s e n v o 1 v i d o o p r e cs e n t e t r a b a 1 li o , ê d e í <ô:: 5 4 a 13 ” 2 4 h , o u s e j a , a 

variação anual é de 2"3@ h .. Na o foram conduzidos estudos para 

determinar se essa variação na fotofase é suficiente para induzir a 

diapausa em c i garr i nhas--das--past agens e, mesmo considerando que entre 

os fatores climáticos investigados a fotofase tenha, sido o fator que 

melhor se correlacionou com a indução da diapausa, não se pode afirmar 

que tenha sido o responsável direto, ou o mais importante,. A 

f i s i o 1 o g i a m a t e r n a d e v e r e s p o n d e r n ã o a p e n a s a o f cs t o p e r í o d o , m a s a 
o u t r o s i n d i c a d o r e s d o m e i o , d e v e n d cs •••• cs e c o n s i d e r a r e m e s p e c i a 1 o f a í o r 

” q u a 1 i d a d e d o a 1 i m e n t o “ « A c o n c 1 u cs ã o a c i m a b a cs e i a •••• c; e n o s i r a b a 1 h o cs d e 

SAÜNDERS (1987) e LUKEFAHR ai;.. al» (1964) e, nos estudos conduzidos



p d  r  V I L  L  A C 0 R T  A ( D a  d o  s  n a  o  p u  b I i c  a  t:i o  s  >1 „

N o  p r  e  5 (•:•:• n t  a e  s  t  u  d o  , e  n t  r  e  o  s  f  a  t  o  r  e  s  ■::: I i m á í i c  o  s  I n v  e  s  i  I g a  d o  s  ,

o  f  o  t  o  p e  r  i  o  d o  f  o  i o q u  e s  e rn o  s  i r  o u  m a I h o  r  c  o  r  r  a 1 a  c  i o  n a  d o  c  o  m a  i n d u a  o

d  a  d i a  p a  u  s  a  e  m c  i g a  r  r  i n h a  s  , c  o  r  r  o  b o r  a  n d o , a n t r  a o  u  t  r  o  s  , c o  m a  s

v e r i f i c a ç õ e s  d e ?  F E W K E 3 , 1963 ? S I L V E I R A  N E T O  £±. a J L - , 1976 ? B Ü T L E R  J R

eJL  súL» , í 977 ? C L O Ü D S L E Y  & L E O N A R D ,  1980 ? S A U N D E R S ,  1987 ,,

A i m p o  r  t  â  n c  i a  d o f  o  í o p  e  r  i o d o  p o  d e  s  e  r c  o  r\ s  t  a  í: a  d a  n o  r a I a  t: o  d e

K A L  V E  L  A G E  & B U Z Z I  ( 1986 ) >• q u e  c r i a r a m  D e o  i s  s c  h a c h ( F a b r „ }- 1787 ) s o b  

d i f e r e n t e s  t  e m p e r  a t  u r a s  (20 e  25Ü C )  e  m e s m o  f o i :  o p e r  i o d o , n a  o  h a v e n d o  

e  n c  o  n i r  a  d o  d i f  e  r  e  n g: a  s  n a  p e  r  c  e  n t  a  g e  m d e  o  v  o  s  d i a  p á  u  s  i c  o  s

p r o d u z i d o s  em f u n ç a o  d a s  t e m p e r a t u r a s  u t i l i z a d a s ^  o u  s e j a ,  a  v a r i a ç ã o

d a  d a  n a  t  e  m p e  r  a  t  u  r  a  n ã  o  f  o  i s  u  f  i c  i e  n t  e  p a  r  a  s  u  p e  r  a  r  o  e  f  e  i t  o  i m p o  s  t  o

P  e  1 a  m a  n u  t  e  n ç  ã  o  d o  f  o  t  o  p e  r  í  o  d o ,,

N a  F  i g „ i  3 , e  n c  o  n t  r  a  ■••• s  e  i 1 u  s  l  r  a  d o  o  b a  1 a  n ç  o  h f d r  i c  o  1 o  c  a  1 ,, 

O b s e r v a - - s e  q u e ,  d e  um m o d o  g e r a l ,  n o s  ú l t i m o s  m e s e s  d o  p e r  i o d o  s e c o  d o  

a n o  ( a g o s t o  a  o u t u b r o ) ,  h á  u m a  d e f i c i ê n c i a  h f d r i c a  n o  s o l o , ,  A 

r  e  p o  s  i ç. á  o  d e  s  s  a  á  g u  a  s  ó o  c: o  r  r  e  e  m n o  v  e  rn b r  o  /  d e  z  e  m b r o , p a  s  s  a  n d o  a  

■ a c u m u l a r  um e x c e d e n t e  n o s  p r i m e i r o s  m e s e s  d o  a n o , ,  E s s e  e x c e d e n t e ,  

e  n t  r  e  t  a  n t  o , d e  c: r  e  s  c  e  e  m f  e  v  e  r  e  i r  o  /  m a  r  ç  o , a  t  é  s  e  r  n u  1 o  e  m a  b r  i 1 „

0 d e  <:: 1 i  n i o  d e  s  s  e  e  x  c  e  d e  n t  e  h i  d r  i c  o  ( f  e  v  e  r  e  i r  o  a  a  b r  i 1 > é  

a  c: o  m p a  n h a  d o  p e  1 o  a  u  m e  n t  o  n a  p e  r  c  e  n í: a  g e  m d e  o  v  o  s  d i a  p á u  s  i c  o  s  p o  r  d a  i  a  

d e  o v i p o s 1ç á o „ N a  v e r d a d e ,  a  F i g „  í í ,  f a c i l i t a  a  c o m p r e e n s ã o  d o s

I  n f  o  r  m a  ç  ã  o  p e  s  s  o  a  1 v  e  r  h a  1 d e  A m a  d o  r  V i 11 a  c: o  r  t  a  ( 19 8 9 > - 1A P A R

L o n d r i n a  •••• P R ,  q u a n t o  à  c a u s a  c a p a z  d e  i n d u z i r  a  d i a p a u s a  e m

c  i g a !'" r  i n h a  s  -  d  a  s  p a  s  t  a  g e  n s  „
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A p ê  n d i c  e  X a  X 111 „ N o  s  A p ê  n d i c  e  s  X e  X I  , q u  e  c  o  n s  i d e  r  a  rn o  s  p e  r  í  o  d o  s  

d e  i n f e s t a ç ã o  p o r  i n t e i r o ,  p a r a  La.. E a L m iia im .  e  ÜL.. f . I a .v .g p.J .c .t..a , 

r  e  s  p e  r.: t  í v  a  m e  n t  e , v  e  r  i f  i c  o  u  •••• s  e  u  m a  c  o r  r  e  1 a  ç  ã  o  i n v  e  r  s  a  e  n t  r  e  a  

p r e c i p i t a ç ã o  p l u v i a l  e  a  p e r c e n t a g e m  d e  o v o s  d i a p á u s i c o s  p o r  d a t a  d e  

o  v  i p o  s  i ç  ã  o  r e  rn a  c  o  r  d o  c  o  m o  d e  c  r  é  s  c: i m o  n o  e  x  c  e  d e  n t  e  h í  d r  i c  o

M o s  A p ê n d i c e s  X I I  e  X I I I ,  q u e  c o n s i d e r a m  a p e n a s  d e z  d a t a s  d e  

o  v  i p o  s  i ç  ã  o  p o  r  o  c  a  s  i ã  o  d a  i n v  e  r  s  a  o  d e  p r  e  d o  m i n á  n c  i a  d e  o  v  o  s  n o  r  m a  i s  a  

d  i a  p á  u  s  i c  o  s , Z..n.. £ . íltO tL . i.a . ilB . m a  n t  e  v  e  o  c  o  m p o  r  t  a  m e  n t  o  a  c  i m a  d e  s  c  r  i t  o  ,

e n q u a n t o  q u e  D„  f . l a v o p  i.c t  a  s ó  o  f e z  c o m  r e s p e i t o  a o  s e g u n d o  p e r í o d o  d e  

i n f e s t a ç ã o .  M e s t a  e s p é c i e ,  o  t e r c e i r o  p e r í o d o  d e  i n f e s t a ç ã o  n ã o  

a  p r  e  s  e  n t  o  u  c  o  r  r  e  1 a  ç  ã  o  c  o  m a  p r  e  c  i p i t: a  ç  ã  o  p 1 u  v  i a  1 e  n o  p r  i m e  i r  o , a  

c o r r e l a ç ã o  f o i  p o s i t i v a  p a r a  a  p r e c i p i t a ç ã o  p l u v i a l  e  n e g a t i v a  p a r a  a  

e v a p o r a ç ã o „

C o  n s  i d e  r  a  n d o  •••• s  e  q u  e  a  s  i n f  o  r  m a  ç  o e  s  d o  s  A p ê  n d i c  e  s  X 11 e  X 111

r  e  f  e  r  e  m ■••• s  e  a  u  m i n t  e  r  v  a  1 o  d e  t  e  m p o  p e  q u  e  n o  < d e  z  s  e  m a  n a  s  ) e  q u  e  a  

p r e d o m i n â n c i a  d e  o v o s  d i a p á u s i c o s  i n i c i o u - s e  um m ê s  a n t e s  em D......

f l a v o u  i c t a , s  u. p o e  -  s  e  q u  e  n e  s  t  a  e  s  p é  c  i e  h a  j  a , a  1 é  m d o  f  o  t  o  p e  r  í  o  d o , u  m 

s  e  g u  n d o  i n d i c  a  d o  r  d o  a  rn b i e  n t  e , c  o  m m a  i s  i n f  1 u  ê  n c  i a  d o  q u  e  a  

P r  e  c i p 11: a  ç  ã  o  p 1 u. v  i a  1 , n a  d e  t  e  r  m i n a  ç  ã  o  d o  i n í  c  i o  d e  p r  e  d o  m i n á  n c  i a  d e  

o  v  o  s  d i a  p á  u  s  i c  o  s  e , q u  e  p o  d e , i n >::: 1 u  s  i v  e , e  s  t  a  r  1 i g a  d o  a  o  u  t  r  a  s  c  a  u. s  a s  , 

a l h e i a s  a o  b a l a n ç o  h í d r i c o , .  A p ó s  a b r i l ,  em d o i s  ' a n o s  s e g u i d o s ,  

v e r i f i c o u - s e  um n o v o  e x c e d e n t e  h í d r i c o  em m a i o / j u n h o ,  o  q u e  é  c o m u m  n a  

!••• e  g i ã  o  „ T  a  1 f  a  t  o  f  o  i a  c  o  m p a  n h a  d o  p o  r  u  m a  c  r  é  s  c  i m o  g r  a  d u  a  1 n a  

P e  r  c  e n t a g e  m d e  o  v  o  s  n o  r  m a  i s  p o  r  d a t a  d e  p o  s  t  u. r  a  e  m L* .  e .n .t..r..e.r...i.aj:ia .,

m e s m o  n o  a n o  em q u e  n ã o  h o u v e  t a l  e x c e d e n t e  h í d r i c o .
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FIGURA 11 - Balanço hídrico para Campo Grande, MS, segundo THORNTHWAITE (1948), para o
período de julho de 1984 a junho de 1987. Solo com capacidade de campo de
124 mm. (Fonte: EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 1988; 1989).



A s a z o n a 1 i d a d e o u v a r i a ç a o c o m p o r t: a m e n t a 1 d e n i r o d o a n o 

o c o r r e t a n t: o e m e s p é c i e s a n i m a i s c o m o n a s p 1 a n t a s M  o s a ri i m a i s , d a d a a 

sua possibi1 idade de locomoção, muitos dos efeitos sazonais podem ser 

e m p a r t e o u ri o í o d o , a m e n i z a d o s o u s u p r i m i d o s p o r a 1 g u m t e m p o „

E x e üi p 1 o s a e s s e r e s p i t o s a o r e 1 a t a d o s p o r P R E S TID G E & M c 

M EI!... L. ( í 9 Ei Ei >, q u e o b s e r v a r a m s e r a p r e s e n ç a d e !-i om o p t. e r a < C e r c o p i d a e e 

C i c a d e 11 i d a e > e m d i v e r s a s g r a m í n e a s a s s o c i a d a a u m n \ v e 1 p a r i: i c u 1 a r e 

limitado de Nitrogênio, que quando alterado (pela floração, formação 

d e s e m e n t e s , s e n e s c ê n í:: i a ) m o t i v o u a m i g r a ç ã o d o s i n s e t o s p a r a p 1 a n t a s 

q u e 1 h e s a t e n d e s s e m e s s a s e x i g ê ri c i a s

NILAKHE (1 9 8 5 ), estimou que 80% dos adultos de cigarrinhas 

q u e s e d e s 1 o c a r a m d e p a t a g e n s í c u 11: u. r a s s e m i •••■ p e r e ri e s ) p a r a 1 a v o u r a s 

d e a r r o z (c u 11 u r a s a n u a i s , p I a n t a s ...i o v e n e t e n r a s e m s o 1 o c o m 

fertilidade corrigida) pertenceram à espécie Q..,,.. f 1 avop i ct a e apenas 

20% foram Z..».. ent rer i an a „ KOLLER & VALÉRÍÜ (1987), ao oferecerem 

P 1 a n t a s c o m m e s m o v o 1 u m e d e f o r r a g e m e d i f e r e n t e s e s t á g i o s d e 

maturação, observaram que tanto em f 1 avon i ct a como em Z..«..

fSlli,ii£JiiüQ.a. >• a p r e f e r ê n c i a f o i p e 1 a s p 1 a n t a s c o m m a i o r p e r c e n t a g e m d e 

mat: ér i a verde „

0 m a n e j o d a d o à p a s t a g e m i n t e r f e r e d i r e t a. m e n t e c o m o 

e c o s s i s t e m a q u e 1 h e é i n e r e n t e , a f e t a n d o , e n t r e o u t r o s , n ã o s o o 

microclima, mas as caracter íst icas morfológicas e nutricionais das 

p 1 a n t a s W  !•■! IT E ( í 9 7 Ei) c i t a q u e a r e m o g: ã o d a p a r t e a é r e a d e u m a p 1 a n t a 

reduz o teor de carbohidratos de reserva, o crescimento radicular e a 

área foliar, EiEIFFERT (1980), observou que quando o manejo permitia
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sobra de forragem em B <■. d .ec um b en s , o gado se limitava a selecionar 

somente os brotos novos que surgiam continuamente,, A altura ideal de 

P a s t e j o par a s e r a d o t a do n e s s a g r a m n  e a , s e g u n do V 1!... E LA (19 7 7 ),• s e r i a 

de 2 0 cm«

Sabe-se que durante o período seco e/ou. frio do ano, o valor 

n u t r i t i v o d a. s g r a m í n e a s f o r r a g e i r a s p e r e n e s o u s e rn i •••• p e r e n e s , a 1 c a n ç a 

s e u s v a 1 o r e s m í n i m o s e , c o m o i n í c i o d a e s t a ç a o c h ti v o s a., n a p r i m a v e r a , 

s u c e d e •••■ s e u m p i c o d e b r o t a ç ã o ,, E m p a r t e , e s s a b r o t a ç á o s e d e s t i n a à 

P r o d u ç ã o d e s e m e n t e s q u e , e m S..,,.. decumbe n s , s o f r e m m a t u r a ç ã o o ! t o 

semanas após a emissão dos respectivos perfilhes CSEIFFERT, i98#),,

l J m a v e z. d e s e n v o 1 v i d a s a s s e m e n t e s , t a i s p e r f i 1 h o s s o f r e m u m 

rápido processo de maturação. Os perfilhos originados à partir do 

final de fevereiro jà não mais se destinam à produção de sementes,, 

A 1 é m d e s s a c o n t í n u a e m i s s ã o d e r e b r o t e s < p e r f i 1 h o s ), e m d&.£.U.iBÍL£.n.S. >• 

i" e 1 a t o u -• s e a i n d a q u e n o C e r r a d o d o C e n t r o -- S u 1 d o p a í s h á c r e s c i m e n t o 

de forrageiras durante a estação seca, dada uma precipitação pluvial 

e s p e r a d a e m t o r n o d e í 0 0 •••• 2 0 <ò m m , d e rn a i o a o u t u b r o í V A i... L E g.L 1.1.», 

1983),,

Desse modo, há duas épocas no ano em que a forragem, 

P ar t i c u 1 ar m en t e em il.».. ri.e.ç.ü.m.b.eji.s., se en c on t r a c om va 1 or es n ut r i t i v os em 

s e u. s 1 i m i t e s m a i s b a i :>c o ir» e / o u e m a v a n ç a d o e s t a d cs d e m a t u. r a ç ã o , a s s i m 

distribuídas? uma no final do período seco do ano (já mencionado 

a n t e r i o r m e n t e ) e a o u t r a p o r o c a s i ã o d a m a t u r a ç á o d a. s cs e m e n t e s < f i n s

iCitado por SEIFFERT (1980)
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de dezembro a abril),, No primeiro caso, coincide com o início do 

P e r í o d o d e i n f e s t a ç: a o „ D e m o r a n d o s o? a r e p o s i ç a o d a f o r r a g e m j o v e m , a s 

P r i m e i r a s n i n f a s s a o f o r ç: a d a s a s o a 1 i m e n t a r , e m p a r t e , n a f o r r a g e m 

que atravessou o per iodo seco do ano, especialmente quando ocorre a 

a n t e c i p a ç a o d o i n í c i o •::! o p e r í o d o d e t n f e s t a a o í c o m o a c o n t e c e u n a 

i n f e s t a ç: a o í 9 8 6 / 87 d e s t e e s t u d o ), e m c o n s e q ü ê n c i a d o q u. e a f i s i o 1 o s i a 

m a t e r n a p o d e r i a v i r a s e r a f e t a d a r e s u. 11 a n d o n o a u m e ri t o p e r c e n l u a 1 d e

P r o d u o a o d e o v o s d i a p á u s i c o s „

No Quadro 2, esse fato pode ser evidenciado, com respeito ao 

ü. 11 i m o p e r í o d o d e i n f e s t a ç a o o b s e r v a d o , o n d e a p e r c e n t a g e m d e o v o s 

diapáusicos tende a crescer no inicio do período de infestação, 

d e c r e s c e n d o c o m o a v a n ç o d e s i a , a o m e s m o t e m p o q u e a b r o t a ç a o j o v e rrt

v a i s u b s t i t u i n d o a f o r r a g e m q u e a t r a v e s s o u o i n v e r n o „

Deve-se considerar também o fato de que durante a primavera o 

f o t o p e r í o d o a p r e s e n t a c! i a s m a i s c u r t o s d o q u e n o v e r ã o e i s s o

c e r t a m e n t e t a m b é m e s i a r i a a t u. a n d o n o s r e s u 11 a d o s a c i m a o b s e r v a d o s „

C o m a m a t u r a ç ã o d a s s e m e n t e s , m a i s e m a i s h a s t e s d a s p 1 a n t a s 

v a o s o f e n d o m a t u. r a ç a o , h a v e n d o a i n d vã , a 1 é m d i s o , u m p t c o d e p r o d u ç a o

d e f o r r a g e m e m j vã n e i r o / f e v e r e i r o , p o s s i b i 1 i t a n d o o a c ú m u 1 o d e u m

e c e d e n t e d e f o r r vã g e m q u e t a m b é m e rs I: r a e m p r o c e s s o d e m a t u r a ç a o „

F o i o b s e r v vã d o p o r E Ü C L. ID E 8 < í 9 9 1. D a d o s n a o p u b 1 i c a. d o s >1 q u e , 

a p e r c e n t a g e m d e f i b r a s e m d e t e r g e n t e n e u t r o (F D M ) n a m vã t é r i a v e r rí e 

(depois de seca na estufa) de LL,.. d ec um bens sob pastejo, varia ao longo

^•UALáRIA PACHECO B. EUCLIDES» EMBRAPA-CNPGC, Caixa Postal •••• 154, CEP 
7 9 0 8 0 , C a !K p a G r a n d e •••• M 8 „
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do ano,, Durante o período de outubro cie Í987 a setembro de 1988y o 

m e n o r v a I o r m é d i o m e n s a 1 d e F D N f o i r e g i s t r a d o n o m e s d e o u t u b r o , c o m 

6 2 „ 6 5 % , a u m e n i: a n d o d a í p a r a a f r e n t e „ N o s m e s e s d e n o v e m b r o e d e z e m b r o 

alcançou 67 «8&X? subindo para 7:1. „44% em média para os oito meses 

s e g u. i n t e s e ,• f i n a 1 m e n t e , a t i n g i n d o o s e u v* a 1 o r m á x i m o e m s e t e m b r o , c o m 

73.05%,.

A i n d u ç: ã o d a d i a p a u s a p e I a f i s i o 1 o g i a m a t e r n a i m p 1 i c: a em q u e

e s s a i n d u i o t: r a n s c: o r r e d u r a n t e o c i 1 o e v o 1 u i i v o d o i n s e t o „ P o r i s- s o ,

a percentagem de FDN foi correi acionada com a percentagem de ovos 

d i a p á u s i c o s d o m ê s p o s t e r i o r » i s t o é , a p ó s a e rn e r g e n c i a d o i n s e t o 

a d u 11 o

Em Q..,,.. f lavop i cta houve correlaçao positiva (P < 05),

c: o n f o r m e r e 1 a t a d o p o r 8 U J11 e.fc. sJL».. (19 9 í ) „ E m Z..n.. £.aJ;..L£.il.LMlâ , n o 

e n t a n t o , a c: cs r r e 1 a ç a o a c: I m a n ã o m o s t r o u. d i f e r e n ç a s i g n i f i c: a t i v a (P > 

0 „ D 5) , i n d i c: a n d o d i f e r e n ç: a s c: o m p o r t a m e n t a i s q u a n t o à s e s p é c: i e e in 

e s i u d o c :  o m r e s p e i t o a e s s e i n d I c: a d o r d e a m b i e n t e ,,

A d i m i n u i ç a o g r a d u a 1 n a p e r c e n t a g e m d e o v o s d i a p á u s i c: o s p o r

d a t: a d e o v i p o s i a cs, o b s e r v a d a e m Z..«.. £tü.Lil£l''..i.â.D..;á.y à p a r t i r d e m a i o

(Figuras 5 e 8)x foi atribuída como sendo por efeito do excedente 

hídrico comum aos meses de maio e junho (Quadro 12) e? à contínua 

e m I s s a o d e p e r f i 1 h o s n a p 1 a n t a h o s p e c! e i r a < p r o p o r c: i o n 'a n d o a 1 i m e rs i o

adequado aos insetos),, Os per filhos já não mais destinados à

produção de sementes, produzem mais massa verde do que aqueles e

t a r d a m m a i s a s o f r e r p r o c: e s s o d e m a t u r a ç a o , d e m o d o q u e >•

gradativãmente, a qualidade da forragem melhora por algum tempo
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< ma i o/j unho) para os consum i dores , i nc 1 u i ndo-se aí as cigarrinhas,,

A p r o c. u r a p o r p 1 a n t a s e / o u f o r r a g e m j o v e n s p a r e í:: e n á o a f e l a r

t a n t o a e s p é c i e Z..«.. e.n.t.r..e >. • ,a.' 1 q u a n t o o v o 1 u m e d a f o r r a g e m < K 01...!... E R ã 

V A L lá R10, 198 7) , s u g e r i n d o u m a d e p e n tí ê n c: i a a c: e r t a s c o n d i ç o e s

m i c r o c 1 i m á t i c a s c o m o a q u e 1 a s o f e r e c i d a s e m g r a m í n e a s rn a n e j a d a s c o m 

a 1 i: u r a s u p e r i o r a í 5 c rn „ D e n t r o d e s s e a rn b i e n t e e s s a e s p é c i e p r o m o v e a 

seleção, na planta hospedeira, das partes onde espera obter o alimento 

de sua preferência,. Tal proposição está ern acordo com os dados de 

NILAKHE (.1.985), que observou a baixa migração de Z..». e ntrer i apa de 

pastagens para as lavouras de arroz,, Assim sendo, supoe--se que esta 

e s p é c i e s e j a r i g o r o s a n a s e 1 e ç á o d a s p a r t e s d a p 1 a n t a q u. e a i n d a 

ofereçam forragem jovem, sem que os insetos abandonem o sítio em que 

s e d e s e n v o 1 v e r a m , o u e n t á o , q u e a s u a d e p e n d ê n c i a p o r c e r t o s 

nutrientes, para que seja mantida a predominância de ovos normais, 

atende a limites mais amplos do que ocorre em f 1 avon 1 cta„

0 des 1 ocament o de D..,,., f 1 avop i ct a p ara as 1 avour as de arr oz

a p o n t a p a r a u m a rn a i o r i n d e p e n d ê n c i a m i c r o c 1 i rn á t i c a d e s s a c i g a r r í n h a 

e , p o r o u t r o 1 a d o , u m a f o r i: e d e p e n d ê n c i a a c e r t a s q u a 1 i d a d e s d o 

a 1 i m e n t o , a s q u a i s s i t u a m -■ s e d e n t r o d e f a i x a s e s t r e i t a m e n t e 1 i m i t a d a s „ 

Ei s s e d e s 1 o c a m e n t o t a m b é rn f o i o b s e r v a d o p o r !< 0 i... L Ei R & V A L á R iii0 (1.987) , e m 

P a r c e 1 a s e x p e r i m e n t a i s c a n t í g u a s n o c a m p o , o n d e o n ú. m e r o d e Q..,,.. 

f 1avon i cta capturado foi significativamente maior (P < 0„05) ã medida 

q u e d i m i n u i u a a 11 u r a d o p a s t o „

C o n s i d e r a n d o q u e o t: e o r d e f i b r a s n a f o r r a g e m d a p 1 a n t a 

h o s p e d e i r a m o s t r o u c o r r e 1 a ç á o p o s i t i v a c o m a p e r c e n t a g e m d e o v o s
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d i a p á u s i c o s  em CL,, f l a vo p i .cta ( S U J I I  í 9(7' í )  e a s sum indo- se  que

e s t a  e s p é c i e  s e j a  mais e x i g e n t e  do que Z..«.. e n t r e r  i ana quan to  às

c: a r a c t e r í s t i c a s m o r f  o 1 ó g i c a s d a p 1 a n t a h o s p e d e i r a >■ s u g e r e ■••• s e q u e a 

a n t e c i p a ç ã o  em um mês na pr edom i nânc i a dos ovos  d i a p á u s i c o s  em 0„,,„ 

£..l..a.V.O£..í.,.C,!;..a. % e d e v a e m d e c o r r ê n c i a d a s u a m a i o r e x i g ê n c: i a q u a n i: o a o 

a l  i ment o

Como de j a n e i r o  a a b r i l  as g r am ínea s  de um modo g e r a l  e s t ão  

e m p r o c e s s o d e m a t u r a ç ã o d a f  o r r a g e m, n e m m e s m o o d e s 1 o c a m e n i o d o s 

í n s e t o s p r e v i n e a 1 i m e n t o a d e q u a d o à s n i n f  a s q u e i r ã o o r i g i n a r , p o i s 

enquanto  e s t a s  se desenvo l vem,  as  e a r a c t e r í s t i c a s  do a l i m e n t o  j á

pode rão  t e r  e v o l u í d o  pa ra  além dos l i m i t e s  r e q u e r i d o s  p e l a  e s p é c i e ,  de

m o d o q u e a s f  ê m e a s r e s u. 11 a n t e s p a s s a r ã o a p r o d u :z i r m a i o r p e r c e n t a g e m

d e o v o s d i a p á u s i c o s ,.

A maior  mov imentação de a d u l t o s  de CL., f  1 ayqp i c t a em 

comparação a Z.,«.. e nt r e r i ana, d i f i c u l t a  q u a l q u e r  p r e v i s ã o  e s t i m a t i v a  dos 

n í v e i s  p o p u l a c i o n a i s  que e s t a  e s p é c i e  p o d e r i a  a t i n g i r  usando por base 

a d e n s i d a d e 1 o c a 1 d e n i n f  a s „ P o r i s s o , s u g e r e •••• s e q u e a n ã o c o r r e 1 a ç ã o 

e n t r e  as e c l o s õ e s  o b t i d a s  no l a b o r a t ó r i o  e a p o p u l a ç ã o  de a d u l t o s  de 

Q„ f l a v Q P i c t a, um mês após ,  no campo, t enha  s i d o  i n f l u e n c i a d a  por  essa  

d i f  e i" e n ç a d e h á b i t o (q u a ri t o à m o v i m e n t a ç ã o ) e n t r e a s e s p é c i e s 

cons  i d e ra  das,,
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4.4. INCUBAÇÃO DE CMOS DIAP&iSZCGS DE Z= entreriana EM DIFERENTES

AHBZENTESs

N o Q u a d !'■ o 8 „ <•:■:■ n c o n t: r a m •••• s e r e g i s t r a d o s o s v a 1 o r e m é d I o s

m e n s a i s d a t e m p e r a t u r a e m d i f e r e n t a m b i e n i e s e m C a m p o G r a n d e M 8 „

0 s v a 1 o r e s m ê d i o s a n u a i s a p r e s e n t a d o s f o r a m s 2 2 7 ('!' C n o s r e g I s t r o s d a 

e s t a ç: a o c 1 i m a t: o I o g i c a ? 2 7,, 2 C p a r a o 1 a b o r a t o r i o e >■ 3 í 6 ° C p a r a a

c: â m a r a c 1 i m a t i z a d a .. 0 h s e r v a •••• s e q u e a s t e m p e r a t: u r a s n o i n t: e r i o r d o

1 a b o r a t: õ r i o e n a c: â m a r a c I i m a t i z a d a » f o r a m , r e s p e c t i v a m e n t e r e m m ê d i a » 

4.5 u C e 8 „ 9 ° C s u p e r i o r e s à t e m p e r a i u r a a m b i e n t e „

N o Q u a d r o 9 •, f o i r e I a c i o ri a d a a d s s t r i b u i ç a o >■ e m p e r c: e n fc a g e m

p o r q u i n z e n a >• d a s e c: I o s õ z s v e r i f i c a d a s e m o v o s d 1 a p á u s i o  d e Z

Jia., i n c u b a d o e m d i f e r o? n t: e s a m b i i? n t e s „ C o n í a t o u -• s e q u e n a

estufa e na câmara climatizada houve dois picos de eclosoes bem

c a r a c t e r í s t: i c: o s, s e n d o u. m e m m a i o / j u n h o ■, e ri q u a n t o q u e o o u t r o f o i e m

agosto (estufa) e agasto/setembro (câmara climatizada)« No

1 aborat: ór í o>- apenas as primeiras quinzenas de maio e julho nâo

a p r e s e ri t: a r a m e c 1 o s o e s >• m a s a s q u e o c o r r e r a m a t é a g o s t o f o r a m

inferiores a 3Z por quinzena« Um único pico de ec'los o es foi registrado 

e m s e t e m b r o / o u t u b r o ,, N o c a m p o , s 6 f o r a m r e g i s i: r a d a s e c 1 o s õ e s à p a r t i r 

da segunda quinzena de setembro, sendo que a maioria destas ocorreram

em outubro«

P e 1 a s i n f o r m a ç o e s a c i m a y e v i d e n c i o u. •••• s e q u e s a i n c u b a ç. ã o q u e 

mais se assemelhou àquela ocorrida no campo foi aquela conduzida no 

1 a b o r a t á r i o (n o á g a r > ;s q u e a i n c u b a ç: â o e m e s t ti f a e / o u c â m a r a

c: 1 i m a t i z a d a p e r m i t i u a d i a n t a r o d e s e n v o 1 v i m e n t o d e p a r t: e d o s o v o s ,• q u e
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1 Valores médios dos anos de 1986 e 1987,
2 ~ -Estação oficial do Ministério da Agricultura, localizada na Latitude 20°27!S,
Longitude 54°37TW e altura de 530 m.
3 . . . -Dados obtidos por meio de higrotermografos.

Na camara climatizada a fotofase foi de 12 h/dia utilizando-se duas lâmpadas 
fluorescentes (branca-fria) de 15 Watts.
A ventilação interna foi permanente.
Nota: Na estufa a temperatura média foi de 30 °Ç, com uma amplitude de 29-31 °C. 

(Estufa de balcão, usada nara secagem, sem iluminação interna).

QUADRO 8 - Valores médios mensais da temperatura em diferentes ambientes, em 
Campo Grande-MS.
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QUADRO 9 - Distribuição, em percentagem por quinzena, das eclosoes verificadas 
em ovos diapãusicos de Zulia eíitreriana (Berg, 1879) (Homoptera- 
Cercopidae), incubados (de maio a novembro) em diferentes ambien­
tes. Campo Grande, MS.

A - Estufa: Temperatura média de 30°C (amplitude de 29-31°C); fotofase zero;
ovos acondicionados em placas de Petri (de vidro) sobre papel de 
filtro e com umidade de contato.

B - Câmara climatizada: Temperatura média de 30,6°C (amplitude de 20-38°C); fo-
tòfase de 12 h; ovos acondicionados como em A.

C - Laboratório: Temperatura média de 26°C (amplitude de 16-35°C); fotofase de 
11 h e 47 min.; ovos mantidos em ágar neutro.

D - Campo: Temperatura média de 21 ,8°C (amplitude de 5—360C); fotofase de 11 h 
e 47 min.; ovos incubados em vasos de ceramica?sobre o solo, entre 
plantas jovens de Brachiaria decumbens Stapf.

NOTA: A oviposição ocorreu em 18.03.86.
Os percentuais de eclosões,.levando em consideração o total de ovos incu­
bados, foram 98.83a, 98,67a, 95.58a e, 25.17b, respectivamente, para os 
itens A, B, C e D (Teste de.Tukey, 5%) e os períodos médios de incubação 
(nÇ de dias) foram: 126.11d, 144.95c, 191.40b e, 215.11a, respectivamen­
te (Tukey, 5%).
As temperaturas médias mencionadas acima refletem a média dos meses em que 
ocorreram as eclosões e não as médias anuais.



e m t e s e , t e r i a m d i a p a u s a c o m m e n o r d u r a ç ã o , r e s u 11 a n d o n o s d a i s p i c o s 

d e e c '.! o s o e s v e r i f i c a d o s " q u e o s p e r í o d o s m ê d i o s d e i n c u b a ç ã o d i f e r i r a m 

e m t o d o s o s a m b i e n t e s (!:) < 0 ,, 0 5), n u. rn a £ s c: a 1 a c r e s c £ n t e p a r a o s 

t r a t a m e n i: o s ? e s t u f a , c á m a r a c I i m a 1: i z a d a , 1 a b o r a t 6 r i o e c a m p o < 0 u a ri r o 

9}? a percentagem de ec los o es no campo foi um quarto daquela observada 

n o s d e m a i s t r a t a m e n t o s (P < 0 „ 0 5) e , o s I: r a t a rn e n t o s e s t u f a e c a m a r a 

1 i m a t i x a d a , a p e s a r d e t e r e rn s i d o e x p o s t o s à t e m p e r a t u r a s m é d i a s 

semelhantes, diferiram quanto aos períodos médios de incubação (P < 

0«05), talvez em função de nesta última a temperatura ter sido 

variável»

B U T!... E R J R ê.L 1.1..«.. < i 97 7 ) r e 1 a t a r a m q u e f o t o p e r í o d o s

d e c r e s c e n t e s e t e rn p e r a t u r a s v a r i á v e i s a u m e n t a r a rn o p e r c e n t u a 1 d e p u p a 

d e 1 a g a r t a r o s a d a q u e e n t r a r a m e m d i a p a u s a T e m p e r a t u r a s v a r i á v e i s , 

neste estudo, resultaram no encurtamento da duração da diapausa em 

c I gar r i nhas

A s a 11 e r a ç o e s b i o q u í m i c a s i m e d i a t a m e n t e s u c e d i d a s p e 1 o i n í c i o 

de desenvolvimento dos ovos de P. f l avopicta, observado por LIMA s.L 

SÜL» íi. 989?)? a quebra da diapausa pela exposição a baixas "t" (FONTES 

Si;.. &.I.» >• i 9 9 í ? K 0 H N & E N K E R L. IN , .1.9 7 8) o u , o e n c u r t a m e n t o rs a s u a

d u r a ç ã o p e 1 a e x p o s i ç ã o à c o n d i ç o e s s e c a s (F E W !< E 8, í 9 & 3 ) , s ã o a 1 g u m a s 

d a s e x p e r i ê n c: i a s p e 1. a s q u a i s o s o v o s d e v e m p a s s a r n o c a m p o p a r a 

c u m p r i r e m a " p r o g r a m a ç ã o " d a d i a p a u s a 8 e t a i s c o n d i ç o e s n ã o f o r e rn 

m a n i f e s t a d a s c o m a d e v i d a i n t e rs s i d a d e e d u r a ç ã o , a s s u m e -• s e q u e a s 

c o n d i ç o e s n ã o f o r a rn d e t o d o a d v e r s a s a o d e s e n v o 1 v i m e n t o d o s o v o s , 

ocorrendo, nesse caso, na opinião de !<OMN & ENKERL.IN (1978), um

6  ò



P i" o 1 o n g a m e n t o d a d i a p a u s a „

0 s o v o s i n c u b a d o s n o 1 a b o r a t: o r i o , n e s t: e e s t u d o , n a o e s t i v e r a m 

submetidos a baixas temperaturas, nem a condições secas, de modo que a 

d i a p a u s a m a n i f e s t o u •••• s e a t fé s e t e m b r o / o u t u b r o „ 0 s o v o s s u b m e t i d o s a

t e m p e r a t u. r a s m é d i a s e m t o r n o d e 3 0 u C t a m b é m n ã o e p e r i m e n t a r a m a s

condições adversas acima mencionadas, mas tiveram parte dos ovos (uni

t e r ç o ) d e s e n v o 1 v i d o s e m m a i o / j u n h o (0 u. a d r o 9 ), t a 1 v e z e m f u n ç ã o d a

t e m p e r a t u r a m é d i a t e r s i d o m a i s e 1. e v a ci a , a d i a n t a n d o a i n c u b a ç i o d o s

0 v o s q u e , c o n f o r m e s u g e r i d o a n t e r i o r m e n t e , t e r i a m d i a p a u. s a 

” p r o g !'• a m a d a “ p a r a c u r t a d u r a ç a o „

F a t o c u r 1 o s o , p o r é m , f o i o b s e r v a d o c o m a p a r t e t i d a c o m o d e

" 1 o n g a d u )'■ a ç a o “ , c: u j a s e c 1 o s õ e s c o i n c i d i r a m c o m o i n í c i o n o r m a 1 d o 

P e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o n o c a m p o „ E s t a ” p r o g r a m a ç ã o “ e s t a r i a d e f i n i d a e m 

parte dos ovos diapáusicos para aquela época, para o caso de não 

e x p e r i rn e n t a r e m s i t u a ç õ e s e x t r e m a s d e f r i o e / o u s e c a ,. S ó e n t á o s e 

d e s e n v o 1 v e r i a m o u s e m a n t e r i a m q u i e s c e n t e s , d e p e n d e n d o d a s c o n d i ç õ e s 

ambientais do momento,, Com isso, presume--se que a “programação" não é, 

n a v e r d a d e , p r o 1 o n g a d a , m a s a p e ri a s s e m a n i f e s t a e rn s u a f o r m a p 1 e n a „ A 

q u e b r a p a r c i a 1 < e n c u r t a m e n t o d o p e r í o d o d e i n c u b a ç á o ) o u t o t a 1 d a

d i a p a u s a , e s t a s i rn , d e v e -- s e a f a t o r e s e x t e r n o s à. s u a " p r o g r a m a ç ã o "

1 n t r (n s e c a „

P a r a q u e o s a u t o r e s LIM A £.t. ai.. „ < í 9 8 9 ?) p u. d e s s e m o b s e r v a r o

final da dimpausa, em f 1 b v q p  i ct a . em meados de julho, é necessário

admitir que esses ovos já haviam sido submetidos às experiências de 

f r i o e / o u s e c a n o c a m p o , a n t e s d e s e r e rn 1 e v a d o s a o 1 a b o r a t: o r I o „
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V e !'■ i f i c a r a m a i n d a q u e , t e r m i n a d a a d 1 a p a u s a , n o s o v o s m a n t i d o s a 

s e c o >• e s t e s a s s u m i r a m a c o n d I ç I o d e q u i e s e  n fc e s e ,- o p a d r a o 

eletroforético d «estes não diferiu daquele apresentado pelos ovos 

d i a p á u s i c o s T  a I v e z s e j a m i n d i c a o  e s c o m o e s t a s q u. e 1 e v a r a m a 1 g u n s 

a u t o r e s ,- s e g u n d o D E N!... IN G E R ( 1 986) y a a f i r m a r q u e " d i a p a u s a " e 

“ q u i e s c ê n c i a ” s e j a m a m e s m a c o i s a , v a r i a n d o a p e n a s a s u a i n t e n s i d a d e e 

a causa que faz «::om que se manifestem,, De outra forma,, não se poder i a 

admitir que,- o início do período de infestação ocorre à partir de ovos 

d i a p á u s i c o s e x i s t «e n t e s n o c a m p o ,, j á q u e e m p a r t e o u n o t o d o 

< d e p e n d e n d o d a é p o c a d o a n o o u d a s c o n d i ç: o e s c I i m á t i c a s e x p e r i m e n t a d a s 

P o r e s s e s o v o s > ,• s e t r a t a r i a m d e o v o s q u i e s c e n t e s q  u e t i v e r a m s u a 

diapausa completada e podem,- diante de cond i ç o es climáticas 

a p r o p r i a d a s i  n i c i a r o s e u d e s e n v o 1 v i m e n t o

A comprovação das diferentes durações da diapausa,- nos ovos 

d e u m a m e s m a d a t a d e o v i p o s i ç ã o a  q u i r e g i s t r a d a o: o r r o b o r a c o m a s 

i n f o r m a ç o e s c o m p i 1 a d a s n a r e v i s ã o e f e t u. a d a p o r D E N LIN G E R ( í 9 8 & > ,. q u e 

relata serem as causas que induzem a dormência em insetos das Zorras 

Tropical e Temperada? basicamente as mesmas,- mas que a diapausa seria 

rn a i s c u r t a e m e n o s i n t e n s a n o s i n s e t o s d a R e g i ã o I r o p i c a 1 ,, I s s o f a z 

s e ri t i d o v  i s t o q u e ,- e n t r e o u t r o s ,- a t e m p e r a t u r a m a i s e 1 e v a d a n o s 

t r ó p i c o s ? a d i a n i a r i a a i n c u h a ç ã o  d o s o v o s p r i n c i p a 1 m e n t e d aq u e 1 e s c o m 

d i a p a u s a p r o g r a m a d a p a r a c u r t: a d u r a ç ã o

A s d i f e r e n t e s r e s p o s t: a s n o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a d i a p a u s a d i a n t e 

do comportamento do clima durante o per iodo do ano mais desfavorável 

à s c i g a r r i n h a s s u g e r e m a 1 g u m a s r e 1 a ç o e s q u a n t: o à p r e v i s ã o d o i ri í c i o
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do período de infestação e a estimativa grosseira dos níveis

P o p u 1 a c i o n a i s e s p e r a d o s , 1 o g i c a m e n t e , e rn á r e a s e sss q u e a p r a g a v e n h a

s e n d o m o n i t o r a d a p o r á 1 g u n s a n o s

Assim, invernos com seca e/ou frio, tendem a apressar o

d e s e n v o 1 v i m e n t o d a d i a p a u s a , m a n t: e n d o o s o v o s q u i e s c: e rs t e s , d e rn o d o a

sincronizar as eclosões no início da estação chuvosa (prim avera)„ Esse 

m e c a n i s m o p o d e r i a c: o m p e n s a r a s p o s s í v e i s b a i x a s n o n d m e r o e n a 

viabilidade dos ovos, frente aos fatores bióticos e abi óticos que, 

exerceriam maior pressão nos anos com inverno seco e/ou. que tenha

a p r e s e n t a d o b a i x a s t e m p e r a t u r a s , g a r a n t i n d o , p o s t e r i o r m e n t e , o

e n c: o n t r o d o s i n s e t o s p a r a a r e p r o d u. ç ã o a t r a v é s d a s i n c r o n I z a ç ã o d a s 

e 1 o s õ e s „ R e s u 11 a r i a d a í q u e , i rs v e r n o s a d v e r s o s a o i n s e t o c o n d u z i r i a m 

à p !•" e v i s ã o d e a 11 o s n í v e i s p o p u 1 a c i o n a i s p e 1 o cr i n c r o n i s m o n a s

e c 1o s õ e s „

As primeiras eclosões dependem de um mínimo de chuva, em que 

essa água realmente seja retida no ambiente em que se encontram os

ovos das cigarrinhas, de maneira que, uma vez iniciado o

des envo1vi mento embri onári o haja um i dade suf i ci ente para que o mesmo 

s e j a c o m p 1 e t: a d o » A i n s u f i c i ê n c i a d e u m i d a d e p o d e i n v i a b i 1 i z a r a 

r e t o m a d a d o d e s e n v o 1 v i m e n t o e m b r i o n á r i o i <  IN G ( í 9 7 5 ) o b s e r v o u. q u e 

h o u v e u m a e s t r e i t: a r e 1 a ç á o e n t r e a q u e d a d a p r i m e i r a c h u v a (s u p e r i o r a 

25 mm no intervalo de 43 horas) e a emergência de adultos 27 a 34 dias 

depo i s „

A p o s i rs v e r rs o s c h u v o s o s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e t e r e m o c o r r i d o

t e m p e r a t u r a s b a i x a s , a s s i m q u e a t e m p e r a t u r a e rs t r a r n a f a i x a f a v o r á v e 1
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a o d e s e n v o 1 v i m e n t o m  a n i i d a s a s c: o n d i ç. o e s d e u m i d a d e d a r s e - á o 

i n í c i o d a e c 1 o s o e s „ A s t e m p e r a t u r a s b a s e s p a r a o d e s e n v o I v i m e n t o d a s 

cigarrinhas Z..«.. £llt.L£.íliaa.a e [L.. são, respect i vament e 16«5

e í 5 © u C ''',. I n f o r m a ç d e s a d i c I o n a i s a e s s e r e s p e i t o s a o f o r n e c i d a s p o r 

MAGALHaES et aJL. (1983),,

A s e >::: 1 o s o e s p o s s í v e i s d e o c o r r e r n o f i n a 1 d o i n v e r ri o s ã o ,

P r i n c: I p a 1 m e n t e ■, a q u. e 1 a s p r o v e n i e ri t e s d e o v o % c. o m d I a p a u s a " p r- o g r a m a d a “ 

P a r a c u r t a d u r a ç: ã o ,, C o n f o r m e m e n c i o n a d o n a p a r t e i n i c i a I d e s t e 
trabalho,- para a região de Campo Grande -■ HS,- constatou-se ec los o es 

n a s c i r c u n s t ã n c i a s a c i m a m e ri c i o n a d a s e  m m e a d o s d e a g o s i o ( i n f e s t a ç. a o 

i 9 8 6 / 3 7 > „ 0 s n í v e i s d e i n f e s t a ç: ã o f o r a m b a i o s e m c o m p a r a ç ã o c: o íü

a q u e 1 e s r e g i s t r a d o s n o i n í c: i o n o r m a 1 d o p e r í o d o d e i ri f e s t a ç a o e o  s 

o v o s p i-" o d u z í d o s n a s f ê m e a s r e s- u 11 a n t e s y t i v e r a m m a i o r p e r c: e n i a g e m d e

0 v o s d i a p á u s i c o s d o q u e o s p e r c e n t u. a i s v e r i f i c a d o s n a s p o s t u r a s d a s 
P r i m e i r a s s e m a n a s n o s a n o ?::■ e m q u e o p e r í o d o d e i n f e s t a ç: a o i ri i c i o u n a 

é p o c: a n o r m a 1 ( G u a d r o 2 ) ,,

A a n t. e c i p a ç: a o a o p e r í o d o n o r m a 1 d e i n •?•' e s t: a ç a o , r\ o g e r a 1 ,

c o n d u z k p r e v i s a o d e b a i o s- n í v e i s p o p u 1 a c i o ri a i s p e 1 a n a o

s i n«:: r o n i z va ç a o d a s c c: 1 o s o e s b  e m c o m o p  o r q u e d u r a n t e o f i n a 1 d o

1 n v e r n o , a o c o r r ê n c: ia de “ v e r a n i c o s “ t e m s u a s p o s s i b i 1 i d a d e s 

:3 r a n d e m e n i e a u m e ri t a d a s , p o d e n d o c: o m p r o m e t e r o p r i m e i r o p i c o

P o p u 1 a >::: i o n a 1 d o i n s e t o ,, N e s s e c va s o ■, o s e g u n d o p i c o p a p u 1 a i o n a 1

'''Informaçao pessoal por carta de PARRA., J„ R „ P„ (Í990:, L..ET» 273/9 0 ), 
D e p a r t a m e n t o d e E n t o m o 1 o g i a d a E s c o 1 a 8 u p e r i o r d e A g r i c: u 11 u r a i... u i z d e 
Queiroz - ESALG/USP, Caixa Postal -• 9 , CEP 13 400, PIRACICABA SP«
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c  o  m p r  e  e  n d e  r  •••• s  e  •••• á , p r  i n c  i p a  1 m e  n t  e  >■ d e  n i n f  a  s  o  r  i g i n a  d a  s  n o  s  o  v  o  s  c  o  m

d i a p a u s a  d e  l o n g a  d u r a ç ã o ,  r e s u l t a n d o  em n í v e i s  p o p u l .  a c  i o n a  í s

i n f  e  r  i o  r  e  s  a  o  s  n o  r  m a  i s  p  a  r  a  a  é  p o  c  a  „

O s  e f e i t o s  d e  b a i x o s  n í v e i s  p o p u l a c i o n a i s ,  n o  i n í c i o  d o

P e  r  í  o  d o  d e  i n f  e  s  t  a  ç  ã  o , p o  d e  r  á  o  e  s  t  e  n d e  r  s  e  a  o  s  p i c  o  s  p o  p u  1 a  c  i o  n a  i s  

s  u  b s  e  q  ü  e  n t  e  s  „ A  s  s  i m , s  u  g e  r  e  •••• s  e  q u  e , i n v  e  r  n o  s  c  h u. v  o  s  o  s  c  o  n d u  z  e  m à  

e x p e c t a t i v a  d e  um p e r í o d o  d e  i n f e s t a ç ã o  c o m  m e n o r  r i s c o  d e  g r ' a n d e s

e  x  p 1 o  s  o e  s  p o  p u. 1 a  c  i o  n a  i s  „

0 s i n c r o n i s m o  n a s  e c l o s o e s  n o  i n í c i o  n o r m a l  d o  p e r  i o d o  d e

i n f  e  s  t  a  ç  ã  o  d e  c  i g a  r  r  i n h a  s , f  o  i a  t  r  i b u  í  d o  p o  r  i< I N  (3 ( í  9 7 5 ) c: o  m o  s  e  n d o  e  m 

f  u  n ç  ã  o  d a  e  x  i s  1: ê n c  i a  d e  u  m m e  c  a  n i s  m o  i n a  t  o , r  e  1 a  c  i o  n a  d o  à  p r  e  c  i p i t  a  ç  á  o  

P 1u v  i a  1 „

K A L M E L A G E  <1984 ) ,  s u g e r e  q u e  i n t e r a g e  t a m b é m  a  t e m p e r a t u r a ,  

d e  m o  d o  q u  e  , n o  s  a  n o  s  e  m q u  e  f  o  r  e  m v  e  r  i f  i c  a  d a  s  t  e  m p e  r  a  t  u  r  a  s  s u  p e  r  i o  r  e  s

à s  n o r m a i s  p a r a  o  p e r í o d o  e  r e g i ã o ,  a  i n c u b a ç ã o  d o s  o v o s  d i a p á u s i c o s

s  e  p !'• o  c  e  s  s  a  m a  i s  d e  p r  e  s  s  a  „ A d m i t  e , i n c  1 u  s  i v  e , q u. e  o  s  o  v  o  s  r  e  s  p o  n d a  in 

d i f  e  r  e  n t  e  íví e  n t  e  a  o  s  c  i 1 a  ç: o e  s  m a  i o  r  e  s  d e  t  e  m p e  r  a  t  u  r  a  e  u  m i d a  d e  d o  q u  e  

a  q u. e  1 a  s  r  e  g i s  t  r  a  d a  s  e  m s  e  u  t  r  a  b a  1 h o  n o  1 a  b o  r  a  t  o r  i o  „

0 p r  1 m e  i r  o  d e  s  t  e  s  a  u  t  o  r  e  s  c o  n d cs z  I u  s  u  a  s  o  b s  e  r  v  a  ç  o e  s  n u  m a  

r e g i ã o  c o m  l i m i t a ç õ e s  h í d r i c a s  e ,  o  s i n c r o n i s m o  o b s e r v a d o  n a s  

e c 1 o  s  o e  s , p r  o  v  a  v  e  1 m e  n t  e  s  e  d e  v  a  à  d e  m o  r  a  d a  o  c:: o  r  r  ê  n c: i a  d e  c  h u  v  a  s  „ A 

s u g e s t ã o  d o  ú l t i m o  a u t o r  c i t a d o ,  p r o c e d e  em p a r t e ,  m a s  p a r a  r e g i õ e s  em 

q u e  a  l i m i t a ç ã o  s e j a  t é r m i c a  e  n ã o  h í d r i c a ,  v i s t o  q u e  e s s a  ú l t i m a  

s  o  z  i n h a  é  s  u  f  i c  i e  n t  e  p a  r  a  n ã  o  h a  v  e  r  d e  s  e  n v  o  1 v  i m e  n t: o  e  m b r  i o  n á  r  i o  , 

q  u  a  1 q u  e  r  q u  e  s  e  j  a  a  t  e  m p e  r  a  t  u  r  a  a  m b i e  n t  e  „
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N a v e r d a d e , o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a d i a p a u s a e m cr i e o i n í c i o d o 

d e s e n v o 1 v i m e n t o e m b r i o n á r i o t ê m s i d o e r r o n e a m e n t e i n t e r p r e i a d o s c: o m o 

atos contínuos« A duração da diapausa podo ser grandemente encurtada 

pela exposição dos ovos a condiçoes extremas de frio e/ou de 

d e s s e c a ç ã o m  a s o d e s e ri v o 1 v i m e n t o e m b r i o n á r i o >• s á s e d a r á n a p r e s e n ç a 

de umidade e temperatura adequadas-:, sem o que os ovos se mantem 

qu i escent: es«

A 1 i Bi i t a ç: â o h í d r i c a p  o d e s e r c: o n s i rí e r a d a a p r s n c i p a 1

responsável pela sincronização das ec los o es e ;, em segu.ndo;, as

c: o n d i ç o e s d e b a í x a i e m p e r a t u r a e u m i d a d e d u r a n t e o d e s e n v o 1 v i m e n t o d a 

d i a p a u s a s e m p r e q u e r e d u z í r e m a s u a d u r a ç â o ,,

4-6. S U G E S T Õ E S  D E  P E S 6 U I S A »

A s n c.: u b a ç â o d e o v o s d i a p á u s i c o s e m á g a r n e u t r o, n o

laboratório, comportou-se de modo mais próximo ao verificado no campo»

Esse fato só ocorreu porque as ec los o es no campo, em Campo Grande -• 

M S >• g e r a 1 m e n t e d e p e n d e rn d o i n í«:: i o d a s c h u v a s n  a p r i m a v e r a „ U m m e 1 h o r 

e n t e n d i m e n t o d a d i a p a u s a , n e s t e s i n s e t o s , p o d e r á s e r o b t 1 d o e f e t u. a n d o

s e u m e s t: u d o c o m p a r a t i v o e n t r e o d e s e ri v o 1 v i m e n t: o d a d i a p a u cr a n o c a m p o

e no laboratório, pelo confronto cios dados aqui disponíveis e aqueles 

obtidos por FONTES s±. &1» (1989?? 1991) , LIMA Ê.L &!» (1989?) ? SILVEIRA 

NETO e.'L £l1. « (1986) ? SUJII ei;., al» (1991). 0 objetivo principal seria o 

d e q u a n t i f i c: a r a i n t e n s i d a d e e o t e m p o d e e x p o s i ç à o d e o v o cr

cl i a p á u. cr i c: o cr à. t e m p e r a t u r a e u m i d a d e a d v e r cr a s a o cr e u d e cr e n v o 1 v i m e ri t o,



experiências capazes de encurtar a duração da diapausa no campo., Uma. 

vez sendo possivel prever o término da diapausa,, será possível ajustar 

u. m m o d e 1 o d e s I m u 1 a ç ã o p a r a e m i t i r p r e v i s o e s q u a n t o a o p r o v á v e 1 i n í c i o 

do período de infestação e» talvez» estimar,- ainda que 

g r o s s e 1 r a m e n t e » o s n í v e i s p o p u 1 a c i o n a i s e s p e r a d o s p a r a a q u e 1 a é p o c a=,

A c o r r e 1 a ç ã o e n t r e a s e c 1 o s o e s n o 1 a b o r a t o r i o e a p o p u 1 a ç á o
, pde adultos no campo um mês após» foi mais alta em Z..«.. ent rer i ana <R'"‘ ::::

o0„59) do que em EL*., f 1 avop i ct a 1 N ::::0„4&)„ Segundo a literatura,- U.,B„ 

f 1 avop i ct a mov i ment a--se mais ativamente do que a outra espécie,- de 

modo que não se prende muito aos sítios de origem,, Sugere--se que essa 

m o v i m e n t a ç ã o s e j a e m f u n ç ã o d a s u a e x i g ê n c i a e m r e 1 a ç ã o à s 

c a r a c t e r í s t i c a s n u t r i c i o n a i s d a s p 1 a n i a s h o s p e d e i r a s „ I n c 1 u s i v e» e s s a 

e x i g ê n c i a s e r i a t ã o e x t: r e m a a o p o n t o d e a f e t a r a f i s i o 1 o g 1 a m a t e r n a 

muito antes nesta espécie do que em ent rer 1 ana» de modo que» a 

antecipação em um mês na predominância de ovos diapáusicos, de [L.. 

f1avopi cta. seja em função da qualidade do alimento» que naquela 

o c a s i ã o i n i <:: i a o p r o c e s s o d e m a t u r a ã o ,- a f e t a n d o d i r e t a m e n t e a 

produção de ovos diapáusicos» Por sua vez» a queda na percentagem de 

ovos diapáusicos» de Z..«.. ent rer i ana, nos meses de maio e junho» também 

e s t a !'■ i a >• p e 1 o m e n o s e m p a r t e ,- r e 1 a c i o n a d a à r e c u p e r a ç ã o t e m p o r á r i a d a s 

c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o 1 ó g i c a s d a s p 1 a n t a s h o s p e d e i r a s » q u e p a s s a r i a m a 

o f e r e c e r a 1 i m e n t o d e m e 11"! o r q u a 1 i d a d e ,,
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V- C O N C L U S Õ E S  .

Em c igarr i nhas--das~past agens >• Z..*.. ent rer i ana e Q..,,.. f lav.o.P i.c.t.a.»

as oviposiçoes de qualquer data do período de infestação, efetuadas e

i n c u b a d a s n o 1 a b o r a t: d r i o , g e r a 1 m e n t e a p r e s e n t a m o v o s c o m p e r í o d o 

n o r ivi a I d e i n c u b a ç a o e d i a p á u. s i c o s „ E v e n t u a I m e n t e o c: o r r e m o v i p o s i ç o e s 

e x c. 11..«. s i v a m e n t e ,■ o u d e o v o s c o m p e r í o d o n o r m a I d e i n c u b a ç a o í o v o s 

n o r m a i s ) , o u d e o v o s d i a p á u s i c o s , r e s f > e c t i v a m e n t e , n a s m e t a d e s i n i c: 1 a 1 

e f i n a 1 d o p e r ío d o d e i n f e s t a ç á o ,,

Na metade inicial do período de infestação, há predominância

de oviposição de ovos normais e no restante predominam os ovos 

d i apáus i cos,,

A predominância de ovos d i apáus i cos nas oviposiçoes de

f1avop i cta , inicia um mês antes (quinzena final de fevereiro) do que

nas posturas de Z..«.. ent r er i ana (quinzena final de março),, 0 período de

infestação de EL... f 1 avop i c t a inicia duas semanas depois e termina um

mês antes do que o de Z..«.. entrer i ana „

Os ovos d i apáus i cos de uma mesma data de ovi posição, de Z..«..

ent rer i ana e EL... f 1 avop i ct a, não diferem quanto ao per iodo de

i n c u b a ç ã o „ E n t r e t a n t o ,• e m 0..,,.. f.l.ayilE.iJlt/a. , o p i c o d e e c 1 o s o e s d e n i n f a s

de ovos diapáusicos estende-se por um mês além daquele observado para 

Z..*. S..ilt JLíST. j..a.ü.£',. c. h á a n t e c: i p a á o e m u m m ê s d e p o s i: u r a s c o m p r e d o m i n á n c: i a 

d e o v o s d i a p á u s i c o s n e s s a m e s m a e s p é c. i e , r e s u 11 a n d o q u. e , a i n c u. b a ç á o 

d o s o v o s d i a p á u s i c o s , c o n s i d e r a n d o s e o s v a 1 o r e s m é d i o s d a s 

oviposiçoes em que estes predominaram, é mais longa em EL,., f 1 avop i ct a 

do que em Z..„.. fô.!:it.!:iEJ:.i..aaa.,



A p e !'• c e n t a g e rn m é d i a d e o c o r r ê n c i a d e o v o s d i a p á u s i c o s , p o r 

período de infestação, é menor em Z..,,.. do que em Q..,,..

:O..̂ VillLÜ..£Ltia.«

A s. e c 1 o s o e s p r o v e ri s e n t e s d e o v o s d i a p á u s i c o s c o n c e n t r a m - s e n o 

t e r ç o i n i c i a 1 d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o s e g u. i n t e a o d e s u a o v i p o s i ç ã o „ 

A p r o d i..í ç ã o d e o v o s d i a p á u s i c o s rn o s t r a •••• s e i n f 1 u e n c i a d a p o r 

fatores climáticos experimentados pelos insetos durante a parte final 

do seu ciclo evolutivo, cujas correlações são geralmente negativas e, 

m o s t r a m -• s e m a i s f r e q ü e n t e s p a r a a s d u a s ú 11 i m a s s e m a n a s , e rn Z.,«..

ent rer i ana e, três últimas semanas, em Q..,,.. f 1 avqp i et a

E n t r e o s f a t o r e s c 1 i m á t i c o s c o n s I d e r a d o s, o q u e m e 1 h o r s e 

c o r r e 1 a c i o si a c o m a p e r c e n t a g e m d e o v o s d s a p á u s i c o s p o r d a t a d e 

oviposição, em Z„ entre r iana e D„ flavonicta, é o fotoperíodo, seguido 

P e 1 a p r e c i p i t a ç ã o p 1 u v i a 1 t o t a 1 e a e v a p o r a ç ã o « A s t e m p e r a t u r a s m é d i a , 

n > (n i m a e m á x i m a , t e rn s u a s rn p o r t á n c i a d i m i n u í d a e m o r d e m d e c r e s c e n t e ,,

A incubação de ovos d i apáus i cos, de Z..». ent rer i ana, sob 

temperaturas fixa e variável, em média 7-8'"C superiores à média anual 

1 o c a 1 , p r o v o c a a o c o r r ê n c i a d e d o i s p i c o s d e e c 1 o s o e s, c: a r a c t e r i z a n tí o, 

n e s s e s i n s e t o s , a p r e s e n ç a d e o v o s o m d i a p a u s a p r o g r a m a d a p a r a 

d i f  e r e n t e s d u r a ç o e s e q u e , s o b t e m p e r a t u r a f i x a , a i n c u b a ç ã o é 

e n c u r t a d a e m r e 1 a ç ã o à q u e 1 a s u j e i t a à s v a !'• i a ç o e s d i á r i a s d o a m b i e n t e

A p r e s e n ç a d e o v o s d i a p á u s i c: o s n a s o v i p o s i ç o e s d e d i f e r e n t e s 

datas do período de infestação e a programação da diapausa para 

d i í e r e n t e s d u r a ç o e s s ã o r e s p o n s á v e i s p e 1 a o c o r r ê n c i a d e cr c 1 o s o e s

provenientes de ovos d i apáus i cos durante todos os meses do ano (rio

*71::; /
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1 a b o r a i: d r i o ) -, i n d i c: a n d o q u e > n  o a m p o a s o b r e p o s t í;: ã o d e g e r a ç o e s 

t a m b é I« s e d á d e f o r m a c o n t: í n u a „



R E S U M O

A s c i g a r r i n h a s •••• ci a s - p a s t: a g e n s < H o m o p t e r a ? C a s-" c: o p i d a e ),

c o i"! s t: i t u e m g r a v a p r o b 1 e m a à p a c u á r i a b r a s i 1 a i r a , p a 1 o s d a n o s q u e

causam às pastagens e de onde, eventualmente, migram para lavouras de

a r r o z a m i 1 h o , p r e ,i u d i c a n d o t a m b é m a a g r i c u 11'i r a „

Foram aqui investigadas as duas espécies de cigarrinhas mais

importantes em grain íneas do Gênero Srachiaria de pastagens das Regiões 

Sul, Sudeste e Cent r o--Oest e do Brasils D,£,Q,i s, ff ,1 avpp l ct a (Stal, 1854) e 

Zi.i 1 i a eni; r or i apa (Berg, 1879) „ As formas ativas desses insetos ocorrem 

ci u r a n t e o p e r í o d o rn a i s q u e n t e e c h u v o s o d o a n o e n o r e s. t a n t e t e n d e m a 

d e s a p a r e c e r , o c a s i a o e m q u e a s u b s i s t ê n c i a p r o c e s s a •••• s e p o r m e i o d e

0 v o s d i a p á u s i c o s e / o u q u i e s c e n t: e s „ A i n f 1 u # n c i a d e f a t  o r e s c 1 i m á t i c: o s 

sobre a produção de ovos diapáusicos em cigarrinhas e a dinâmica de 

s u a o v i p o s i ç á o , s ã o a i n d a p o u c: o c o n h e c: i d o s n a s e s p é c i e s a c i m a 

rn e n c i o n a d a s „ F o r i s s o , s e m a n a 1 m e n t: e , d u r a n t e t r ê s p e r í o d o s d e

1 n f e s t a ç ã o , f o r a m t r a z i d o s a d u 11 o s d e c i g a r r i n h a s d o c a m p o e c o 1 o c. a d o s 

para ovipositar em ágar neutro, em placas de Petri, no laboratório, 

sendo os ovos ali mantidos para incubar» Para cada espécie de

e i g a r r i n h a f o r a m e x a m i n a d o s c e r c: a d e 3 0 0 o v o s p o r d a t: a d e o v i p o s i ç ã o ,

alcançando nos tres per iodos de infestação ao redor de 35 00© ovos em 

cada espécie. Além de registrar a dinâmica das eclosões nos ovos 

obtidos em diferentes datas do período de infestação, as percentagens 

d e o v o s d i a p á u s i c o s p r e s e n t e s e m c: a d a u m a d e s s a s d a t a s  f o r a m

c o r r e 1 a c 1 o n a d a s c o m va s  t e m p e r a t u r a s m é d i a , m í n i m a e m á x i m a ? va

evaporação real? a precipitação total e a fotofase diárias As
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c o r r e 1 a ç 8' e s f o r a m f e i l a s c o m r e s p e i i a a o s d a d o s c 1 i m á í i c o s m é d i os p o r

s e ivi a ri a d a p r i m e i r a à q u i ri t a s b  m a n a i m b  d i a t a m b  n t e a n t b  r i o r à s

respectivas datas de ovi posição,- obedecendo os seguintes itens" cada 

s e m a n a i ri d i v i d u a 1 m e n t e e m é d i a p o r g r u p o c u m u 1 a t i v o (d u a s , t r ê s,-

q u a t r o e c i n c o s e m a n a s a  c o n t a r d a p r i m e i r a ),, P o r o c: a s I a a d a s

0 v í p o s i ç o e s o s a d u 11 o s j á p o s s u i a m e m m é d i a u m a s e m a n a d e v i d a d  e 

modo que a primeira semana foi atribuída ao inseto adulto e,- o 

r e s t a n t e , a o i n s e t o e m d e s e n v o 1 v i m e n t o n i n f a 1 ,, F o r a m d e f i n 1 d o s c o m o 

sendo com período de incubação normal os ovos nos quais as eclosões 

ocorreram até o final do segundo mês de incubação e depois disso, 

c o m o d i a p á u s i c o s „

A incubação de ovos diapáusicos de Z..«.. entrer i ana foi

1 n v e s t i g a d a e m d i f e r e n t e s- c o n d i ç o e s a m b i e n t a i s >• q u e f o r a m s n o c a m p o ,

no laboratório, na estufa (temperatura controlada) e na câmara 

climatizada <t» variável),, Foram incubados í 200 ovos em cada 

a m b i e n t e „ A s c o n c 1 u s o e s o b t i d a s s ã o a s s e g u i n t e s "

E m c i g a r r i n h a s -• d a s •••■ p a s t a g e n s , Z..«,.. £.iitíLSXima. o Q.,,. £la.V!.Q.B.Í£.ta. >• 

a s o v i p o s i ç: o e s d e q u a 1 q u e r d a t a d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o , e f e t u a d a s e 

i n c u b a d a s n o 1 a b o r a I: ó r i o ,- g e r a 1 m e n t e a p  r e s e n t a m o v o s c o m p e r í o d o 

n o r m a 1 d e i n c u b a ç ã o e d i a p á u s i c o s „ E v e n t u a 1 m e n t e o c o r r e m o v i p o s i ç o e s 

exclusivamente, ou de ovos com período normal de incubação, ou de ovos

d i a p á ii s i c o s , r e s p e c t i v a m e n t e , ri a s m e t a d e s i n i c i a 1 e f i n a 1 d o p e r i o d o

de infestação,,

N a m e t a d e i n i c i a 1 d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o , h á p r e d o m i n a n c i a 

de oviposição de ovos normais e no restante predominam os ovos
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d i a p á u s i c o s 0 s p e r c e n t u a i s m é d i o s d e o c: o r r ê n c: i a d e o v o s d i a p á u s i c o s

P a r a e s s e s i n t e r v a 1 o s d e t e m p o s a o , r e s p e c t i v a m te n t e , í 2 e 8 0 , p a r a Z..n..

satüsrJLaaa. e, 9 e 93, em D.,,.. £iay.QiLÍii.«u

A predom i nânc: i a de ovos diapáusicos nas oviposiçoes d te 0...»,.

f lavqp j.çt a inicia um mês antes (quinzena final d te fevereiro) do que

nas oviposiçoes de Z e ntrer iana (quinzena final de março),, 0 período 

de infestação de •f.l.a.yop.i cj: a inicia duas semanas depois te termina 

um mês antes do que o de Z..n.. entrer j ana ■■

Os ovos diapáusicos de uma mesma data de ovi posição, de Z..»., 

e.n±.r..er..l.a.iia. e Q..*. £la.v.a.ia.i.ç.fc.a.» não diferem quanto ao período de incubação 

CP > 0,. 05),, Entretanto, em ;2.s,„ f 1 avop i c t a o pico de eclosões de ninfas 

de ovos diapáusicos estende-se por um mês além daquele observado para 

Z..ii.. £lltil£r..La.D.a. £ há antecipação em um mês de posturas com predominância 

d e o v o s d i a p á u s i c o s n e s s a m e s m a e s p é c i e , r e s u 11 a n d o q u e , a i n c: u ta a ç á o 

d o s o v o s d i a p á u s i c o s , c o n s i d e r a n d o s e o s v a 1 o r e s m é d i o s d a s 

o v i p o s i ç o e s e m q u e e s t e p r e d o m i n a r a m , é m a i s 1 o n g a (P < 0 „ 0 5 > e m Q.a„ 

£l.a.y.Q.E..lxi;.ii do que em eatx-srjLma.«

A p e r c e n t a g e m m é d i a d e o c o r r ê n c i a d e o v o s d i a p á u s i c o s p o r

período de infestação, média de três desses períodos, é 39 e 52, parai

£.i::!Í;..r.£.;r:.j..áQ.a. e respect: i vãmente«

A s e c 1 o s % e s p r o v e n i e n t e s d e o v o s d i a r-> á u s i c o s c o n <:: e n t r a m -• t::, e n o 

t: e r ç o i n i c i a 1 d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç â o s e g u i n t e a o d e s u a o v i p o s i ç ã o ., 

Os valores percentuais médios são 90« 60 e 96,, 3 í, para Z.». entrer iana e 

SLi.. £Jjâ.9.Q.!;L.Í.i;..ta, r e s p e c t i vam ert t e «

A p r o d u ç ã o d e o v o s d i a p á u s i c o s m o s t: r a -• s e i n f 1 u e n c i a d a p o r

•*y



f a t o !•" e s c 1 i m á t i c o cr e x p e r i m e n t a d o s p e 1 o s i n s e t o s d u r a n t e a p a r t: e f i n a 1 

do seu ciclo evolutivo, cujas correi açoes são geralmente negativas e,

m o s t r a m -• s e m a i s f r e q ü e n t e s p a r a a s tí u a cr ú 11 i m a s cr e m a n a s, e ri Z..«.,

en.t..r.e.r..l.a.na e, três ultimas semanas, em Q..„. £l.ay.SH.i..CiÍ;..E.»

E n t r e o s f a t: o r e s c 1 i m á t i c o cr c o n s i d e r a d o cr, o q u e m e 1 h o r cr e

c o r r e 1 a <:: i o n a c o m a p o r c £ n t a g e m d e o v o s d i a p á u s i c: o cr p o r tí a t a d e

ovi posição, em I * .  e.nlr.er...i..an.a e EL. £ JLâ m a lc ± Ji.y  é o fotoperiodo, seguido 

P e 1 a p r e c i p i t a ç: ã o p 1. u v i a 1 t o t a 1 e a e v a p o r a ç ã o .. A s t e m p e r a t u r a s m é d i a , 

mínima e máxima, têm sua importância diminuída em ordem decrescente,.

A i n c ii b a ç ã o d e o v o cr d i a p á u s i c o s , d e Z..«.. gdit.ilsr.iüLDÃi- s o b 

temperaturas fixa e variável, em média 7--8uC superiores à média anual 

local, provoca a ocorrência rie dois picos de eclosoes, caracterizando, 

nesses insetos, a presença de ovos com d sapausa programada para 

ti i f e r e n t e s d u r a ç o e cr e q u e , s o b t e m p e r a t u r a f i x a , a i n c u b a ç ã o é 

e n c u r t a d a < P < @ 0 5) e m r e 1 a ç ã o à q u e 1 a cr u j e i t a à s v a r i a ç o e s d i á r i a s d o 

amb i ent e

A p r e s e n ç a d e o v o cr d i a p á u s i c o s n a s o v i p o cr i ç o e cr d e d i f e r e n t e s 

d a t a s d o p e r í o d o d e i n f e s t a ç ã o e a p r o g r a m a ç ã o d a d i a p a u s a p a r a 

d i ferent e s du r a ç oes são re spo n sá v e is pela ocorr ê nc ia de e c1 osões

provenientes de ovos diapáusicos durante todos os meses do ano (no

1 a b o r a t ó r i o), 1 n d i c a n d o q u e , n o c a m p o, a cr o ta r e p o s i ç ã o d e g e r a ç o e cr

t a m ta é m cr e d á d e f cr r m a c o n t í n u a

'd !$



S U M M A R Y

'!' he pa s t u r e s p i tt le b u g s (H o m o p ter a? Ce r e o p idae) are a s e r i o u s 

problem for Brazilian agriculture, due to the losses caused in 

pastures and from where, at times, they migrate to rice and maize 

P1 ant ati ons»

I n t h i s s t u d y , t h e t w o m o s t: i m p o r t a n t s p e c i e s o f s p 1t11 e b u g s 

in grasses of the genus Brachi ari a from pastures in the Southern, 

Sout heast and Cen t r a 1 West r eg i ons of Br az i 1 ar e c ons i der ed » Pet? i s 

f 1 avop i ct a (Stal, i.854) and Zul i a, enfcr.Kr i ana (Berg, 1879).. The active 

P hi a s e s o f t h e s e i n s e c t s o c c u r d u r i n g t hi e h o 11 e s t a n d w e 11 e s t s e a s o n , 

tending to disappear during the rest of the year, when they survive by 

m e a n s o f d i a p a u. s i c o r a r r e s t e d e g g s ., T h e i n f 1 u e n c e o f c 1 i m a t i c f a c t o r s

0 n t h e p r o d u c t i o n o f d i a p a u s i c e g g s I n s p i 111 e b u g s a n d t h e d y n a m I c: s o f 

t he i r ov i pos i t i on , i s 1 i 111 e !< nown i n t he spec i es men I I oned above „ 

F o r t hi i s r e a s o n , d u r i n g t h r e e p e r i o d s o f i n f e s t a t i o n , a d u 11 

s p i 111 e b u g s w e r e b r a u g hi t: w e e k 1 y f r o m t hi e f i e 1 d t o t h e 1 a b o r a t o r y a n d

1 e f t t o o v o p o s i t i n n e u t r a 1 a g a r s n P e t r i d i s h e s , t h e e g g s b e i n g k e p t 

t hi e r e t o i n c u b a t e .. A b o u t 3 0 0 e g g s w e r e e x a m i n e d f o r b o t h s p i 111 e b u. g 

species by date of oviposit ion, totalling during the three periods 

a b o u t 35 0 0 0 e g g s p e r s p e c i e s.. I n a d d i t i o n t o t h e r e g i s t r a t i o n o f t h e 

hatching dynamics of the eggs collected at different infestation 

d a t e s, t h e p e r c e n t a g e s a f d i a p a u s ic e g g s p r e s e n t a t e a c h d a t e w e r e 

c o r r e 1 a t e d w i t h m e a n , m i n i m u m a n d m a x i m u. m t e m p e r a t u r e s ? e v a p a r a t i o n ? 

total rainfall and photofase,. The correlations were calculated for 

climatic data as means per week, for the first to fifth week

8:1



i m  e d i a i e 1 y b e f o r e t: h e r e s p e c t i v e o v i p o s i t; i a n d a t: e s , i n t h e f o 11 o w i n g 

way»' each week separately and the mean for each cumulative group (two, 

t h r e e , f o u r a n d f i v e w e e !< s , s t a r t i n g w i t h t h e f i r s t >,, A t t h e m o m e n t o f

0 v i p o s s t i o n t h e a d u 11 s w e r e a 1 r e a d y a w e e k o 1 d , o n t h e a v e r a g e y f o r 

t h i s r e a s o n t h e f i r s t w e e k rn e n t : o n e d a b o v e w a s c o n s i d e r e d a s b e 1 o n g i n g 

to the adult stage and the rest, to the development of the nymphs,, As 

a d e f i n i i i o n , e g g s w e r e c o n s i d e r e d a s h a v i n g a n o r m a 1 in c u b a t i o n 

P e r i o d w h e n h a t c h i n g so c c u r r e d u p t o t h e e n d o f t h e s e c o n d m o n t h a f

1 n c u b a t i a n •••• a f t e r t hi i s , t h e y w e r e c o n s i d e r e d a s b e i n g ;:! i a p a u s i c .

The incubation of diapausic eggs of Z..«.. ent rer i ana was studied 

u n d e r d i f f e r e n t e n v i r o n m e n t a 1 c o n d i t i o n s , n a m e 1 y i n t h e f i e 1 d , i n t h e

1 a b o r a t o r y , i n a n i n c u b a t o r (f i x e d t e m p e r a t u r e ) a n d i n a c 1 i m a t: i c

chamber (temperature variable),, A total of i 2@@ eggs were incubated 

i n e a c h e n v i r o n m e n t,, T h e f o 11 o w i n g c: o n c 1. u s i o n s a r e r e a c: h e d “

I h e p a s t u r e s p i 111 e b u g s z..«.. sjitiisjiiKuxa. a n d Q..u.. £lamalc±.a. 

g e nerally p rodu ce eggs wi th n orma1 an d di apa usic p eri o ds, i n t he

0 v i p o s i t i o n 'B m a d e a t a n y d a t e d u r 1 n g i n f e s t. a t i o n , w h e n i n c u b a t e d i n 

t h e 1 a b o r a t o r y „ 8 o m e t i m e s o v i p o s i t i o n o c u r s o f e g g s w i t h a n o r m a 1

1 n c u b a t i o n p e r i o d , o r d i a p a u s i c e g g s d u r i n g t h e f i r s t a n d 1 a s t: h a 1 v e s

o f t h e I n f e s t a t i o n p e r i o d , r e s p e c t i v e 1 y „

During the first half of the infestation, there is a 

predominance of normal eggs; during the rest of the period, of 

d i a p a u s i c e g g s M e a n p e r c e n t a g e a c c u r r e n c e a f d i a p a u s i c e g g s i n t h e s e 

intervals of time are i2% and 30% for Z..«.. ent rer i ana, and 9% and 93% 

f o r j....c.t.e,., r e s p e c t i v e 1 y ,,
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T h e p r e d o m i n a n c e a f d i a p a u s i c e g g s i n t h e o v i p o s i t i a n s o f 0« 

f1avop i ct a commences one month (last half of February) before those of 

ent rer i ana (last half of March)» The infestation period of L'L,..

o o m m e n c e s t w o w e e k s a f t e r a n d t e r m i n a t e s o n e m o n t h b e f o r e 

that of enimilajm-

D i a p a u s i c e g g s o f t h e s a m e o v i p o s i t i o n d a t e , p r a d u c e d b y

eni:. rer.i.a.n.a and £.l.avq,p i.c.ta do not differ in their incubation period

(P > 0.05) i, However, the peak of hatching of nymphs from diapausic 

e g g s o f LLi.. :Q.a.v.Qj;L j.£±.a. P e v $ i s t s f o r a m o n t h m o r e t h a n t h a t o b s e r v e d

for Z..«.. ent rer i ana and there is an anticipation of one month of

oviposit ion with a predominance of diapausic eggs in this species with 

the result that the mean oviposit ion values where this predominance 

occurrs, is longer (P < 0„05> for [L.. f 1 avop i ct a than for Z..«..

M e a n o c c u r r e n c e o f d i a p a u s I c e g g s p e r i n f e s t a t i o n (m e a n o f

three periods) is 39% and 52% for Z.«,.. ent rer i ana and CL»., f lavop i eta- 

respect i vely„

H a t c h e s f r o m d i a p a u s i c e g g s a r e c o n c e n t r a t e d i n t h e f i r s t 

third of the infestation period following oviposit ion„ Mean values 

are 90« 60 and 96 „31% for Z..,-,.. £nk.erj.,aM and EL., 

respect i vel y ,,

T h e p r o d u c t i o n o f d i a p a u s i c e g g s i s s h o w n t: o fo e i n f 1 u e n c e d 

by the climatic conditions to which the insects were exposed during 

t hi e 1 a s t p a r t o f t hi e i r d e v e 1 o p m e n t c y c 1 e ? t h e i r c o r r e 1 a t i o n s a r e

g e n e r a 11 y n e g a t i v e a n d m o s t f r e q u e n t d u r i n g t h e 1 a s t t w o w e e k s, f o r
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Z_b. fi.!XL.LE.L.LS.lX& and the last three weeks, for IL... £.IaMQ.E.is;±a...

A rn o n g s t: I h e c 1 i m a 1: i >::: f a c t: o r s c o n s i d e r e d , t h e b e s t c o r r e 1 a t I o n 

between the percentages of diapausic eggs by oviposit ion date, for Z..«.. 

ent r er i ana arid [Li., f 1 avon i ct a is found to be the photoperiod, followed 

by total rainfall and evaporation» The mean, minimum and maximum 

t e m p e r a t u. r e s a r e d e c: r e a s i n g 1 y i m p o r t a n t , i n t h i s o r d e r

The incubation of diapausic eggs from Z..«.. g.nl,r-er..ia.a.a. under

f i x e d t e m p e r a t u r e s a n d v a r i a b 1 e t e m p e r a t u r e s, o n t h e a v e r a g e 7 ■■■■ 8 ° C 

a b o v e t h e a n n u a 1 m e a n , p r o v o k e s t w o h a t c hi i n g p e a k s, d e m o n s t: r a t i n g i n 

t h e s e i n s e c t s , t h e p r e s e n c e o f e g g s w i t h a d i a p a u s e p r o g r a m m e d f o r

d i f f e r e n t d u r a t i o n s , a n d t h a t u n d e r f i x e d t e in p e r a t u r e c: o n d i t i o n s, t h e

i n c u. b a t i a n p e r i o d i s s h o r t e n e d (P < 0,, 0 5) w i t h r e s p e c t t o t h a i f o u n d 

f o r d a i 1 y e n v i r o n m e n t a 1 v a r i a t i o n s«

The presence of diapausic eggs in oviposit ions of different 

d a t e s d u r i n g t h e i n f e s t a t i o n p e r i o d , a n d t h e p r o g r a m m i n g o f d i a p a u s e

w i t h d i f f e r e n t d u r a t: i o n s i s r e s p  o n s a b 1 e f o r t h e o c c u r r e n c e o f

hatchings from diapausic eggs in all months of the year (in the 

1 ab or a i or y > i n d i c at i n g t: h at •••• i n t h e f i e 1 d •••• a sup er p os i t i on of 

g e n e r a t i o n s a 1 s o o c c u r s c o n t i n u a 11 y »
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IX - APÊNDICES 92

APÊNDICE I - Eclosão de ninfas de ovos de Zulía entreriana (Berg, 1879), em 
percentagem mensal durante o período de infestação 1984/85, de 
oviposição obtidas e incubadas semanalmente no laboratório (tempe­
ratura média anual de 27,2°C; umidade saturada e fotoperíodo ambi­
ental), ã partir de adultos trazidos do campo.

Representações: ( - )  zero; . ( * )  v a lo res  menores do que 1,5% e,  ( * * )  va lores  de
1,5 a té  2,5%.
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APÊNDICE II - Eclosão de ninfas de ovos de Zulia entreriana (Berg, 1879), em 
percentagem mensal durante o período de infestação 1985/86, de 
oviposições obtidas e incubadas semanalmente no laboratório 
(temperatura média anual de 27,2 °C; umidade saturada e fotope- 
ríodo ambiental), a partir de adultos trazidos do campo.

Representações: ( - )  zero; ( * )  va lores  menores do que 1,5% e,  ( * * )  v a lo re s  de
1,5 a té  2,5%.
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APÊNDICE III - Eclosão de ninfas de ovos de Zulia entreriana (Berg, 1879), em 
percentagem mensal, durante o período de infestação 1986/87, de 
oviposições obtidas e incubadas semanalmente no laboratorio 
(temperatura média anual de 27,2 °C; umidade saturada e fotope- 
ríodo ambiental), a partir de adultos trazidos do campo.

Representações: ( - )  ze ro ;  ( * )  v a lo res  menores do que 1,5% e ( * * )  va lo res  de 1,5
a té  2,5%.
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APÊNDICE IV - Eclosão de ninfas de ovos de Deois flavopicta (Stal, 1854), em 
percentagem mensal, durante o período de infestação 1984/85, de 
oviposiçoes obtidas e incubadas semanalmente no laboratorio 
(temperatura media anual de 27,2 ÜC; umidade saturada e fotope- 
ríodo ambiental), a partir de adultos trazidos do campo.



APÊNDICE V - Eclosão de ninfas de ovos de Deois flavopicta (Stal, 1854), em
percentagem mensal durante o período de infestação 1985/86, de
oviposições obtidas e incubadas semanalmente no laboratorio (tem­
peratura média anual de 27,2 °C; umidade saturada e fotoperíodo
ambiental), a partir de adultos trazidos do campo.
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APÊNDICE VI - Eclosão de ninfas de ovos de Deois flavopicta (Stal, 1854), em
percentagem mensal durante o período de infestação 1986/87, de
oviposições obtidas e incubadas semanalmente no laboratorio (tem­
peratura média anual de 27,2 UC; umidade saturada e fotoperíodo
ambiental), a partir de adultos trazidos do campo.

Representações: ( - )  zero;  ( * )  va lo res  menores do que 1,5% e, ( * * )  va lo res
de 1,5 a té  2,5%.
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APÊNDICE VII - Duração (dias) da incubação de ovos diapáusicos de cigarrinhas- 
das-pastagens, por data de oviposiçao, de tris períodos de in­
festação, em Campo Grande-MS.

Representações: (0) ovos com período normal de incubação.
(-) ausência de adultos no campo, ou seja, não houve oviposição.

NOTA: No cãlculo dos valores médios os itens acima mencionados (0, -) 
foram excluídos.
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APÊNDICE VIII - Valores médios semanais da temperatura, da semana imediatamente 
anterior às datas constantes abaixo, durante tris períodos 
de infestação (presença de ninfas e/ou adultos) de cigarrinhas- 
das-pastagens no campo, obtidos na Estação Climatológica Prin­
cipal do Ministério da Agricultura na EMBRAPA/CNPGC, em Campo 
Grande-MS.

-T. : temperatura; méd.: média; máx.: máxima e, mín.: mínima (°C).
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APÊNDICE IX - Valores médios semanais de condições climáticas, da semana ime­
diatamente anterior às datas constantes abaixo, durante trÜs 
períodos de infestação (presença de ninfas e/ou adultos) de ci- 
garrinhas-das-pastagens no campo, obtidos na Estaçao Climatolo- 
gica Principal do Ministério da Agricultura na EMBRAPA/CNPGC, em 
Campo Grande-MS.

P.I.: Período de infestação. 
Precipit.: Precipitação total (mm). 
Evapor.: Evaporação real (mm).



101

Apêndice X - Correlações entre a percentagem de ovos diapáusicos por data de 
oviposição, obtidas semanalmente de Zulia entreriana (Berg, 1879), 
e fatores climáticos em diferentes intervalos de tempo anteriores 
a cada data de oviposição, considerando-se todas as datas em que 
houve oviposição, por período de infestação.

Ano: Períodos de infestação, A-1984/85, B-1985/86, C-1986/87.
Inter.: Intervalos de tempo anteriores às datas de oviposição, 1 - semana ime­

diatamente anterior (s.i.a.), 2 - segunda s.i.a., 3 - terceira s.i.a.,
4 - quarta s.i.a., 5 - quinta s.i.a., 6 - média de 1+2, 7 - média de 
1+2+3, 8 - média de 1+2+3+4 e 9 - média de 1+2+3+4+5.

T.: Temperatura (média, máxima, mínima); Evap.: Evaporação; Precip. P.:
Precipitação Pluvial.
Os valores seguidos pelas mesmas letras, dentro de cada coluna e ano, 
não diferem entre si quanto ao índice de correlação, onde a>10%, 5<b
^10%, T<c<5% e d^1%.
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Apêndice XI - Correlações entre a percentagem de ovos diapáusicos por data de 
oviposição, obtidas semanalmente de. Deois flavopicta (Stal, 1854), 
e fatores climáticos em diferentes intervalos de tempo anteriores a 
cada data de oviposição, considerando-se todas as datas em que houve 
oviposíção, por período de infestação.

Ano: Períodos de infestação, A-1984/85, B—1985/86 e C—1986/87.
InterIntervalos de tempo anteriores às datas de oviposição, 1 - semana ime­

diatamente anterior (s.i.a.), 2 - segunda s.i.a., 3 - terceira s.i.a., 
4 - quarta s.i.a., 5 - quinta s.i.a., 6 - média de 1+2, 7 - média de 
1+2+3, 8 - média de 1+2+3+4 e 9 - média de 1+2+3+4+5.

T. : Temperatura (média, máxima, mínima); Evap. : Evaporação; Precip. P.: 
Precipitação Pluvial.
Os valores seguidos pelas mesmas letras, dentro de cada coluna e ano, 
não diferem entre si quanto ao índice de correlação, onde a>10%, b<5=
10%, ]<c S5Z e dá1%.
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Apendice XII - Correlações entre a percentagem de ovos diapãusicos por data de 
oviposição, obtidas semanalmente de Zulia entreriana (Berg, 1879), 
e fatores climáticos em diferentes intervalos de tempo anteriores 
a cada data de oviposição, considerando-se as cinco datas do final 
da predominância de ovos normais e as cinco datas do inicio da 
predominância dos ovos diapãusicos.

Ano: Períodos de infestação e datas consideradas, A-1984/85 (19.02 a 23.04. 
85), B-1985/86 (12.02 a 16.04.86) e C-1986/87 (29.01 a 02.04.87). 

Inter.: Intervalos de tempo anteriores às datas de oviposição, 1 - semana ime­
diatamente anterior (s.i.a.), 2 - segunda s.i.a., 3 - terceira s.i.a., 
4 - quarta s.i.a., - 5 - quinta s.i.a., 6 - média de 1+2, 7 - média de 
1+2+3, 8 - média de 1+2+3+4 e 9 - média de 1+2+3+4+5.

T.: Temperatura (média, máxima, mínima); Evap,: Evaporação; Precip. P.:
Precipitação Plpvial.
Os valores seguidos pelas mesmas letras, dentro de cada coluna e ano,
não diferem entre si quanto ao índice de correlação, onde a>10%, 5<b<
10%, l<*cS5% e d^1%.
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Apêndice XIII - Correlações entre a percentagem de ovos diapáusicos por data de 
oviposição, obtidas semanalmente, de Deois flavopicta (Stal, 
1854), e fatores climáticos em diferentes intervalos de tempo an­
teriores a cada data de oviposição, considerando-se as cinco da­
tas do final da predominância de ovos normais e as cinco datas do 
início da predominância dos ovos diapáusicos.

Ano: Períodos de infestação e datas consideradas, A-1984/85 (15.01 a 09.03. 
85), B-1985/86 (29.01 a 02.04.86) e 1986/87 (08.01 a 13.03.87).

Inter.: Intervalos de tempo anteriores ás datas de oviposição, 1 - semana ime­
diatamente anterior (s.i.a.), 2 - segunda s.i.a. 3 - terceira s.i.a.,
4 - quarta s.i.a., 5 - quinta s.i.a., 6 - media de 1+2, 7 - média de
1+2+3, 8 — média de 1+2+3+4 e 9 - média de 1+2+3+4+5.

I.: Temperatura (média, máxima, mínima); Evap..: Evaporação; Precip. P.: 
Precipitação Pluvial .

Os valores seguidos pelas mesmas letras, dentro de cada coluna e ano, 
não diferem entre si quanto ao índice de correlação, onde a>10%, 5<b<
10%, l<c^5% e, d g ]  7o.



105

Apendice XIV - Fatores climáticos melhor correlacionados (em ordem decrescente) 
à percentagem de ovos diapáusicos por data de oviposição, de ci- 
garrinhas-das^pastagens, em ovos semanalmente obtidos e incuba- 
dos no laboratório (temperatura média anual de 27,2°C; umidade 
saturada e fotoperíodo ambiental), à partir de adultos trazidos 
do campo.

IA e 2A - Período de infestação inteiro.
1B - Período de infestação 1984/85 (19.02 a 23.04.85), 1985/86 (12.02

a 16.04.86) e 1986/87 (29.01 a 02.04.87)..
2B - Período de infestação 1984/85 (15.01 a 19.03.85), 1985/86 (29.01

a 02.04.86) e 1986/87 (08.01 a 13.03.87).
Abreviações: T. ou Temp. - Temperatura, Evap. - evaporação 5 Observ. - Obser­

vação e, Prec. Pluvial: Precipitação Pluvial.

NOTA: Ver também Apêndices X, XI, XII e XIII.
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Apendice XV - Freqüência com que houve significãncia (P<0,05), entre os itens 
estabelecidos para a correlação dos fatores climáticos com a per­
centagem de ovos diapausicos por data de oviposição, de cigarri- 
nhas-das-pastagens, nos três fatores climáticos que melhor se cor­
relacionaram ( Apêndice XIV).

1A, 2A: Período de infestação inteiro (outubro a junho).
1B: Período de infestação 1984/85 (19.03 a 23.04.85), 1985/86 (12.

02 a 16.04.86) 3 1986/87 (29.01 a 02.04.87).
2B: Período de infestação 1984/85 (15.01 a 19.03.85), 1985/86 (29. 

01 a 02.04.86) e 1986/87 (08.01 a 13.03.87).
Itens de 1 a 9.: Correlações entre a percentagem de ovos em diapausa e fatores 

climáticos que precederam cada data de oviposição, onde, 1 -
semana imediatamente anterior (s.i.a.), 2 - segunda s.i.a., 3
- terceira s.i.a., 4 - quarta s.i.a., 5 - quinta s.i.a., 6 -
média de 1+2, 7 - média de 1+2+3, 8 - média de 1+2+3+4 e 9 - 
média de 1+2+3+4+5.

NOTA: A presença do numero implica em que P<0,05 para aquele item e 
do sinal 0 os casos em que P>0,05.


